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 Autorizada pelo ministro André Mendonça, do STF, uma nova 
fase da Operação Compliance Zero levou ao escândalo do 
Banco Master uma das mais importantes figuras políticas do 
PT, ligado ao Palácio do Planalto e amigo pessoal do presidente 
Lula. O senador Jaques Wagner (PT-BA), líder do governo na 

Casa, foi alvo de busca e apreensão da Polícia Federal nos  seus 
endereços de Brasília e Salvador. Contra o parlamentar pesa a 
suspeita de receber um imóvel de R$ 2,4 milhões e R$ 3 milhões 
em depósitos nas contas de empresas ligadas à família, além de 
ingressos para shows internacionais e viagens em jatinhos. A 

propina pagaria a atuação de Wagner na defesa de interesses do 
Master no Congresso, com emendas sobre crédito consignado e 
sobre o Fundo Garantidor de Créditos (FGC). Ex-sócio de Daniel 
Vorcaro, o banqueiro Augusto Lima também foi alvo da ação, 
como eventual articulador do esquema de corrupção.

Proibida pela Constituição, a 
escolha por voto dos gestores 

das administrações regionais é o 
anseio de 81,2% dos entrevistados 
pela pesquisa Correio/OPINIÃO 
Inteligência Política. Atualmente, 

esses servidores são indicados pelos 
governadores. PÁGINA 13

Segundo investigadores da Operação 
Fornitori, os criminosos têm ligação 

com a facção Comboio do Cão e estão 
envolvidos com tráfico interestadual de 
drogas e lavagem de dinheiro. PÁGINA 15

Um roteiro 
para provar 
a deliciosa 
culinária dos 
países cujas 
seleções 
disputam o 
Mundial.

DF quer eleger 
administrador, 

diz pesquisa

Polícia prende 12 
ligados à facção 

Os sabores da bola

Dinheiro, imóvel e viagens do Master 
envolvem o líder de Lula no Senado

Há suspeitas de que Jaques Wagner, do PT da Bahia, recebeu propina para atuar no Congresso em favor do banco. 
O senador e o empresário Augusto Lima foram alvo da PF na nona fase da Operação Compliance Zero
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Ucrânia realiza o maior 
ataque de drones a Moscou

Videogames estimulam o 
foco e a resiliência
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Guerra na Europa

Saúde

Alvo de buscas da polícia, Jaques Wagner 
é pressionado a renunciar à liderança

Ex-sócio de Daniel Vorcaro, Augusto Lima 
é considerado um articulador do esquema

Agentes da Polícia Federal estiveram na casa 
de Lima, ex-dono do Banco Pleno no Lago Sul

Em endereço do parlamentar em Brasília, 
PF achou euros, dólar e 13 relógios de luxo

Alto nível aos 40 — Desempenho de veteranos chama 
a atenção na Copa. A receita, segundo o professor Patrício 
Lopes, é combinar treinos e bons hábitos desde cedo.

Minha Copa! —  Escolas do DF, como o 
CED Águas do Cerrado, incluíram o Mundial 
e a Seleção nas atividades de junho.

Mulheres — Ministro do Esporte, 
Paulo Cordeiro já iniciou os preparativos 
para o Mundial feminino de 2027.

Camisa 7 vira o 
10 da Seleção

Escalação será a 
14ª diferente

Endrick pode 
ganhar minutos

PÁGINAS 6, 14 E 18 A 22

O Brasil de Ancelotti

senta no divã
MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI

ENVIADOS ESPECIAIS 

Carlo Ancelotti pensa, logo existe uma forma de resolver os problemas 
da Seleção em campo na Copa do Mundo: o controle das emoções. 

Depois de atribuir o empate por 1 x 1 com Marrocos à ansiedade e de 
falar por muito tempo sobre o medo na véspera da estreia, o treinador 

voltou a se referir à força mental na entrevista sobre o jogo de hoje 
contra o Haiti, às 21h30, na Filadélfia, pela segunda rodada do Grupo 

C. Inspirado na animação Divertida Mente, o Correio aponta os 
sentimentos que o Brasil precisa controlar para vencer a primeira fase.
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Rogerinho 

comanda balada  

à beira do lago

Com Toy Story 5, os 

bonecos saem em 

defesa do lúdico

A solidão é o tema 

da Cia. Novos 

Candangos 
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Chef Alexandre 

Faeirstein apresenta 

chirashizushi do Koji 
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Conheça os craques da 

gastronomia que preparam 

comídas típicas deliciosas 

dos países que participam  

do campeonato de seleções 
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P
ouco mais de seis meses após 
seu início, a Operação Com-
pliance Zero — deflagra-
da pela Polícia Federal pa-

ra apurar o megaesquema de frau-
des envolvendo o Banco Master — 
aproximou o escândalo do governo 
Lula. Agentes saíram ontem às ruas 
para cumprir mandados de busca e 
apreensão contra o líder do governo 
no Senado, Jaques Wagner (PT-BA). 
O parlamentar é acusado de ter rece-
bido mais de 3,5 milhões em vanta-
gens indevidas pagas por Daniel Vor-
caro, dono do Master, por meio do 
empresário Augusto Lima, contro-
lador do agora liquidado Banco Ple-
no. Wagner negou envolvimento em 
irregularidades e enfatizou que não 
foi denunciado nem acusado (leia 
reportagem na página 3). 

Na ação — autorizada pelo mi-
nistro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) —, a PF 
apreendeu US$ 55 mil em espécie 
(cerca de R$ 440 mil) em um dos 
endereços ligados ao senador. A 
maior parte do dinheiro, U$ 49 
mil, estava em um apartamento 
usado pelo parlamentar em Bra-
sília. O restante dos valores reco-
lhidos pelas equipes policiais esta-
va na Bahia. Os investigadores vão 
utilizar a numeração das cédulas 
para tentar identificar a origem.

A PF aponta que Wagner, alvo 
da 9ª fase da operação, teria re-
cebido benefícios luxuosos como 
um apartamento avaliado em R$ 
2,4 milhões, ingressos para shows 
internacionais, voos em aeronaves 
privadas e pagamentos de R$ 3,5 
milhões a empresas relacionadas 
ao seu núcleo familiar.

Em contrapartida, o sena-
dor teria defendido interesses do 
Master no Congresso, servindo, 

supostamente, como articulador 
de emendas sobre crédito consig-
nado e a respeito do Fundo Garan-
tidor de Créditos (FGC). A diligên-
cia aponta que o parlamentar man-
tinha relação próxima e antiga ao 
também investigado Augusto Lima, 
ex-sócio de Daniel Vorcaro.

A investigação mostrou que a 
ligação entre ambos se sustentava 
em uma dinâmica de troca de in-
teresses, na qual Wagner recebia 
vantagens econômicas e, em retri-
buição, atuava a favor do Master.

Apartamento

Um dos benefícios recebidos 
pelo senador petista envolve a 
aquisição de um apartamento ava-
liado em R$ 2,4 milhões em Salva-
dor, no empreendimento Poème 
Horto. Os dados sobre o edifício, 
conforme a PF, foram encaminha-
dos pelo parlamentar a Augusto 
Lima, que atuou nas negociações 
relacionadas à compra do imóvel.

Outro eixo da apuração diz res-
peito à atuação de Wagner em 
pautas legislativas de interesse do 

Master. Segundo a PF, mensagens e 
registros de contato indicam que o 
senador acompanhava discussões 
relacionadas à Emenda nº 11 à PEC 
nº 65/2023, que tratava do Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC).

A corporação descreve uma se-
quência de interações envolven-
do Augusto Lima, Daniel Vorca-
ro, Guilherme Sodré (sobrinho de 
Wagner, que também foi alvo de 
buscas) e integrantes do gabinete 
do congressista.

Em 13 de agosto de 2024, data 
em que a emenda foi apresentada, 
Lima fez uma ligação para Wagner 
com duração de pouco mais de no-
ve minutos. Na sequência, encami-
nhou ao parlamentar o link da pro-
posta. Dias depois, após um encon-
tro presencial entre ambos, o mate-
rial foi reenviado ao senador.

O relatório da Polícia Federal 
destacou que Wagner tentou usar 
o mandato para atuar na compra 
do Master pelo Banco de Brasília 
(BRB). A corporação afirmou que 
foi identificada “atuação parlamen-
tar voltada à fiscalização e contro-
le da operação de potencial aqui-
sição do Banco Master pelo Banco 
de Brasília (BRB)”.

Em uma conversa registrada em 
março de 2025, Lima escreveu ao 
parlamentar: “Você mais do que 
ninguém sabe da minha história 
e faz parte disso”, ao comentar as 
tratativas envolvendo a compra do 
Master pelo BRB, posteriormente 
barrada pelo Banco Central.

Na avaliação dos investigado-
res, a proximidade entre ambos te-
ria criado um “ambiente propício” 
para a defesa de interesses priva-
dos ligados ao banco. A PF afir-
ma ter identificado mensagens, 
chamadas telefônicas, encontros 
presenciais, viagens em aerona-
ves e interações familiares entre 
os envolvidos, elementos que, se-
gundo ressaltam, demonstrariam 
um vínculo próximo.

» RENATO SOUZA
» IAGO MAC CORD
» LETÍCIA PASSOS
» ALÍCIA BERNARDES

Lula Marques/Agência Brasil

PF apreende US$ 49 mil em apartamento usado pelo senador no DF

Divulgação/Polícia Federal

O apartamento em Salvador é avaliado em R$ 2,4 milhões 

Divulgação

O senador Jaques 
Wagner teria atuado 

em propostas 
para ampliar o 

crédito consignado, 
em iniciativas 
relacionadas 

ao aumento de 
cobertura do FGC e 

na tentativa de venda 
do Master ao BRB

Escândalo 
do Master 
atinge líder do 
governo Lula

As frentes 
de atuação

O senador Jaques Wagner (PT-BA) 
é suspeito de ter usado o mandato 
parlamentar para atuar em favor do 
Banco Master em pelo menos três 
frentes, segundo a investigação da 
Polícia Federal. 

Uma das frentes envolveu o cré-
dito consignado, com o objetivo de 
aumentar a margem de empréstimos 
descontados em folha para traba-
lhadores da iniciativa privada, apo-
sentados e pensionistas do INSS. As 
discussões também incluíram a au-
torização para que beneficiários do 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC) e de programas federais de 
transferência de renda passassem a 
ter acesso a esses empréstimos.

Segundo os investigadores, essa 
articulação resultou na apresentação 
de uma emenda posteriormente in-
corporada à legislação que ampliou o 
acesso a essa modalidade de crédito.

A PF destaca que a pauta tinha 
ligação direta com os negócios do 
empresário Augusto Lima, respon-
sável por implementar, durante os 
governos de Wagner na Bahia, um 
sistema de crédito consignado para 
servidores públicos que, mais tarde, 
foi incorporado ao Master. Batizado 
de Credcesta, o modelo se tornou 
um dos principais ativos financei-
ros da instituição de Vorcaro.

Em sessão no Senado, em 13 de 
maio, Wagner defendeu a operação 
que privatizou a Empresa Baiana de 
Alimentos e incluiu o repasse, ao 
Master, do cartão Credcesta. 

A segunda frente de articulação 
de Wagner envolveria discussões so-
bre mudanças no Fundo Garantidor 
de Crédito. Segundo a PF, a amplia-
ção da cobertura do fundo, que aca-
bou não se concretizando, era de in-
teresse do Master, que utilizava a ga-
rantia do FGC como um dos princi-
pais instrumentos para captar recur-
sos no mercado. As investigações já 
haviam mostrado que o senador Ci-
ro Nogueira (PP-PI) recebeu pron-
ta e apresentou emenda no mesmo 
sentido. O parlamentar do PP nega.

Na terceira frente, os investigado-
res apontam a atuação de Wagner na 
tentativa de venda do Master ao BRB, 
operação considerada estratégica para 
Vorcaro e rejeitada pelo Banco Central. 

Na avaliação da PF, mensagens 
indicam que o líder do governo Lula 
no Senado não acompanhava o te-
ma como observador, mas mantinha 
papel relevante de interlocução. En-
tre março e setembro de 2025, o BRB 
tentou adquirir o Master. O Banco 
Central vetou o negócio e, meses de-
pois, decretou a liquidação extrajudi-
cial da instituição de Vorcaro.

A Polícia Federal 

sustenta que foram 

identificados 

elementos indicativos 

de recebimento de 

vantagens econômicas 

indevidas pelo 

parlamentar, direta 

ou indiretamente”

Trecho da decisão de Mendonça

O empresário Augusto Lima, 
controlador do agora liquidado 
Banco Pleno, também foi alvo da 
Polícia Federal, ontem, e teve en-
dereços vasculhados na Bahia, em 
São Paulo e no Distrito Federal. 

Agentes apreenderam o celular 
da mulher dele, Flávia Peres, ex-mi-
nistra da Secretaria de Governo de 
Bolsonaro. Ela preside o Instituto 
Terra Firme, alvo de buscas em Sal-
vador. Lima prestaria depoimento 
ontem à PF, mas desistiu após ter 
sido alvo da Compliance Zero.

A defesa dele afirmou que as dili-
gências foram “desnecessárias”, uma 

vez que o ex-sócio do Master já esta-
va à disposição das autoridades. “Au-
gusto Lima sempre atuou dentro dos 
limites da lei, com transparência, res-
ponsabilidade técnica e observância 
das normas que regem o sistema fi-
nanceiro e a administração pública.” 
O ex-banqueiro chegou a ser preso 
na primeira fase da Compliance Ze-
ro, em novembro do ano passado.

Conforme a PF, o senador Ja-
ques Wagner (PT-BA) negociou 
com Lima, pelo WhatsApp, a aqui-
sição do imóvel de R$ 2,5 milhões 
na capital baiana. Os investigado-
res afirmam que diálogos e outros 

elementos indicaram a existência 
da transação, que seria uma con-
trapartida por ações do senador a 
favor do Master. O prédio onde fica 
o apartamento está em construção.

Nas conversas no celular de Lima, 
o senador enviou o contato do geren-
te do empreendimento com as infor-
mações para a aquisição. “A unidade 
é a 1702 e o preço é 2,45 mi”, escre-
veu. Lima compartilhou o contato de 
advogado vinculado ao Master que 
viabilizava aquisições de imóveis. A 
operação foi feita por meio de uma 
empresa — segundo a PF, isso ocor-
reu para ocultar o verdadeiro dono 

do apartamento. Essa empresa re-
cebeu recursos da Reag, gestora de 
fundos de investimento que tinha 
conexões com o Master.

Além do imóvel, repasses a fami-
liares do senador estão na mira da PF. 
A investigação aponta que a BN Fi-
nanceira, empresa associada à famí-
lia de Wagner, recebeu R$ 3,5 milhões 
de companhia vinculada a Lima. Em 
mensagens, o enteado do senador, 
Eduardo Sodré, o “Dudu”, cobra pa-
gamento do ex-sócio do Master. 

Em setembro de 2025, Dudu 
alertou que havia boletos prestes 
a vencer. Lima respondeu que a 

situação estava “crítica” por causa 
do fracasso da venda do Master ao 
BRB. Um mês depois, segundo a PF, 
foi efetuada transferência de R$ 3,5 
milhões para a BN por uma empre-
sa ligada ao grupo de Lima. A defe-
sa de Dudu não foi localizada.

Diálogos extraídos no celular de 
Lima indicam ainda que ele em-
prestou seu avião particular para 
Wagner em diversas ocasiões. As 
conversas também citam pedido 
do senador de ingressos para o ca-
marote de show nos EUA. A com-
pra custou R$ 63 mil, segundo a PF, 
e foi feita pela Reag.

Imóvel, voos em jatinho e ingressos para shows

Senador Jaques Wagner é alvo de ação da Polícia Federal por suspeita de ter recebido propina de Vorcaro para defender os 
interesses do banco no Congresso. Esta é a primeira vez que a operação sobre as fraudes mira políticos ligados ao governo
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O senador Jaques Wagner (PT-BA), 
alvo da operação da PF sobre o es-
cândalo Master, negou envolvimen-
to em irregularidades. Ele disse ter 
conversado, ontem, por telefone, 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e que recebeu solidarieda-
de dele. Enfatizou, ainda, que segui-
rá na liderança do governo na Casa. 

“O presidente Lula ligou para 
mim para se solidarizar comigo, di-
zer que mantém a absoluta confian-
ça dele. A gente se conhece há mui-
tos anos, portanto, ele sabe qual é 
meu jeito de agir....Então ele só ligou 
para dizer: “Ó, fique firme. É uma 
tentativa de desestabilizar você, mas 
conte com a minha confiança. Então, 
no meu ponto de vista, até agora, o 
que eu tenho do presidente Lula é a 
solidariedade ao ocorrido”, contou, 
em entrevista à TV Band. 

Wagner afirmou que os US$ 49 
mil encontrados por agentes no 
apartamento dele em Brasília é fruto, 
na maior parte, de diárias legais, de-
claradas e não utilizadas em missões 
internacionais oficiais. O parlamen-
tar garantiu que os valores referentes 

às diárias podem ser comprovados 
pelo Senado. As declarações foram 
dadas à TV Band.

Wagner explicou que viajou di-
versas vezes ao exterior e que, de 
2019 até o momento, recebeu apro-
ximadamente R$ 70 mil em diárias. 
Segundo ele, o dinheiro encontrado 
em seu cofre provém dessas diárias, 
que, muitas vezes, não são totalmen-
te gastas durante as viagens, e de dó-
lares ou euros comprados legalmen-
te no Banco do Brasil.

Timbre do Senado

O parlamentar destacou que, em 
Brasília, as diárias em espécie (dólar) 
são entregues em envelopes com o 
timbre do Senado Federal. Afirmou 
ainda que os valores estão declara-
dos, pois foram recebidos oficial-
mente. Ele justificou a guarda no 
cofre por ser dinheiro em moeda es-
trangeira, o que dificulta o depósito 
imediato em conta. 

“Está guardado no cofre, porque 
eu vou viajar. Nem sempre eu levo 
a diária, às vezes gasto um cartão 

e, portanto, o dinheiro está lá. Os 
envelopes, inclusive, no caso de 
Brasília, eram envelopes com tim-
bre do Senado Federal. Então, do 
ponto de vista do dinheiro, eu es-
tou absolutamente tranquilo. Nun-
ca recebi dinheiro de ninguém”, 
declarou.

Sobre a relação com Daniel Vor-
caro, dono do Master, disse ser “pra-
ticamente zero”, tendo se encontrado 
com ele apenas duas vezes. O primei-
ro encontro ocorreu quando op ex-
-banqueiro se apresentou como no-
vo sócio de Augusto Lima no negó-
cio do cartão CredCesta. O segundo 
encontro foi para apresentar o minis-
tro aposentado da Justiça Ricardo Le-
wandowski, a quem Wagner indicou 
para prestar consultoria jurídica ao 
banco a pedido de Augusto Lima, ex-
-sócio de Daniel Vorcaro e controla-
dor do agora liquidado Banco Pleno. 

Sobre Augusto Lima, Wagner o 
descreveu como um investidor que 
adquiriu a rede de supermercados 
Cesta do Povo e o cartão correspon-
dente após um processo de privatiza-
ção conduzido pelo estado. “Eu não 

tenho nenhum negócio com o Mas-
ter ou com o CredCesta. Nós privati-
zamos a rede de supermercado Ces-
ta do Povo, e essa rede levou junto o 
cartão. Daí para frente, foi um negó-
cio desenvolvido pelo banco e pelo 
próprio Augusto Lima. Paula”, disse.

Sobre o apartamento no Horto, 
em Salvador, o senador frisou que o 
imóvel citado nas investigações é um 
apartamento em construção, que ele 
pretendia ajudar sua filha a adquirir. 

Candidatura

O parlamentar garantiu que vai 
manter sua candidatura ao Sena-
do, pois não tem o que temer. “Em 
relação à minha candidatura está 
absolutamente mantida. Eu estou 
muito seguro de tudo que eu fiz. 
Estou muito seguro da minha vi-
da pessoal. Eu não tenho CNPJ, eu 
só tenho CPF, não tenho empre-
sa, não tenho nada. Eu tenho um 
apartamento que é o apartamento 
que eu moro e meu sítio lá em An-
daraí. Esse é meu patrimônio e es-
tá declarado no Imposto de Renda”.

Ele falou sobre as mensagens 
interceptadas pela Polícia Fede-
ral em que Augusto Lima mencio-
na o Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC). Wagner afirmou que, como 
líder do governo, encaminhou a vo-
tação contra a emenda que ampliava 
o fundo. Justificou que é normal ser 
procurado por interessados em vota-
ções no Congresso, mas que mante-
ve a diretriz do governo. 

“Eu me relaciono com todos os 
senadores, de Flávio Bolsonaro aos 
do PT. Meu estilo é conciliador. Eu 
converso com todo mundo, até por-
que nós não tínhamos maioria. Eu 
converso com Ciro Nogueira, con-
verso com Flávio Bolsonaro, conver-
so com Rogério Marinho e converso 
com os senadores da base”, frisou.

O político baiano acrescentou que 
“o fato de eventualmente o Augusto 
Lima me mandou a emenda é nor-
mal”. “Qualquer senador é procurado 
pelos interessados na votação de uma 
matéria tentando convencer a pessoa 
a votar naquela matéria”, declarou re-
saltando que assinou a CPI do Master 
e que não teme a investigação. (VO)

A nova fase da Operação Com-
pliance Zero, deflagrada ontem pela 
Polícia Federal, elevou a temperatu-
ra política em Brasília e recolocou no 
debate a instalação de uma comis-
são parlamentar mista de inquérito 
(CPMI) para investigar o caso Mas-
ter. Entre os alvos da ação estavam o 
líder do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), e o empresário Au-
gusto Lima, ex-sócio do banco.

O presidente do Congresso, se-
nador Davi Alcolumbre (União-AP), 
pregou cautela ante as apurações. 
Ele ressaltou que investigações são 
naturais em um Estado Democrá-
tico de Direito, mas alertou para o 
risco de condenações antecipadas.

“Todos neste país podem ser in-
vestigados, todos podem ter, por 
parte do Judiciário, algum questio-
namento. E isso é normal no Esta-
do Democrático de Direito”, frisou.

Alcolumbre também criticou a prá-
tica de comemorar operações policiais 
quando elas atingem adversários polí-
ticos. “Talvez esteja muito cômodo ho-
je. Quando uma operação da Justiça se 
dá em cima de um senador ou deputa-
do do PL, os deputados e senadores do 
PT comemorarem. E hoje talvez esteja 
muito cômodo também quando tem 
uma operação em senadores ou de-
putados do PT, os parlamentares do 
PL comemorarem”, afirmou.

Segundo ele, o devido processo 
legal deve prevalecer sobre disputas 

partidárias. “Eu não comemoro na-
da contra a história de ninguém an-
tes do trânsito em julgado de um 
processo neste país”, enfatizou. 

Já o pré-candidato à Presidência 
pelo PF, o senador Flávio Bolsonaro 
(RJ) cobrou a criação do colegiado 
e disparou críticas ao PT. “Escân-
dalo envolvendo o PT é como a in-
competência do governo Lula: não 
tem como esconder. CPMI do Banco 

Master já!”, escreveu em suas redes 
sociais. O parlamentar, porém, tam-
bém é alvo de suspeitas no escânda-
lo, após a divulgação de conversas 
entre ele e o dono do banco, Daniel 
Vorcaro, nas quais negocia R$ 134 
milhões para, supostamente, cus-
tear o filme Dark Horse, sobre o ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 

A senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF) divulgou um vídeo 

no qual cobra o bloqueio de bens de 
envolvidos nas irregularidades. Ela 
disse que acompanhará os desdo-
bramentos da investigação, especial-
mente em relação a possíveis cone-
xões com o Banco de Brasília (BRB). 
“Eu quero saber até onde vai o envol-
vimento dele com o BRB”, afirmou, 
referindo-se a Augusto Lima.

A parlamentar também defen-
deu que recursos eventualmente 

desviados sejam recuperados pa-
ra ressarcir prejuízos ao banco pú-
blico. “Os fraudadores corruptos 
que se envolveram no esquema 
do BRB precisam ter os seus bens 
pessoais bloqueados. E esse di-
nheiro tem que voltar para o BRB”, 
declarou.

O líder da oposição no Sena-
do, Izalci Lucas (PL-DF), afirmou 
ao Correio que a investigação não 

pode ser tratada como um episódio 
isolado. Segundo ele, as suspeitas da 
PF reforçam denúncias que a oposi-
ção vem fazendo sobre a relação en-
tre agentes públicos e interesses do 
sistema financeiro. “O que estamos 
presenciando não é um fato isola-
do, mas a confirmação do modus 
operandi histórico do PT”, destacou. 

Ele defendeu a imediata instala-
ção de uma comissão para apurar 
as suspeitas. “O Parlamento tem o 
dever moral de instalar imediata-
mente a CPMI do Master para des-
mascarar esse sistema.”

Na Câmara, o líder da oposição, 
Cabo Gilberto Silva (PL-PB), afir-
mou ao Correio que a operação 
reforça a necessidade de investiga-
ção parlamentar e negou que os fa-
tos em apuração possam ser consi-
derados pontuais.

“Quando uma mesma teia liga 
um banqueiro preso, operadores, 
e chega até o líder do governo Lu-
la no Senado, não é um ponto fo-
ra da curva, é o desenho do siste-
ma”, afirmou.

O deputado também defendeu 
que o Congresso não aguarde o 
encerramento das apurações para 
agir. “A investigação tem que ir até 
o fim, doa a quem doer, sem blinda-
gem e sem acordo de bastidor. E o 
Congresso não pode ficar de braços 
cruzados esperando.” (DR e cola-
boração de Giovanna Rodrigues)

Preocupação no Planalto
Temor é de que operação contra Jaques Wagner respingue no governo. Lula deve reforçar defesa da autonomia da Polícia Federal

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deve manter o 
discurso de defesa da au-
tonomia da Polícia Fede-

ral após a operação realizada on-
tem, que teve como alvo o líder do 
governo no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA). Segundo interlocutores 
do Palácio do Planalto, o chefe do 
Executivo vai manter o posiciona-
mento de que todos os envolvidos 
na fraude do Banco Master sejam 
investigados e punidos.

Nos bastidores, integrantes do 
governo afirmam que Lula não pre-
tende interferir no trabalho da PF 
e deve reiterar o entendimento de 
que todos os fatos precisam ser 
apurados. O discurso, segundo au-
xiliares, é o mesmo adotado em ou-
tras investigações que alcançaram 
pessoas próximas ao governo.

A operação provocou preocu-
pação entre aliados do Planalto. 
Eles avaliam que adversários po-
derão explorar o episódio para 
tentar desgastar o governo. Ain-
da assim, a orientação no núcleo 
presidencial é aguardar o avanço 
das apurações antes de qualquer 
decisão sobre o futuro político 
de Wagner.

O presidente nacional do PT, 
Edinho Silva, ressaltou que todas as 
apurações devem avançar. “Apoia-
mos todas as apurações envolven-
do o Banco Master. A sociedade 
tem o direito de saber a verdade, 
os crimes cometidos precisam ser 
apurados e os responsáveis, pena-
lizados”, declarou.

Em nota, o líder do PT na Câ-
mara, Pedro Uczai (SC), reafir-
mou apoio à instalação da CPMI 
do Master e declarou confiar na 
atuação da Polícia Federal. 

O ministro da Secretaria de Re-
lações Institucionais (SRI), José 
Guimarães, descartou qualquer re-
lação entre o Planalto e eventuais 
articulações em favor do Master 
no Congresso. Segundo o minis-
tro, a tramitação de propostas de 
interesse da instituição financeira 
não teve orientação do Executivo. 
“Nosso governo tem uma orien-
tação clara: apura-se tudo, doa a 
quem doer”, frisou. 

Ele evitou comentar uma pos-
sível saída de Wagner da lideran-
ça do governo no Senado e afir-
mou que a decisão cabe exclusi-
vamente a Lula. Guimarães res-
saltou que mantém confiança no 
senador baiano. (Colaborou Alí-
cia Bernardes)

Wagner relatou ter recebido um telefonema de solidariedade do presidente Lula e enfatizou que continuará na liderança do governo no Senado

Paula Fróes/Flickr

 » VANILSON OLIVEIRA
 » DANANDRA ROCHA

Não sou réu, não 
sou culpado, não 
sou nada. É uma 
investigação em cima 
do que eu imagino 
que a Polícia Federal 
encontrou no celular 
ou em alguma 
delação de alguém 
que eu desconheço 
quem foi, e vieram 
conferir comigo. Eu 
estou absolutamente 
tranquilo”

Jaques Wagner (PT-BA), 
líder do governo no Senado

Ninguém neste país pode 
ser condenado antes do 
trânsito em julgado de 
um processo. E todos 
neste país podem ser 
investigados, todos 
podem ter, por parte 
do Judiciário, algum 
questionamento, e isso 
é normal no Estado 
Democrático de Direito”

Davi Alcolumbre (União-AP),  
presidente do Senado

Entre a “presunção de inocência” e as críticas
 Lula Marques/Agencia Brasil

“Nunca recebi dinheiro de ninguém”, diz senador
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Denúncias tornam 
insustentável Wagner 
ficar na liderança

A operação da Polícia Federal (PF), em Brasília e Salvador, que 
teve como alvo o senador Jaques Wagner (PT-BA), gerou mais insta-
bilidade entre os Poderes no rastro do escândalo do Banco Master. 
O líder do governo no Senado não foi denunciado, não é réu e nega 
as acusações, mas sua inclusão entre os investigados arrasta o go-
verno Lula para o centro das investigações e produz efeitos políticos 
que transcendem os aspectos penais. Para o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a questão central não é apenas saber se houve ou não 
prática criminosa, mas avaliar o impacto das suspeitas e a escala das 
suas consequências eleitorais.

A responsabilização de Wagner depende de provas robustas, con-
traditório e sentença judicial. Mas sua permanência no cargo abala a 
imagem de Lula e, também, a credibilidade das instituições e a con-
fiança da sociedade em seus representantes. As suspeitas formula-
das pela PF, acolhidas parcialmente pelo ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal, são graves. Segundo a investigação, 
Wagner teria mantido interlocução privilegiada com o banqueiro 
Augusto Lima, apontado como aliado estratégico de Daniel Vorcaro, 
controlador do Master. A PF sustenta que essa relação teria sido uti-
lizada para promover interesses do grupo financeiro no Congresso.

Segundo as investigações, o senador teria participado de articula-
ções destinadas a ampliar a margem consignável para trabalhadores 
da iniciativa privada, aposentados, pensionistas e beneficiários de 
programas sociais. Trata-se do interesse econômico de instituições 
financeiras que operam nesse mercado, entre elas empresas ligadas 
ao grupo Master por meio do Credcesta. A defesa de uma proposta 
legislativa não constitui irregularidade. O problema são as supostas 
vantagens pessoais ou familiares recebidas em contrapartida. É exa-
tamente essa conexão que a PF busca demonstrar.

A chamada “Emenda Master”, vinculada à PEC 65/2023, é o xis 
da questão. Segundo os investigadores, o texto teria sido elaborado 
por assessores do pró-
prio Master e encami-
nhado a parlamenta-
res com o objetivo de 
alterar regras do Fun-
do Garantidor de Cré-
dito (FGC), ampliar sua 
cobertura e criar condi-
ções mais favoráveis ao 
modelo de negócios da 
instituição financeira. A 
PF sustenta que Wag-
ner teria atuado politi-
camente para facilitar 
sua tramitação.

O FGC é um dos pi-
lares de estabilidade do 
sistema financeiro na-
cional. Alterações em 
suas regras afetam não 
apenas bancos especí-
ficos, mas o conjunto do 
mercado. Caso fique demonstrado que interesses privados influen-
ciaram a formulação ou a tramitação de propostas relacionadas ao 
Fundo Garantidor, a gravidade do episódio será considerável. Wag-
ner teria atuado, também, na tentativa de aquisição do Master pelo 
Banco de Brasília (BRB). A PF procura estabelecer se houve sua inter-
ferência parlamentar em benefício do grupo financeiro investigado.

Dilema de Lula

Há suspeitas de supostas contrapartidas recebidas pelo senador. 
A investigação menciona repasses que totalizariam R$ 3,5 milhões 
para a BN Financeira Ltda., empresa vinculada ao núcleo familiar de 
Wagner. Os investigadores sustentam que os recursos teriam origem 
em empresas ligadas ao grupo econômico de Augusto Lima. A defe-
sa do senador argumenta que tais recursos não tiveram destinação 
pessoal e rejeita qualquer vínculo com práticas ilícitas.

O nervo exposto é a negociação de um apartamento de alto pa-
drão em Salvador, avaliado em aproximadamente R$ 2,4 milhões. A 
PF sustenta que a aquisição do imóvel teria sido uma forma de bene-
fício indireto concedido ao senador. Wagner, por sua vez, afirma que 
o imóvel jamais integrou seu patrimônio e que a operação fazia par-
te de uma negociação legítima envolvendo sua filha e Augusto Lima.

Como em outros casos envolvendo parlamentares, há ainda referên-
cias ao uso de aeronaves particulares e ao recebimento de ingressos pa-
ra eventos internacionais pagos por empresas relacionadas ao universo 
financeiro investigado. A PF considera esses benefícios parte do con-
junto de vantagens supostamente oferecidas em troca de apoio político.

Entretanto, o próprio ministro Mendonça age com cautela. Re-
cusou pedidos de busca e apreensão no gabinete parlamentar e em 
escritórios ligados ao mandato de Wagner. O fundamento foi a in-
suficiência de elementos para justificar medidas invasivas em de-
pendências vinculadas a outro Poder da República. A existência de 
uma investigação não equivale à comprovação dos fatos narrados.

Wagner não é um senador qualquer. Trata-se do principal articu-
lador do governo Lula no Senado, ex-governador da Bahia, ex-mi-
nistro da Defesa, ex-ministro-chefe da Casa Civil e um dos petistas 
mais próximos de Lula, o que amplia o impacto eleitoral das suspei-
tas. Por essa razão, cresce entre aliados do próprio governo a avalia-
ção de que seu afastamento da liderança poderia preservar o Palá-
cio do Planalto do desgaste associado ao caso.

Nos bastidores, essa alternativa é um dilema para Lula: afastar 
Wagner pode ser interpretado como reconhecimento implícito das 
acusações; mantê-lo no cargo, expõe o governo a ataques perma-
nentes da oposição.

A RESPONSABILIZAÇÃO 
DO LÍDER DO GOVERNO 
DEPENDE DE PROVAS, 
CONTRADITÓRIO 
E SENTENÇA 
JUDICIAL, MAS SUA 
PERMANÊNCIA NO 
CARGO ABALA A 
IMAGEM DE LULA E A 
CREDIBILIDADE DAS 
INSTITUIÇÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

U
m dos alvos de ontem da 
9ª fase da Operação Com-
pliance Zero, o empresá-
rio Augusto Ferreira Li-

ma, conhecido como “Guga Lima”, 
foi sócio de Daniel Vorcaro, dono 
do Master, e é apontado pelos in-
vestigadores como uma das peças 
centrais para o esclarecimento das 
fraudes do banco. 

Augusto Lima foi CEO do Ban-
co Master e controlador do Banco 
Pleno, instituição que teve a liqui-
dação extrajudicial decretada pelo 
Banco Central em fevereiro deste 
ano. As investigações também mi-
ram a relação do empresário com 
o Banco de Brasília (BRB), no con-
texto da tentativa de venda do Mas-
ter e das operações envolvendo as 
empresas Tirreno e Cartus. Segun-
do a PF, o executivo ocupa posição 
estratégica no principal inquéri-
to que apura a atuação do banco.

O empresário havia sido pre-
so preventivamente durante a pri-
meira fase da Operação Complian-
ce Zero, em novembro de 2025. Na 
ocasião, Daniel Vorcaro também 
foi detido no Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos quando se pre-
parava para embarcar para Dubai. 

Durante as buscas na residên-
cia de Augusto Lima, os agentes 
apreenderam R$ 1,7 milhão em es-
pécie, em uma contagem que levou 
cerca de seis horas. Dias depois, ele 
e outros investigados foram soltos 
por determinação da desembarga-
dora Solange Salgado, com uso de 
tornozeleira eletrônica.

Desde então, Augusto Lima foi 
convocado pela Polícia Federal em, 
pelo menos, duas ocasiões para 
prestar depoimento. O primeiro in-
terrogatório, marcado para janeiro 

deste ano, acabou cancelado após a 
defesa informar que ele permane-
ceria em silêncio enquanto não ti-
vesse acesso integral aos autos e às 

provas já produzidas. Em maio, uma 
nova intimação foi expedida no âm-
bito das investigações sobre possí-
veis irregularidades envolvendo a 

negociação do Master com o BRB.
Um dos focos das apurações é a 

relação entre Augusto Lima e o lí-
der do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), também alvo das 
buscas autorizadas pelo ministro 
André Mendonça, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). 

Em representação encaminhada 
à Corte, a PF sustenta que mensa-
gens trocadas entre os dois indica-
riam uma relação antiga e marcada 
por elevado grau de confiança. Em 
uma conversa registrada em março 
de 2025, Lima escreveu ao senador: 
“Você mais do que ninguém sabe 
da minha história e faz parte disso”, 
ao comentar as tratativas envolven-
do a compra do Master pelo BRB.

Na avaliação dos investigado-
res, a proximidade entre ambos te-
ria criado um “ambiente propício” 
para a defesa de interesses priva-
dos ligados ao banco. 

 » ALÍCIA BERNARDES 
 Reprodução/Instagram

Ex-sócio de Vorcaro e 
peça-chave no caso
Alvo de operação da PF, Augusto Lima, ex-CEO do Master, é apontado pela corporação 
como figura central nas investigações para esclarecer as fraudes cometidas pelo banco

Lima: influente na Bahia, com trânsito entre políticos do PT e da oposição

O presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), comunicou o cancelamen-
to da sessão conjunta entre depu-
tados e senadores que seria reali-
zada ontem para analisar 65 vetos 
presidenciais e cinco projetos de 
lei. As declarações do parlamen-
tar ocorreram pela manhã, quan-
do esteve ao lado do líder do go-
verno no Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP). 

De acordo com Alcolumbre, não 
houve reuniões suficientes para se 
chegar a um acordo sobre a derru-
bada ou a manutenção dos vetos. 
Além disso, o presidente do Con-
gresso afirmou que o quórum es-
tá baixo para a realização da ses-
são. “Há uma grande dificuldade 
para a gente realizar a sessão do 

Congresso Nacional quando a gen-
te não tem efetivamente uma parti-
cipação de todas as lideranças par-
tidárias da Câmara e do Senado en-
volvidas no tema”, declarou.

O presidente do Senado disse 
que havia decidido pela manuten-
ção da sessão nessa quinta, anun-
ciada há 30 dias, porque os parla-
mentares analisariam vetos e pro-
jetos importantes. Entre os temas, 
estão dispositivos da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) de 
2026 e da reforma tributária. Há 
vetos também que dizem respeito 
a emendas parlamentares, incenti-
vos fiscais, infraestrutura, energia 
e segurança pública. Nesse perío-
do, o senador afirmou ter percebi-
do que os líderes não se reuniram 
para tratar de um acordo.

Nesse tempo, segundo Alco-
lumbre, de um painel de 90 vetos 
pendentes com 924 dispositivos, 
foram retirados 20 vetos e 350 dis-
positivos, e ainda assim não se che-
gou a um entendimento. O senador 
afirmou que a pauta deixou 100% 
do Congresso e do governo insatis-
feitos, apesar dos esforços por ne-
gociações. Além disso, frisou que, 
com o quórum baixo, seria acu-
sado de favorecer o governo ou a 
oposição caso mantivesse a reali-
zação da sessão.

No entanto, Alcolumbre decla-
rou que, daqui a 10 a 15 dias, antes 
do recesso legislativo, convocará a 
apreciação dos vetos, com ou sem 
acordo. “Como não conseguimos 
um acordo, vou fazer um esforço 
pessoalmente e vou pedir a todos 

os líderes partidários, na próxima 
semana, da Câmara e do Senado, 
fazerem reuniões periódicas pelos 
próximos 10 ou 15 dias e, daqui a 
10 ou 15 dias, antes do recesso par-
lamentar, eu vou ter uma sessão do 
Congresso Nacional, com acordo 
de cédula, ou sem acordo de cé-
dula”, disse.

O cancelamento da sessão do 
Congresso ocorreu na data em 
que a Polícia Federal deflagrou 
a nona fase da Operação Com-
pliance Zero, que atua no caso 
Banco Master, tendo como al-
vo principal o líder do governo 
no Senado, Jaques Wagner (PT-
-BA). A investigação apura frau-
des que envolvem, supostamen-
te, o PT na Bahia e o banqueiro 
Daniel Vorcaro. 

Augusto Lima 
sempre atuou dentro 
dos limites da lei, 
com transparência, 
responsabilidade 
técnica e observância 
das normas que regem 
o sistema financeiro e a 
administração pública”

Trecho da nota da defesa 
do empresário Augusto 
Ferreira Lima

O relator da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que dá au-
tonomia orçamentária e financei-
ra ao Banco Central, senador Plínio 
Valério (PSDB-AM), disse, ontem, 
que o líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), jamais o 
procurou para tratar da chamada 
“emenda Master”.

“Tenho acompanhado o noticiá-
rio envolvendo o nome do senador 
Jaques Wagner, afirmando que ele te-
ria atuado para que eu, como relator 
da PEC 65/2023, acatasse a emenda 
batizada de ‘emenda Master’. Isso não 
corresponde absolutamente à verda-
de”, disse Valério, em nota.

Wagner foi alvo, ontem, de 
busca e apreensão pela Polícia 
Federal, na nona fase da opera-
ção Compliance Zero, que inves-
tiga irregularidades envolven-
do o Master. A PF suspeita que o 

Relator nega interferência em emenda

Valério: “O senador Jaques Wagner sequer tocou nesse assunto comigo” 

Geraldo Magela/Agência Senado

senador baiano recebeu um imó-
vel de R$ 2,5 milhões e pagamen-
tos de R$ 3,5 milhões para atuar 

a favor do banco no Congresso.
A chamada “emenda Master”, 

apresentada pelo ex-ministro do 

governo Bolsonaro e hoje senador 
Ciro Nogueira (PP-PI) — ele pró-
prio investigado pela Polícia Fede-
ral —, previa aumentar o limite das 
aplicações cobertas pelo Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC), de R$ 
250 mil para R$ 1 milhão por CPF.

O Master tinha como modelo de 
negócio a venda de produtos como 
certificados de depósito bancário 
(CDBs) com remuneração muito 
acima da média do mercado, que 
eram publicizados como seguros 
por causa da garantia do fundo. A 
liquidação do banco, em novem-
bro de 2025, custou mais de R$ 40 
bilhões ao FGC.

“Em nenhum momento o sena-
dor Jaques Wagner sequer tocou 
nesse assunto comigo”, disse a no-
ta de Plínio Valério. “A emenda foi 
rejeitada de pronto por não guar-
dar relação com a matéria.”

CONGRESSO

Sessão conjunta é cancelada
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Jogo de empurra 

Cada candidato vai tentar usar o 
desgaste em relação ao Master para 
atacar o adversário. Dentro do PT, por 
exemplo, a ordem é dizer que quem 
precisa se explicar é Wagner e não Lula. 
E, no PL, quem precisa se explicar é 
o pré-candidato ao Planalto, Flávio 
Bolsonaro. A intenção do PT é tentar 
restringir à Bahia o desgaste provocado 
pelo senador.

Por falar em Lula...

O presidente ligou para 
Wagner, oficialmente, para prestar 
solidariedade — Lula sabe o que é 
ser acusado. Porém, tinha outro fator: 
assuntar o que Wagner faria em relação 
à liderança do governo, tema que não fez 
parte da conversa.

Por falar em Bahia...

Ao responder a perguntas sobre a 
Operação Compliance Zero na Band 
News, Wagner relembrou quando foi 
alvo da Polícia Federal por suspeita de 
fraudes na construção da arena Fonte 
Nova. À época, o senador foi acusado de 
ter recebido R$ 82 milhões, mas o caso 
foi arquivado por falta de provas. Ele 
acredita que o mesmo ocorrerá agora.

Uma dificuldade a  

mais para a eleição

“Fakenews” promete ser um dos 
grandes desafios das eleições. A pesquisa 
Correio/Opinião Inteligência Política 
mostrou que apenas 11% dos brasilienses 
sentem segurança para identificar 
uma notícia falsa, enquanto mais da 
metade diz ter dificuldade. O percentual 
daqueles que não conseguem é de 35%. 
Com esse cenário, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) precisa se preparar para 
combater com efetividade as fake news 
durante o período eleitoral.

Pede pra sair, Wagner
Atordoados com as investigações sobre o líder 

do governo no Senado, Jaques Wagner (PT-BA), 
e a relação dele com o banqueiro Augusto Lima, 
ex-sócio de Daniel Vorcaro, muitos petistas se 
preparam para pedir que o senador seja afastado 
da liderança a fim de preservar o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Querem que ele faça 
tal como Henrique Hargreaves nos tempos do 
governo Itamar Franco. Então chefe da Casa Civil, 
Hargreaves tinha sido citado no escândalo do 
Orçamento. Por isso, deixou o cargo e, terminada 
a investigação com seu nome limpo, retornou ao 
gabinete no Planalto. Caso demitido, seria o mesmo 
que conceder a Wagner um atestado de culpa. Se 
ele pedir para sair, a fim de defender, o discurso não 

muda, porém, o presidente se preserva. É isso que 
estará em avaliação nos próximos dias.

» » »

Dois pesos, duas medidas/ A aposta de muitos 
é de que a questão dos euros e dólares em espécie, 
encontrados em endereços ligados ao senador, 
podem perfeitamente ser explicados com as diárias 
dadas pelo Senado a missões no exterior. Entretanto, 
essa conta precisa fechar. Já o apartamento, os 
ingressos e as caronas de jatinho são mais difíceis. 
E certamente tudo será explorado na campanha. Na 
montanha russa da Compliance Zero, que investiga 
o Banco Master, essa é a vez do PT.

CURTIDAS

Augusto, o especialista/ Jaques Wagner 
se referiu a Augusto Lima como um grande 
investidor. Realmente, conforme o leitor da 
coluna já sabe, Lima e o ex-presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa, eram “os cérebros” do 
mercado financeiro ligados a Daniel Vorcaro.

Pressão pela taxa das blusinhas/ 
Entidades que representam os setores 
produtivos apresentaram um manifesto 
clamando por isonomia tributária, 
principalmente depois de o governo revogar a 
taxa das blusinhas — que beneficia vendedores 
estrangeiros no Brasil. Para o setor, a medida 
causa concorrência desleal, tanto que deseja 
apenas a adoção de regras equivalentes para 
empresas brasileiras e estrangeiras.

PO na área/ Em reunião em Brasília em que 
esteve também o pré-candidato José Roberto 
Arruda, o presidente do PSD, Gilberto Kassab, 
pediu para que o empresário Paulo Octávio 
avalie a possiblidade de ser candidato ao Senado. 
Ainda não está fechado, mas o nome começará 
a ser testado em pesquisas no Distrito Federal. 
Paulo Octávio já foi deputado, senador e ficou de 
pensar a respeito. Com as convenções marcadas 
para o fim de julho, segue-se a máxima de que 
“quem tem tempo não tem pressa”.

Filas e brasileiros/ Ao embarcar no voo 
Latam para o Rio de Janeiro, ontem, o presidente 
do Tribunal Superior do Trabalho, Luiz Phillipe 
Vieira de Mello Filho (foto), ficou na fila como 
todos os mortais, dispensando o tratamento 
especial de embarque que a Polícia Federal 
fornece a autoridades. Já no lançamento do livro 
em homenagem ao ministro Sebastião Reis, do 
Superior Tribunal de Justiça, colegas dele do STJ 
“furaram” a fila sem a menor cerimônia.

Economia derruba Lula no DF
Para Alexandre Garcia, à frente da pesquisa Correio-Opinião Inteligência, esse é o maior problema do petista contra os adversários

A 
pesquisa Correio-Opinião 
Inteligência Política que 
mostrou empate técnico 
entre o senador Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ) e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na dispu-
ta presidencial no Distrito Federal, 
reflete um cenário mesclado pela 
insatisfação econômica e o con-
servadorismo do eleitorado na ca-
pital do país. Essa é a avaliação de 
Alexandre Garcia, CEO do institu-
to responsável pelo levantamento.

O cenário nacional mostra que 
esse empate técnico no DF é uma 
exceção favroável à direita na cor-
rida presidencial. Na pesquisa Cor-
reio-Opinião Inteligência Política, 
no segundo turno Lula estaria em 
desvantagem em relação ao candi-
dato do PL. O petista teria 39% dos 
votos e Flávio, 45%.

Na avaliação de Garcia, o princi-
pal ponto de fragilidade do governo 
Lula é a economia. Ele afirma que a 
população enfrenta um período de 
endividamento elevado, perda do 
poder de compra e dificuldades pa-
ra lidar com os juros altos.

“Este governo do Lula é muito di-
ferente dos anteriores. A performan-
ce está muito aquém do que eram as 
expectativas da população. Vejo ago-
ra um cenário um tanto quanto des-
favorável para a situação. Acho que o 
ponto crítico é a economia”, observa.

Para ele, apesar das críticas feitas 
pelo governo federal à taxa de juros 
na gestão de Roberto Campos Neto, 
que assumiu a presidência do Ban-
co Central no governo Bolsonaro, a 
equipe econômica de Lula não alte-
rou a situação. “Conseguiram subs-
tituir o presidente do Banco Central. 

Passou mais um tempo e nós conti-
nuamos com a taxa Selic nas alturas. 
Ou seja, o governo não teve capaci-
dade de gerar projetos e estratégias 
que favorecessem a queda da taxa 
de juros”, afirma.

Garcia lembra que “a população 
está altamente endividada, o merca-
do está muito alavancado e não está 
conseguindo sustentar os altos cus-
tos. O custo de vida aumentou, o po-
der aquisitivo caiu e as empresas es-
tão altamente endividadas. Então, o 
cenário é caótico”.

Mas não é apenas a economia 
que torna o panorama desfavorável 
ao pré-candidato do PT. Para Garcia, 
a situação atual também é resultado 
de um processo político que se con-
solidou nos últimos anos.

“Tivemos, em 2018, uma rejeição 
forte ao campo progressista, que fa-
voreceu a candidatura de Bolsona-
ro. Mas Bolsonaro teve um gover-
no muito conturbado. Acho que ele 
perdeu para ele mesmo. Rompeu 
com as instituições públicas, rom-
peu com o Judiciário e acreditou que 
poderia fazer tudo sozinho”, analisa.

Segundo Garcia, dois fatores sus-
tentam esse cenário de dificuldade 
para o pré-candidato do PT no DF: 
a elevada rejeição e a predominân-
cia de um eleitorado mais alinhado 
às pautas ligadas à direita. “Nós te-
mos essas duas variáveis que atra-
palham o desempenho do Lula: a 
rejeição, que é alta, e o campo libe-
ral-conservador”, afirma.

Apesar disso, Garcia acredita 
que  é cedo para apontar um favo-
rito à disputa eleitoral. Ele acredita 
que Lula segue sendo um candida-
to competitivo por conta da lideran-
ça pessoal no campo progressista.

O  CEO da  Opinião Inteligên-
cia Política ressalta que Lula tem 

um  segundo ponto muito forte: a 
máquina pública na mão, que po-
de fazê-lo ganhar a eleição. Porém, 
Garcia acredita que se as coisas não 
mudarem de direção, as chances do 
outro lado devem aumentar até o fim 
da disputa eleitoral.

Ao Correio, a equipe do Flávio 
Bolsonaro agradeceu o espaço, mas 
disse que não comentaria o resulta-
do que o favorece na pesquisa. A as-
sessoria de Lula também foi aciona-
da para comentar o levantamento, 
mas o Correio não obteve resposta.

Entre Ronaldo Caiado e Lula 
no segundo turno, o eleitor brasi-
liense aposta em Caiado. Segun-
do a pesquisa Correio-Opinião 

Inteligência Política, o presidente 
perde do ex-governador de Goiás 
por 32,9% a 53,2%. Outros 14,1% 
dos entrevistado disseram votar em 
branco/nulo/ninguém.

Equilíbrio

Para Garcia, os eleitores de cen-
tro ou centro-direita podem enxer-
gar em Caiado uma alternativa mais 
equilibrada do que Flávio Bolsonaro. 
“Não imaginava que o Caiado fosse 
tão bem aqui em Brasília. Ele tem um 
posicionamento menos forte do que 
os Bolsonaros. Ele consegue ser um 
pouco mais ponderado. Talvez tenha 
atraído o eleitor de centro-direita 

que também não gosta das posições 
da família Bolsonaro, em especial do 
(ex-presidente) Jair”, explicou.

O ex-governador de Goiás atribui 
o resultado à atenção que seu gover-
no deu ao Entorno do DF. “Agradeço 
muito avaliação positiva. A pesquisa 
do Correio mostra o reconhecimen-
to da população para além do Entor-
no de Brasília, uma região que era 
esquecida, não era nem Goiás, nem 
Brasília, que passou a ter a atenção 
necessária no meu governo e viu os 
resultados das nossas ações”, disse 
Caiado ao Correio.

Já em um eventual segundo tur-
no entre Lula e Zema, o cenário  é 
de empate técnico, mas como o 

ex-governador de Minas Gerais na 
frente — ele aparece com 40,3%, en-
quanto o presidente registra 39,2%. 
No entanto, nacionalmente Lu-
la continua favorito. Mais de 48% 
do eleitorado disse que votaria ne-
le contra os 34,9% de Zema.

Ao Correio, o pré-candidato do 
Novo disse crer na derrota do PT. 
“No Distrito Federal, as pessoas vi-
vem política quase 24 horas por dia e 
sabem o fracasso que é o governo do 
Lula. Estarei no segundo turno para 
derrotar o PT, como fiz em Minas. 
Sei como derrotar o PT”, diz a nota.

* Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » PEDRO JOSÉ*

A população está 
altamente endividada, 
o mercado está muito 
alavancado e não 
está conseguindo 
sustentar os altos 
custos. O custo de 
vida aumentou, o 
poder aquisitivo 
caiu e as empresas 
estão altamente 
endividadas. Então,  
o cenário é caótico”

Alexandre Garcia, CEO 
da Opinião Inteligência Política

Divulgação/TST
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Enquanto a Seleção Brasileira dá 
os primeiros passos na Copa do Mun-
do — faz o segundo jogo hoje contra 
o Haiti, às 21h30 de Brasília —, a Co-
pa do Mundo de futebol feminino de 
2027, no Brasil começa a ser levanta-
da. A organização está a cargo do mi-
nistro dos Esportes, Paulo Henrique 
Cordeiro, que tem uma atribuição 
principal dada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: fomentar a cultu-
ra e a divulgação do futebol feminino. 

“Queremos que a Copa de 2027 
deixe um legado cultural e uma vi-
rada de chave para que a popula-
ção brasileira encare o futebol fe-
minino da mesma forma que o fu-
tebol masculino”, disse o ministro 
em entrevista aos jornalistas Sibe-
le Negromonte e Carlos Alexan-
dre de Souza, na edição de ontem 
do CB.Poder, uma parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília.

O mundial  feminino de sele-
ções está previsto para ocorrer en-
tre 24 de junho e 25 de julho do 
ano que vem, em oito estados. Se-
gundo Paulo Henrique, as últimas 
semanas foram de conversas en-
tre ele o presidente da Fifa, Gianni 

Infantino, para que, da mesma for-
ma que Canadá, Estados Unidos 
e México abrigam agora o maior 
evento mundial do futebol masculi-
no, a Copa das mulheres seja, igual-
mente, uma grande competição.

O ministro frisou que a Fifa uti-
lizará a infraestrutura — sobretu-
do os estádios — de 2014, quando 
o  país sediou seu segundo mun-
dial de futebol masculino. “O Bra-
sil, hoje, tem um parque esportivo 
de qualidade. Não haverá gastos 
com infraestrutura voltada para a 
Copa, porque serão usadas as es-
truturas já construídas”, garantiu.

O evento ocorrerá sob a valida-
de da Lei Geral da Copa, aprovada 
12 anos atrás. Mas, segundo ele, “te-
remos reformulações tributárias”.

Documentário

Para a preparação, será produzi-
do um documentário sobre ex-jo-
gadoras que representaram o Brasil 
na disputa do primeiro torneio, em 
1988. “Vamos referenciar as pionei-
ras do futebol feminino. Elas foram 
grandes heroínas ao iniciar no fute-
bol e passar por todo o preconcei-
to que havia na época”, observou. 

Paulo Henrique salientou que 
o Programa de Aceleração e Cres-
cimento (PAC) voltado ao espor-
te será um elemento catalizador 
para a organização do evento. 
“Hoje, o PAC Esporte é constituí-
do pelas Arenas Brasil, que são 
espaços onde se têm pistas de 

atletismo, além de um campo gra-
mado de futebol, uma quadra de 
basquete, uma playground para 
as crianças e um vestiário. A ideia 
disso é povoar esses espaços com 
a presença feminina”, disse.

Segundo o ministro, a Copa 
do Mundo feminina fomentará  a 

valorização do futebol feminino 
no Brasil e dará viabilidade econô-
mica. “Precisamos fazer com que o 
futebol feminino ganhe maior fo-
mento cultural e econômico para 
que o esporte seja conquistada es-
sa equidade entre jogadores e joga-
doras de futebol”, explicou.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

CB.PODER

Preparação do Mundial de futebol feminino já começou
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SAÚDE PÚBLICA

Sobem casos graves de 
doenças respiratórias
Fiocruz aponta avanço das internações e reforça a importância da vacinação para os grupos vulneráveis. 
Vírus sincicial respiratório atinge mais as crianças, enquanto a influenza afeta as demais faixas etárias

O 
avanço dos casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) entre jo-
vens, adultos e idosos vol-

tou a acender o alerta em todo o 
país. O cenário é apresentado no 
novo Boletim InfoGripe da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), di-
vulgado ontem, referente à Semana 
Epidemiológica 23, correspondente 
ao período de 7 a 13 de junho. Após 
semanas em que o crescimento es-
tava mais concentrado nas crian-
ças, os pesquisadores identificaram 
uma retomada das internações nas 
demais faixas etárias, impulsiona-
da, principalmente, pela circulação 
dos vírus influenza A e B. Ao mes-
mo tempo, as hospitalizações rela-
cionadas ao vírus sincicial respira-
tório (VSR) continuam elevadas en-
tre crianças pequenas, embora já 
existam sinais de desaceleração da 
infecção dessa população.

De acordo com a análise da Fio-
cruz, o quadro nacional mostra re-
dução dos casos graves entre crian-
ças e adolescentes de cinco a 14 anos 
e uma desaceleração no crescimento 
das ocorrências em menores de qua-
tro anos. Ainda assim, os especialis-
tas observam que o impacto dos ví-
rus respiratórios permanece signifi-
cativo em diferentes regiões do país. 
O VSR segue sendo o principal res-
ponsável pelas internações infantis, 
enquanto a influenza tem provocado 
aumento das hospitalizações entre 
jovens, adultos e idosos, grupo em 
que também se concentra a maior 
parte das mortes associadas à SRAG.

A pesquisadora Tatiana Portella, 
integrante do Programa de Compu-
tação Científica da Fiocruz e respon-
sável pelo Boletim InfoGripe, desta-
ca que a vacinação continua sendo 
a principal forma de prevenção con-
tra as complicações provocadas pela 
influenza A e B. Conforme observa, 
crianças, idosos e pessoas com co-
morbidades precisam manter a imu-
nização atualizada para reduzir o ris-
co de agravamento da doença. Ela 
também chama atenção para a im-
portância da vacinação das gestan-
tes a partir da 28ª semana de gravi-
dez contra o vírus sincicial respirató-
rio, estratégia considerada essencial 

para proteger os recém-nascidos nos 
primeiros meses de vida.

Covid avança

Tatiana alerta para o leve aumen-
to da covid-19 observado em alguns 
estados. Diante desse cenário, a re-
comendação é que idosos e pessoas 
imunocomprometidas mantenham 
as doses de reforço em dia. Além da 
vacinação, ela orienta a adoção de 
medidas de proteção, como o uso 
de máscaras em ambientes fecha-
dos, locais com grande concentra-
ção de pessoas e unidades de saúde. 
Em caso de sintomas gripais, a indi-
cação é permanecer em isolamento. 
Quando isso não for possível, a re-
comendação é utilizar máscaras de 
boa qualidade para diminuir o risco 
de transmissão.

O levantamento mostra que 14 
das 27 unidades da federação apre-
sentam incidência de SRAG em ní-
veis de alerta, risco ou alto risco nas 
últimas duas semanas, associada a 
crescimento na tendência de lon-
go prazo. Nessa situação estão Acre, 
Alagoas, Amapá, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraná, Pará, Rio Grande do Sul, Rio 

de Janeiro, Roraima, Santa Catarina 
e São Paulo. Outras nove unidades 
da Federação registram níveis eleva-
dos de ocorrência, mas sem sinal de 
crescimento nas últimas seis sema-
nas. Fazem parte desse grupo Ama-
zonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Mato Grosso, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Sergipe.

Em relação ao comportamento 
do VSR, os casos continuam avan-
çando na maior parte dos estados 
do Nordeste — sobretudo Alagoas, 
Bahia, Ceará, Maranhão e Rio Gran-
de do Norte. A tendência também é 
observada no Paraná, em Santa Ca-
tarina e no Rio Grande do Sul, além 
de Amapá, Roraima, Rio de Janeiro e 
São Paulo. Em contrapartida, os da-
dos apontam interrupção do cresci-
mento ou início de queda em toda a 
Região Centro-Oeste e em estados 
como Acre, Pará, Paraíba, Pernam-
buco, Espírito Santo e Minas Gerais, 
embora os índices ainda permane-
çam elevados.

Capitais

A situação das capitais também 
exige atenção. Onze cidades apre-
sentam incidência de SRAG em 

níveis de alerta, risco ou alto risco, 
acompanhada por crescimento nas 
últimas seis semanas. Entre elas es-
tão Belém, Belo Horizonte, Boa Vis-
ta, Campo Grande, Curitiba, Floria-
nópolis, Macapá, Porto Alegre, Rio 
Branco, São Luís e Vitória. Outras 12 
capitais continuam registrando ati-
vidade intensa da síndrome, porém 
sem tendência de aumento no longo 
prazo — casos de Aracaju, Brasília, 
Cuiabá, Goiânia, João Pessoa, Ma-
ceió, Manaus, Natal, Palmas, Rio de 
Janeiro, Salvador e São Paulo.

Na capital paulista, a Fiocruz 
identificou uma diminuição dos ca-
sos graves entre crianças pequenas, 
resultado associado à redução das 
infecções pelo VSR. Entretanto, o au-
mento das internações entre jovens, 
adultos e idosos continua sendo ob-
servado na cidade, cenário que os 
pesquisadores relacionam à maior 
circulação dos vírus influenza. O 
comportamento registrado em São 
Paulo acompanha a tendência ob-
servada em outras regiões.

Nas quatro últimas semanas epi-
demiológicas, o VSR respondeu por 
51,4% dos casos positivos de SRAG 
identificados laboratorialmente. 
Em seguida, aparecem o rinovírus, 

responsável por 23,9%; a influenza 
A, com 19,1%; a influenza B, com 
7,1%; e o Sars-CoV-2, causador da 
covid-19, com 2,2%. Entre os óbitos 
registrados nesse mesmo período, a 
influenza A aparece como principal 
responsável —43,7% dos resultados 
positivos. O rinovírus correspondeu 
a 20,4%; o VSR, 16,9%; a influenza B, 
10,5%; e a covid-19, 7,2%.

Desde o início do ano epidemio-
lógico de 2026, o país notificou 89.725 
casos de SRAG. Desse total, 44.485 ti-
veram confirmação laboratorial para 
algum vírus respiratório, enquanto 
31.637 apresentaram resultado nega-
tivo e pelo menos 7.740 ainda aguar-
dam conclusão dos exames. No mes-
mo período, foram registrados 3.842 
óbitos relacionados à síndrome.

A Fiocruz mostra que a incidên-
cia da SRAG continua mais elevada 
entre as crianças pequenas, princi-
palmente em razão da circulação 
do VSR. Já a mortalidade permane-
ce concentrada entre os idosos, es-
pecialmente aqueles com 65 anos ou 
mais, faixa etária em que a influenza 
A representa a principal causa.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » RAFAELA BOMFIM*

O Brasil, hoje, tem 
um parque esportivo 
de qualidade. Não 
haverá gastos com 
infraestrutura 
voltada para a Copa, 
porque serão usadas 
as estruturas já 
construídas”

Paulo Henrique Cordeiro,  

ministro dos Esportes

A advogada e influenciado-
ra Deolane Bezerra tornou-se, 
ontem, ré pelos crimes de lava-
gem de dinheiro e participação 
em organização criminosa liga-
da ao Primeiro Comando da Ca-
pital. Ela está presa preventiva-
mente na Penitenciária Femini-
na de Tupi Paulista desde 21 de 
maio, acusada de atuar como 
uma espécie de “caixa” da fac-
ção ao disponibilizar suas con-
tas bancárias e empresas para 
dar aparência lícita a dinheiro 
vindos do tráfico de drogas.

Na mesma denúncia, o princi-
pal chefe do PCC, Marco William 
Herbas Camacho — o Marcola —; 
seu irmão, Alejandro Juvenal Her-
bas Camacho Junior; e outros três 
corréus apontados como operado-
res ou mensageiros do esquema, 
também tornaram-se réus. O juiz 
Deyvison Heberth dos Reis, da 
3ª Vara de Presidente Venceslau, 
aceitou a denúncia do Ministério 
Público de São Paulo.

Relatórios técnicos elabora-
dos pelo Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco) do MP-SP) apon-
tam que Deolane teria movimen-
tado cerca de R$ 40 milhões em 
suas contas, enquanto análises 
de sigilo fiscal indicam ganhos 
superiores a R$ 140 milhões en-
tre 2020 e 2022. Diante desses 
números, a Justiça determinou o 
bloqueio de ativos financeiros no 
valor de R$ 27.002.774,72.

A  denúncia sustenta que o 
esquema operava por meio da 
Transportadora Lado a Lado, 
uma empresa de fachada utili-
zada para a lavagem de dinhei-
ro, da qual Deolane  receberia 
depósitos fracionados a fim de 
não chamar a atenção dos ór-
gãos de controlçe de movimen-
tação financeira. Além das mo-
vimentações bancárias, a inves-
tigação detalha uma estrutura 
que envolvia a ostentação de 
bens de luxo como estratégia de 
ocultação patrimonial. Foram 
confiscados diversos veículos 
de alto padrão registrados em 
nome da empresa Deolane Be-
zerra Holding Patrimonial Ltda. 
Somados, os valor dos carros ul-
trapassam os R$ 3 milhões.

Na residência de Deolane, a 
polícia apreendeu joias, relógios, 
dinheiro em espécie e até uma 
máquina de contagem de cédu-
las. Também foi desvendado um 
plano para internacionalizar a 
lavagem de dinheiro: a influen-
ciadora teria projeto de reestru-
turar suas empresas e transferir 
fundos para Dubai, nos Emira-
dos Árabes Unidos, para dificul-
tar o rastreamento do dinheiro 
da lavagem do tráfico.

A denúncia do MP-SP se ba-
seia em sigilos extraídos de apa-
relhos celulares, manuscritos 
apreendidos em presídios e áu-
dios enviados por Deolane a uma 
comparsa com indícios de que 
grandes somas de dinheiro eram 
mantidas em seus imóveis.

A defesa de Deolane nega 
as acusações. Já os advoga-
dos de Marcola e seus paren-
tes argumentam que o isola-
mento do chefe do PCC em 
presídios federais desde 2019 
torna “impossível” participar 
do esquema.

TRÁFICO

Deolane é ré 
por lavagem 
de dinheiro 
para o PCC

Deolane ostentava uma vida 
de luxo nas redes sociais

Reprodução/Instagram

 » IAGO MAC CORD
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,175
(+1,32%)

12/junho 5,061
15/junho 5,066
16/junho 5,086
17/junho 5,107

Bolsas
Na quinta-feira

0,1%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          15/6           16/6            17/6 18/6

169.813 168.277
0,14%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,928

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67

Ao ano

CDI

14,15%

CONTAS PÚBLICAS

STF prepara súmula 
contra bomba fiscal  
Iniciativa tenta barrar movimento do Congresso Nacional de aprovar projetos de lei que podem provocar um impacto de 
R$ 111 bilhões por ano no caixa do governo. Documento vai alertar que despesas adicionais precisam ter compensações

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Gil-
mar Mendes, submeteu ao 
presidente da Corte, Edson 

Fachin, uma proposta de súmula 
vinculante para barrar a aprovação 
de leis que criem despesas obrigató-
rias ou benefícios fiscais sem a devi-
da estimativa de impacto financeiro.

A medida visa conter as chama-
das “pautas-bomba” no Congres-
so Nacional, que, segundo cálcu-
los dos ministérios da Fazenda e 
do Planejamento, podem gerar um 
custo de R$ 111 bilhões por ano aos 
cofres públicos.

A urgência da proposta decorre 
do avanço de matérias de alto im-
pacto fiscal no Poder Legislativo. En-
tre os projetos monitorados, desta-
ca-se a autorização do Senado para 
a renegociação de dívidas de produ-
tores rurais afetados por eventos cli-
máticos e geopolíticos, uma medida 
com impacto estimado em R$ 140 bi-
lhões ao longo de dez anos.

Outro foco de preocupação é 
uma Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que flexibiliza a apo-
sentadoria para agentes comunitá-
rios de saúde e de combate às en-
demias, cujo custo projetado é de 
R$ 3 bilhões anuais, podendo so-
mar R$ 30 bilhões em uma década.

O movimento do Supremo se 
fundamenta em precedentes re-
centes, como a decisão do minis-
tro Cristiano Zanin sobre a deso-
neração da folha de pagamentos. 
O integrante da Corte reforçou a 
obrigatoriedade de demonstração 
prévia do impacto orçamentário.

Compensações

O texto proposto pelo ministro 
Gilmar Mendes estabelece como 
inconstitucional qualquer lei ou 
ato normativo que crie despesa ou 
renuncie receita sem a devida indi-
cação de medidas compensatórias, 
em estrito alinhamento com a Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF).

A tese jurídica toma como base 
o Artigo 113 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias e es-
tende-se à União, estados, Distrito 
Federal e municípios. Com a edição 
da súmula vinculante, o objetivo é 

uniformizar o entendimento em to-
das as instâncias do Judiciário e da 
administração pública, conferir ce-
leridade jurídica — ao permitir que 
violações sejam questionadas dire-
tamente no STF por meio de recla-
mações — e reduzir a multiplicação 
desnecessária de processos que ge-
ram insegurança jurídica.

A iniciativa ganhou tração po-
lítica após uma reunião entre Gil-
mar Mendes, Fachin e o ministro 
da Fazenda, Dario Durigan, rea-
lizada na quarta-feira. O chefe da 
equipe econômica manifestou for-
te preocupação com a sustentabi-
lidade das contas públicas futu-
ras. Durigan destacou que o Poder 
Executivo poderá usar o dispositi-
vo como respaldo técnico para ve-
tar ou judicializar propostas legis-
lativas que avancem sem a devida 
compensação financeira.

Diante do cenário, o ministro 
Edson Fachin deu prosseguimen-
to ao rito processual ontem. O cro-
nograma inicial prevê a abertura de 
um prazo de cinco dias para mani-
festações das partes interessadas.

Na sequência, após o parecer da 
Procuradoria-Geral da República, o 
texto será submetido à avaliação da 
Comissão de Jurisprudência em um 
prazo de até 15 dias. Integram a co-
missão os ministros Gilmar Mendes 
(presidente), Cármen Lúcia e Alexan-
dre de Moraes. Por fim, a proposta 
será levada ao plenário virtual para 
votação do colegiado, onde precisa-
rá do aval dos demais ministros para 
passar a valer com força vinculante.

Diálogo no Congresso

Paralelamente à articulação 
com o Supremo Tribunal Federal, 
o ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan, tem buscado dialogar com o 
Legislativo. Ao participar de sessão 
das comissões de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural e de Finanças e Tri-
butação na Câmara dos Deputa-
dos, ele comentou sobre o proble-
ma da dívida dos produtores rurais.

“O governo vai achar uma so-
lução, junto com o Congresso, pa-
ra ajudar o agronegócio brasilei-
ro. Minha preocupação, volto a di-
zer, é a gente errar na dose da aju-
da”, afirmou o ministro. “Aumentou 
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Dario Durigan (C) é recebido pelo ministro Fachin: súmula poderá auxiliar o Executivo a conter gastos

Luiz Silveira/STF

Entendemos 
que senadores e 
deputados querem 
dar resposta as suas 
bases nesse momento 
tão importante da 
democracia, mas 
as coisas têm que 
caber nas forças 
do país, dentro do 
orçamento. Nós todos 
no país, seja governo, 
Congresso Nacional, 
Judiciário, temos que 
ter responsabilidade 
fiscal”

Dario Durigan, ministro 

da Fazenda

As empresas Rumble e Trump 
Media & Technology Group pedi-
ram formalmente à Justiça Fede-
ral da Flórida que o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes seja julgado 
à revelia. O pedido se fundamen-
ta na ausência de manifestação do 
magistrado em um processo que 
contesta suas decisões judiciais 
sobre moderação de conteúdo e 
bloqueio de perfis em redes so-
ciais, alegando violação à liber-
dade de expressão.

De acordo com a petição, o pra-
zo legal de 21 dias para a apresen-
tação de defesa expirou na segun-
da-feira (15) sem que Moraes te-
nha respondido à ação, solicitan-
do prorrogação ou constituído de-
fesa formal.

As empresas afirmam que o 
ministro foi devidamente citado 
por e-mail em maio, após diversas 

tentativas. Houve confirmação de 
entrega em uma das contas, vin-
culada diretamente ao gabinete do 
ministro relator.

Diante do cenário, foi solici-
tado o registro do chamado en-
try of default, um passo preli-
minar que documenta tecnica-
mente a inércia do réu no pro-
cesso, embora o dispositivo não 
garanta uma vitória automática 
imediata na causa.

O processo foi iniciado original-
mente em fevereiro. As empresas 
sustentam que as ordens de Mo-
raes para remover contas de figuras 
alinhadas à direita brasileira, co-
mo o influenciador Allan dos San-
tos, violam a Primeira Emenda da 
Constituição dos EUA.

A Trump Media argumenta que, 
embora não tenha sido alvo di-
reto de todas as decisões, depen-
de da infraestrutura do Rumble 

para operar a rede Truth Social. O 
advogado das plataformas, Martin 
De Luca, afirma que o caso é cru-
cial para definir o alcance das de-
cisões de autoridades estrangeiras 
sobre usuários e conteúdos em so-
lo americano.

Reação da AGU 

Na última terça-feira, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) ingres-
sou com um pedido de suspensão 
da ação. A estratégia de defesa do 
Estado brasileiro, que conta com a 
autorização do presidente do STF, 
ministro Edson Fachin, argumen-
ta que as decisões do ministro Ale-
xandre de Moraes foram proferidas 
no estrito exercício de suas funções 
institucionais e, portanto, gozam 
de imunidade de jurisdição.

Além de classificar o proces-
so estrangeiro como uma afronta 

direta à soberania nacional e à in-
dependência do Judiciário brasilei-
ro, a AGU defende a extinção defi-
nitiva da ação sem que haja a aná-
lise do mérito.

Os advogados da Rumble e da 
Trump Media rebateram a inter-
venção, alegando que a República 
Federativa do Brasil não representa 
o ministro individualmente e que 
a presença do governo não supre 
a obrigação de Moraes de respon-
der pessoalmente à citação.

Caso a Justiça dos EUA acolha 
o pedido de revelia, o processo 
avançará para uma fase em que 
os autores poderão buscar uma 
sentença favorável baseada ape-
nas em suas próprias alegações, 
diante da ausência de contesta-
ção do mérito por parte do ma-
gistrado. O caso segue em tra-
mitação no Tribunal Federal da 
Flórida. (IMC)

Ofensiva contra Moraes na Flórida 

a inadimplência do agro, portanto 
nós precisamos olhar para renego-
ciar a dívida e estender a mão pra 
quem está inadimplente. Mas 94% 
do agronegócio brasileiro está bem. 
Então, o que é importante que a gen-
te faça? Que a gente olhe pra ina-
dimplência do agro brasileiro, que 
são esses 6%”, completou o ministro.

Na semana passada, antes de 
se encontrar com representantes 
dos Poderes Legislativo e Judiciá-
rio, Durigan tornou pública a preo-
cupação com o problema fiscal nas 
contas públicas. “É claro que en-
tendemos que senadores e depu-
tados querem dar resposta as suas 
bases nesse momento tão impor-
tante da democracia, mas as coisas 
têm que caber nas forças do país, 
dentro do orçamento, e é isso que 
eu tenho dito. Nós todos no país, 
seja governo, Congresso Nacional, 
Judiciário, temos que ter responsa-
bilidade fiscal com as futuras gera-
ções e o futuro do país”, comentou 
em entrevista à Rádio Nacional. 

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração Realizada em 15/05/2026
Realizada eletronicamente aos 15/05/2026, às 14h30, considerando-se realizada a partir da Companhia.
Presença: Manifestou-se a totalidade dos membros do Conselho. Mesa: Presidente: Maximiliano Alejandro
Villanueva; e Secretária: Simara Rodrigues Andrade da Costa. Deliberações: A totalidade dos membros do
Conselho de Administração da Companhia, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, sem quaisquer
ressalvas, manifestou-se conforme segue: 1. Substituição e eleição de membros da Diretoria Executiva da
Companhia: Em razão da reorganização interna das funções executivas da Companhia, os Conselheiros aprovaram,
por unanimidade, a eleição (i) do Sr. Jorge Edgar Pires Alves, CPF/ME nº 148.970.038-22, ao cargo estatutário de
Diretor de Riscos e Controles Internos da Companhia, em substituição à Sra. Leticia de Oliveira Doherty; e, ato
contínuo, aprovaram, por unanimidade, a eleição (ii) da Sra. Leticia de Oliveira Doherty, RG nº 10249543-9
IFP/RJ, CPF/ME nº 043.210.317-10, ao cargo estatutário de Diretora sem designação específica da Companhia,
anteriormente vago, ambos com mandato unificado ao dos demais membros da Diretoria Executiva, ou seja, até
a Reunião do Conselho de Administração que deliberar sobre as demonstrações financeiras do exercício social
encerrado em 31/12/2026, nos termos do material vinculado à reunião e arquivado na sede da Companhia. Os
Conselheiros tomaram conhecimento que os Diretores acima qualificados preenchem as condições previstas na
Resolução CNSP nº 422/21 e na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais disposições aplicáveis.
Os Diretores declararam, sob as penas da lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que
os impeçam de exercer as atividades empresárias ou administração de sociedades empresárias, bem como não
estarem impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno,
concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no artigo
147 da Lei nº 6.404/76. Os Diretores serão empossados em seus respectivos cargos após o cumprimento de todos
os preceitos estipulados na Resolução CNSP nº 422/21 e demais disposições legais aplicáveis. Considerando a
deliberação do Conselho de Administração, a composição da Diretoria Executiva da Companhia e as suas
respectivas designações regulatórias ficarão conforme definido abaixo: Diretora Presidente - Sra. Sany de Jesus
Mota Silveira; Diretor Financeiro - Sr. Marco Antonio Barbosa Pires; Diretor de Riscos e Controles Internos -
Sr. Jorge Edgar Pires Alves; e Diretora sem designação específica - Sra. Leticia de Oliveira Doherty. - Sra. Sany de
Jesus Mota Silveira, Diretora Presidente, com as seguintes funções: (a) Diretora responsável pela contratação e
supervisão de representantes de seguros e pelos serviços por eles prestados, nos termos do art. 22 da Resolução
CNSP nº 431/21; e (b) Diretora responsável pelas relações com a SUSEP, nos termos do art. 54, §1º, da Circular
SUSEP nº 700/2024. - Sr. Marco Antonio Barbosa Pires, Diretor Financeiro, com as seguintes funções: (a) Diretor
responsável técnico, nos termos do art. 21, inciso V, da Resolução CNSP nº 422/2021 e do art. 3º, inciso II, da
Resolução CNSP nº 432/2021; (b) Diretor responsável administrativo-financeiro, nos termos do art. 54, §2º, da
Circular SUSEP nº 700/2024; (c) Diretor responsável pela Contabilidade, nos termos do art. 3º, inciso III, da
Resolução CNSP nº 432/21; (d) Diretor responsável pelo cumprimento do disposto na Resolução CNSP nº 383/20,
nos termos do seu respectivo art. 13; e (e) Diretor responsável pelo Sistema de Seguros Aberto (Open Insurance),
nos termos do art. 31 da Resolução CNSP nº 415/21. - Sr. Jorge Edgar Pires Alves, Diretor de Riscos e Controles
Internos, com as seguintes funções: (a) Diretor responsável pelo cumprimento do disposto na Lei nº 9.613/98,
nos termos do art. 12 da Circular SUSEP nº 612/20; (b) Diretor responsável pelos Controles Internos, nos termos
do art. 9º, da Resolução CNSP nº 416/21; e (c) Diretor responsável pela política institucional de conduta, nos
termos do art. 12 da Resolução CNSP nº 382/20. - Sra. Leticia de Oliveira Doherty, Diretora sem designação
específica, sem funções específicas junto à Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Nada mais. Brasília/DF,
15/05/2026. Simara Rodrigues Andrade da Costa - Secretária. Protocolo JUCIS/DF sob o nº DFN 2623799303,
datado de 10/06/2026. Registro JUCIS/DF sob o nº 3093566, datado de 11/06/2026. Fabianne Raissa da
Fonseca - Secretária-Geral.
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CONJUNTURA

De olho no cenário externo 
Atenções estão voltadas para o incipiente acordo de paz entre os EUA e Irã. Ainda há dúvidas sobre um novo corte na Selic

U
m dia após a decisão do 
Banco Central reduzir a 
taxa básica da economia 
(Selic) em mais 0,25 pon-

to percentual, para 14,25% ao ano, 
o mercado deu sinais de que es-
tá mais preocupado com o cená-
rio externo. Os analistas têm opi-
niões divididas sobre o comunica-
do do Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central, mas as 
atenções dos investidores estavam 
mais voltadas para o memorando 
de entendimento entre os Estados 
Unidos e o Irã. A iminência de uma 
trégua no Oriente Médio ajudou a 
pressionar o dólar e colocar o real 
entre as moedas emergentes mais 
desvalorizadas do dia de ontem.

Os preços do barril do petróleo 
ficaram abaixo do patamar de US$ 
80, enquanto o dólar encerrou o dia 
com valorização de 1,32%, cotado a 
R$ 5,172 para a venda. Na semana, 
a divisa norte-americana acumula 
valorização de 2,25% e de 2,62% em 
junho. No ano, as perdas, que che-
garam a superar 10%, no início de 
maio, agora são de 5,72%.

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) andou de lado e encerrou 
o pregão de ontem com queda de 
0,1%, aos 168.277 pontos, enquan-
to Nova York operou no azul. A Nas-
daq, a bolsa das empresas de tec-
nologia, avançou 1,91%, e o Índice 
Dow Jones subiu 0,14%. Contribuí-
ram para esse resultado a decisão 
unânime do Federal Reserve (Fed, 
banco central dos Estados Unidos) 
de manter os juros no patamar de 
3,50% a 3,75% ao ano e a sinaliza-
ção de que a autoridade monetária 
não deve mais cortar os juros devi-
do à piora do quadro inflacionário. 

De acordo com o economis-
ta-chefe do Banco BV Roberto 

Padovani, o Copom foi um fator 
adicional para o comportamen-
to do mercado que voltou a pre-
ver aumento de juros nos Esta-
dos Unidos. “Há muitos fatores 
globais. Tem muito investidor 
desarmando posição comprada 
em real desde que o acordo foi 
anunciado e há fatores globais 
pesando por conta do Fed, pois 
há uma expectativa de que os ju-
ros norte-americanos voltem a 
subir”, explicou. 

Para Gustavo Cruz, estrategis-
ta da RB Investimentos, o mer-
cado ficou bastante dividido, 

ontem, com o comunicado do 
Copom. “A diferença é que nessa 
reunião realmente houve novi-
dades, e, nas últimas, o BC ficou 
aumentando pequenas modifi-
cações. Mas a sensação é que o 
Copom ainda faz mais um corte”, 
afirmou ele, reconhecendo que as 
atenções estavam mais voltadas 
para as negociações do acordo no 
Oriente Médio. Ele disse que tor-
ce para que a reabertura no Es-
treito de Ormuz seja normaliza-
da. “Já prometeram muitas datas 
no passado. Esperamos que saia 
de verdade”, acrescentou.

Piora nas projeções

O comunicado do Copom de 
quarta-feira, segundo os analistas, 
deixou aberta a porta para um novo 
corte de 0,25 ponto percentual na ta-
xa Selic na próxima reunião de agos-
to, apesar da deterioração nas pro-
jeções para a inflação. Pelas novas 
projeções, o Comitê passou a prever 
inflação no fim deste ano de 5,2% e, 
para o quarto trimestre de 2027, o 
chamado horizonte relevante moni-
torado pelo Copom, de 3,7%. Na reu-
nião de abril, as previsões do BC pa-
ra o Índice de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) estavam em 4,6% e 
3,5%, respectivamente. 

Arnaldo Lima, economista da 
Polo Capital, destacou que a piora 
nas estimativas refletiu, principal-
mente, a incorporação dos choques 
de oferta associados à elevação dos 
preços do petróleo e seus deriva-
dos, em meio às tensões no Orien-
te Médio, além dos efeitos de even-
tos climáticos sobre a produtivida-
de agrícola e os custos de energia. 

Para Lima, o comunicado do 
Copom mantém aberta a possi-
bilidade de continuidade do ciclo 
de afrouxamento monetário. Ao 

mesmo tempo, avalia o especialis-
ta, o BC reiterou que permanece 
elevada a incerteza em torno dos 
condicionantes incorporados aos 
modelos de projeção, o que suge-
re que as estimativas atuais ainda 
estão sujeitas a revisões. Lima pre-
vê mais dois cortes de 0,25 ponto 
percentual na taxa Selic neste ano. 
Com isso, os juros devem encerrar 
dezembro em 13,75% anuais. 

Na visão do economista e pro-
fessor da Universidade de São Pau-
lo (USP) José Francisco Lima Gon-
çalves, os juros e o dólar subiram 
com a mensagem do Copom sobre 
seus próximos passos dependerem 
dos eventos futuros. “O pessoal es-
perava o anúncio de interrupção 
do ciclo de queda da Selic. Mesmo 
reconhecendo que a atividade eco-
nômica não está tão fraca, que as 
expectativas seguem sendo anco-
radas e que os estímulos ao consu-
mo das famílias preocupam, o co-
mitê manteve seu balanço de ris-
cos neutro. Para ele, ainda não es-
tá claro se haverá espaço para no-
vos cortes na taxa de juros, porque 
isso ainda vai depender dos dados 
nas próximas reuniões. “Se tem 
espaço, só saberemos a cada reu-
nião”, explicou. 

Gonçalves reconheceu que a 
piora do quadro fiscal tende a di-
ficultar o trabalho do Banco Cen-
tral na condução da política mo-
netária. De fato, as contas públi-
cas seguem desequilibradas. Con-
forme dados do Tesouro Nacional, 
de janeiro a abril, as despesas cres-
ceram 14% acima da inflação na 
comparação com o mesmo perío-
do de 2024. Enquanto isso, as recei-
tas, avançaram 4%, na mesma base 
de comparação, e a tendência é de 
piora ao longo do ano por conta da 
perspectiva de aumento de gastos 
em ano eleitoral.

Bolsa de Nova York operou no azul na quinta-feira e fechou com uma alta de 0,14%, enquanto no Brasil, o Ibovespa registrou queda de 0,1%  

Michael M. Santiago/Getty Images via AFP

 » ROSANA HESSEL
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Moscou sob ataque 
massivo de drones 
Maior ofensiva ucraniana desde o início do conflito, em fevereiro de 2022, envolveu 200 aeronaves não tripuladas e 
atingiu refinaria de petróleo, além de prédios residenciais. Zelensky exige que Rússia adote medidas diplomáticas 

U
m drone cruza o céu e explo-
de contra um prédio de Mos-
cou, depois de escapar de um 
míssil. Outro atinge em cheio 

a refinaria de petróleo MNPZ, no dis-
trito de Kapotnya, no sudeste da ci-
dade, lançando ao ar a tampa gigan-
tesca de um dos tanques. A imagem, 
captada por meio do celular de um 
dos moradores, parece cena de fil-
me. Da calçada, civis observam, hor-
rorizados, as colunas de fumaça que 
escurecem o horizonte. O maior ata-
que ucraniano a atingir a capital rus-
sa em 1.575 dias de guerra mobilizou 
pelo menos 200 drones — outros 350 
foram interceptados e destruídos pe-
lo sistema de defesa antiaérea em dis-
tintas regiões da Rússia.

A população de Kapotnya foi sur-
preendida com a ofensiva. Muitos so-
mente se deram conta do que ocorria 
quando viram os drones. Não hou-
ve alerta de ataques. O Aeroporto de 
Sheremetyevo, o mais importante de 
Moscou, transferiu passageiros para 
“locais seguros”. Outros dois termi-
nais interromperam as operações de 
forma momentânea e fecharam o es-
paço aéreo. Os destroços de um drone 
causaram um incêndio em um centro 
comercial perto da capital. 

“Não queremos esta guerra, nun-
ca a quisemos, e todo mundo sabe 
disso. (...) Mas, se a Ucrânia queimar, 
Moscou também queimará”, avisou 
o presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky.  Enquanto Moscou sofria 
o bombardeio massivo de drones, o 
presidente russo, Vladimir Putin, vi-
sitava Kazan, a 700km a leste da ca-
pital, onde participava de encontro 
com líderes da Associação de Nações 
do Sudeste Asiático. 

Ainda segundo Zelensky, o ata-
que à refinaria  MNPZ, responsável 
pelo abastecimento de um terço do 
petróleo usado por Moscou, é uma 
“resposta plenamente justificada aos 
ataques russos contra nossas cidades”. 
“É hora de a guerra terminar; e a Rús-
sia deve tomar as medidas diplomáti-
cas necessárias”, alertou. “O mais im-
portante é que o povo russo come-
ce a sentir que é um homem, (Vla-
dimir) Putin, quem trava esta guerra, 
enquanto as pessoas comuns pagam 
o preço.” O chanceler russo, Serguei 
Lavrov, disse que a Rússia “realizaria 
ataques simultâneos de maneira re-
gular” contra a Ucrânia.

 » RODRIGO CRAVEIRO
AFP

Durante reunião do Conselho Eu-
ropeu, em Bruxelas, Kaja Kallas — 
chefe de política externa da União Eu-
ropeia (UE) — afirmou que “a Rússia 

não está ganhando esta guerra”. “A 
Ucrânia está mais forte no campo de 
batalha. Hoje, com líderes dos EUA, 
discutiremos como aumentar ainda 

A ausência de Donald Trump 
— que não foi convidado — deu 
o tom da inauguração do museu 
presidencial dedicado a Barack 
Obama, ontem, em Chicago. Es-
tiveram presentes três ex-ocupan-
tes da Casa Branca: os democratas 
Bill Clinton e Joe Biden, correligio-
nários de Obama, e o republicano 
George W. Bush, que, embora per-
tença ao partido de Trump, tem 
divergências profundas com o atual 
presidente. O centro, de design mo-
dernista, celebra o legado de Obama 
como primeiro negro a governar os 
Estados Unidos e estará aberto ao 
público a partir de hoje. Toda a fa-
mília Obama assistiu ao ato.

Em seu discurso, o ex-pre-
sidente fez críticas veladas ao 
atual ocupante da Casa Branca. 
Convocou os americanos a resis-
tir “ao pessimismo, ao cinismo e 
à desesperança”. “Não acredito 
que seja isso o que vai prevale-
cer na história dos EUA”, afirmou. 
Obama elogiou os republicanos 
John McCain e Mitt Romney, que 
derrotou nas urnas em 2008 e 
2012, respectivamente.

Uma menção especial foi reser-
vada para Michelle Obama: “Ela 
me tornou uma pessoa melhor, e 
eu não poderia ter maior gratidão”, 
discursou. Na vez de se pronun-
ciar, a ex-primeira-dama exaltou “a 
resiliência e a constância” do mari-
do: “Você foi sempre imperturbá-
vel, focado e calmo, sempre olhan-
do para a frente. Teimoso em seu 
otimismo e sua coragem”.

Convidados

A cerimônia reuniu também 
celebridades, como a estrela da 
TV Oprah Winfrey, o cineasta 
Steven Spielberg e o ator Tom 
Hanks. Dois ex-líderes europeus 
— a ex-chanceler alemã Ange-
la Merkel e o ex-primeiro-mi-
nistro italiano Matteo Renzi — 
viajaram para Chicago e assis-
tiram à cerimônia, que reuniu 
centenas de curiosos. Tradi-
cionalmente, os ex-presidentes 
dos EUA estabelecem um ins-
tituto cultural após deixarem 
o cargo. Trump disse que de-
seja construir o seu em Miami.

Obama, 64 anos, foi presiden-
te entre 2009 e 2017. Instalou seu 
museu no bairro onde viveu com a 
mulher, Michelle, e as filhas, Sasha 
e Malia. O prédio é coroado por le-
tras de pedra, que fazem parte de 
um discurso feito por ele em 2015 
em Selma, Alabama, berço do mo-
vimento pelos direitos civis. Uma 
estátua do casal Obama, em ta-
manho maior do que o real, saú-
da os visitantes. Uma quadra de 
basquete, uma ampla área de jo-
gos e uma biblioteca digital foram 
instalados nos arredores.

Obama 
inaugura 
museu

ESTADOS UNIDOS

O ex-presidente discursa: 
críticas veladas a Trump

Pedro Ugarte/AFP

A Assembleia Nacional do Po-
der Popular analisa desde ontem 
um ambicioso pacote apresentado 
pelo primeiro-ministro de Cuba, 
Manuel Marrero, com 176 medi-
das destinadas a ampliar os es-
paços para a iniciativa privada, 
inclusive, do capital estrangeiro 
e de cubanos exilados, na ten-
tativa de contornar os impactos 
da crise econômica aguda resul-
tante do bloqueio imposto pe-
los Estados Unidos. O projeto foi 
discutido na véspera pelo Comi-
tê Central do Partido Comunista 
(PCC), na presença do presidente 
Miguel Díaz-Canel, também pri-
meiro-secretário da organização.

O projeto de reformas coincide 
com o acirramento das pressões 
dos EUA, desde o início do ano, 
quando Donald Trump ordenou a 
invasão da Venezuela e a captura 
do presidente Nicolás Maduro. A 
partir de então, foram suspensas 
as remessas de petróleo venezue-
lano para Cuba, cujo sistema elétri-
co depende do combustível. Como 

resultado, o país enfrenta apagões 
longos, extensos e recorrentes.

Nos debates, Díaz-Canel admi-
tiu que a pressão extrema dos EUA 
obriga o regime comunista a pro-
mover “mudanças urgentes” para 
sobreviver. “A realidade nos impõe 
mudanças urgentes e necessárias”, 
declarou, em discurso transmiti-
do pela televisão estatal. “Algumas 
delas não terão consenso absoluto, 
mas são inadiáveis”, insistiu o pre-
sidente cubano. “Quando a vida do 
povo se torna tão difícil, o primei-
ro dever do Partido Comunista e do 
governo revolucionário não é ex-
plicar melhor a crise, mas mudar 
o que for necessário para sair dela.”

“Mais do que um conjunto de 
medidas, trata-se do programa de 
reforma econômica mais profun-
do anunciado nos últimos 70 anos 
da história econômica do país, 
desde a vitória da revolução de 
1959”, comentou à agência de no-
tícias France-Presse o economis-
ta cubano Daniel Torralbas. En-
tre as reformas anunciadas estão 

Reformas no atacado para enfrentar a crise
CUBA

Passageiros desembarcam em 
Ciego de Avila: escassez de 
combustíveis limita viagens

AFP

a transformação da empresa esta-
tal socialista em “uma sociedade 
mercantil por ações ou por parti-
cipação”, a autorização de empre-
sas privadas com mais de 100 em-
pregados, a participação de capi-
tal estrangeiro no setor privado e a 
abertura de contas em moeda es-
trangeira para pessoas físicas.

A agricultura, o turismo, o setor 

bancário e o mercado cambial 
serão abertos ao investimento 
privado, nacional ou estrangei-
ro. Os cubanos poderão possuir 
mais de uma empresa privada e 
participações em outras socie-
dades. Até agora, o investimento 
estrangeiro estava limitado a em-
presas mistas com companhias 
estatais. Também foi anunciada 

uma reforma tributária, com a in-
trodução de um Imposto sobre 
Vendas (IVA), e será permiti-
da a negociação salarial dentro 
das empresas. De início, não foi 
anunciado um cronograma para 
a entrada em vigor das medidas.

Díaz-Canel mencionou os 
exemplos da China e do Vietnã e 
defendeu uma transformação eco-
nômica “profunda e ágil, executá-
vel no curto prazo”. Na semana pas-
sada, ele tinha afirmado que o le-
que de atividades abertas ao setor 
privado será “o mais amplo possí-
vel”. As empresas privadas, com até 
100 funcionários, estão autorizadas 
na ilha comunista desde 2021. Cer-
ca de 10 mil empresas ocupam um 
espaço crescente no tecido econô-
mico cubano, e atualmente empre-
gam um terço da população econo-
micamente ativa.

Aponte a câmera 
do celular para 
o QR Code e 
veja o ataque 
a refinaria de 
Moscou

Reprodução

mais a pressão sobre o Kremlin e em-
purrá-lo para as negociações. A rá-
pida adoção do nosso 21º pacote de 
sanções será um passo importante 
nessa direção”, declarou. 

Escalada

Diretor da ONG Eurasia Demo-
cracy Initiative (em Kiev), Peter Zal-
mayev lembrou que o general Vale-
rii Zaluzhnyi, comandante-em-chefe 
das Forças Armadas da Ucrânia entre 
2021 e 2024, disse que a única forma 
de convencer a Rússia a recuar e ne-
gociar em boa-fé é levar a guerra ao 
território russo e expor a fragilidade 
de Vladimir Putin. “O ataque a Mos-
cou torna as coisas mais complicadas 
para os cidadãos de Kiev, pois Putin 
seguirá com os ataques. Se ele não es-
tá conseguindo sucesso no campo de 
batalha, terá que intensificar o terror 
contra os civis”, afirmou ao Correio. 

De acordo com Zalmayev, a ofen-
siva em Moscou é uma forma de Ze-
lensky mostrar que tem “cartas nas 
mãos”, ao contrário do que o presi-
dente americano, Donald Trump, 
declarou durante a Cúpula do G7. 
“Trump parece ter ficado impressio-
nado com a capacidade dos ucrania-
nos de levarem instabilidade à guer-
ra da Rússia. Ele reconheceu que a 
posição de negociar de Moscou pio-
rou significativamente”, acrescentou. 

O especialista de Kiev acredi-
ta que Putin tentará mostrar força 
“para satisfazer a necessidade bási-
ca humana de vingança” e não des-
carta o uso de armas nucleares táti-
cas. “É provável que Putin escale a 
guerra, em vez de recuar. Uma ne-
gociação significaria a capitulação 
da Rússia, haja vista que Putin não 
conseguiu alcançar o mínimo de 
seus objetivos no conflito”, acres-
centou Zalmayev. 

Olexiy Haran — professor de po-
lítica comparada da Universidade 
de Kyiv-Mohyla (em Kiev) — não se 
surpreendeu com a ofensiva à capi-
tal russa. “Não foi um ataque contra 
Moscou, mas contra uma refinaria de 
petróleo. Não deixa de ser simbólico: 
a mensagem é que, agora, nós (ucra-
nianos) podemos impor ataques do-
lorosos à Rússia. A ideia é empurrar 
o Kremlin às negociações de trégua”, 
disse à reportagem. 

Haran considerou importante 
que a campanha militar em Mos-
cou tenha coincidido com a Cú-
pula do G7. “Trump e aliados di-
vulgaram um comunicado em que 
instam a Rússia a negociar. O ame-
ricano pretende ser visto como um 
vitorioso. Antes, ele havia dito que 
Kiev não tinha cartas na manga. A 
Ucrânia mostrou o contrário, que 
tem cartas dolorosas para forçar 
Moscou a interromper a guerra.”

Você foi sempre 
imperturbável, 
focado e calmo, 
sempre olhando para 
a frente. Teimoso em 
seu otimismo e sua 
coragem"

Michelle Obama, 

ex-primeira-dama dos EUA

Colunas de fumaça negra sobem ao céu sobre refinaria  
da Gazprom, na periferia a sudeste de Moscou 

A tampa de um 
dos tanques 
do complexo 
petrolífero é 
catapultada como 
folha de papel 
durante explosão 
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A 
decisão unânime do Copom de 
reduzir a taxa básica de juros em 
0,25 ponto porcentual, fixando 
a Selic em 14,25% ao ano, con-

firmou as expectativas do mercado, mas 
frustrou a urgência da economia real. É o 
terceiro corte consecutivo, um movimen-
to que sinaliza a direção correta, mas que 
ainda peca pelo excesso de cautela. Os 
dados do IBC-Br evidenciam o descom-
passo: com alta de 0,5% em abril e avan-
ço de 1,6% em 12 meses, os números re-
velam um país tentando acelerar com o 
freio de mão puxado.

O próprio Banco Central (BC) reco-
nhece a aceleração da atividade no pri-
meiro trimestre, com setores cíclicos re-
tomando protagonismo e o mercado de 
trabalho emitindo sinais robustos. Ainda 
assim, o custo do dinheiro em patamares 
elevados atua como âncora sobre o setor 
produtivo. Sem expansão do crédito, em-
presas adiam investimentos, a geração de 
empregos formais encontra um teto artifi-
cial e o cidadão vê sua renda asfixiada por 
despesas financeiras. O Brasil não pode 
se contentar com o mero afastamento da 
estagnação técnica. Um crescimento tão 
brando não dá conta da demanda social 
do país, tampouco atrai o volume de ca-
pital necessário para o desenvolvimento 
de longo prazo.

A parcimônia do Copom ancora-se em 
justificativas conhecidas: inflação que 
ainda pressiona o limite superior da me-
ta e volatilidade do cenário externo. São 

preocupações legítimas. O problema é 
quando a estabilidade geopolítica con-
juntural, como o recente alívio trazido pe-
lo anúncio do acordo entre Estados Uni-
dos e Irã, é tratada como condição neces-
sária para agir, em vez de ser aproveitada 
como janela para um corte mais ousado. 
Em ciclos passados, o conservadorismo 
excessivo do BC já cobrou seu preço, es-
trangulando retomadas e penalizando os 
setores mais vulneráveis da economia.

Esperar por um alinhamento perfeito 
na geopolítica ou por um horizonte infla-
cionário sem sobressaltos é apostar em 
uma miragem. A economia real, que lida 
com fluxo de caixa diário e folhas de pa-
gamento, não tem o luxo de aguardar o 
cenário ideal. Ao dosar o remédio mone-
tário com tamanho zelo, o Banco Central 
converte prudência em amarra, amplian-
do o custo de oportunidade de uma nação 
que perde janelas para crescer.

Responsabilidade fiscal e monetária é 
um pilar inegociável. Não deve ser con-
fundida, porém, com inércia diante de 
um país que sangra por capital de giro. O 
corte recém-anunciado soa como alívio 
burocrático frente a lacunas estruturais 
urgentes. Na próxima reunião, o Banco 
Central precisa demonstrar sensibilida-
de pragmática diante da paralisia do cré-
dito e adotar uma postura mais ousada. 
Manter o freio de mão puxado pelo me-
do de solavancos futuros não evita o aci-
dente: apenas garante que o Brasil conti-
nuará parado no acostamento.

O freio de 
mão da 
economia

As fogueiras de junho 

MÁRCIO FABIANO
Publicitário

Junho não é um mês. É uma senten-
ça, uma sina, uma certidão de que sua vi-
da neste planeta tem um atestado de pro-
cedência. Em junho, uma região revela ao 
Brasil o quanto ambos, mês e país, são coi-
sas únicas, com código de barras pessoal 
e intransferível. Desde o primeiro dia, o 
sexto mês do calendário abre um portal 
no Nordeste brasileiro. Portal colorido, 
festivo, com regras e tradições próprias, ju-
nho chega balançando sua força intensa da 
Bahia ao Maranhão.

Junho é sinônimo de saudade. Ou seria 
o contrário? Não há um nordestino que não 
tenha uma lembrança que aquece a memó-
ria e acolhe as lágrimas. O pai que compra 
os fogos, a mãe que alerta sobre os perigos 
destes, e tem os avós. Ah! Os avós. Em ju-
nho, a dupla ancestral transcende e mos-
tra ao mundo que o amor está na fogueira, 
nas canções, nas roupas novas compradas 
exclusivamente para aquele mês, na me-
sa colorida de gostosuras e compensações.

Junho é uma paquera que se concretiza 
na quadrilha. Mas também pode ser o fim 
de uma paixão desejada, que se compensa 
com cachaça e licor. De toda forma, a gen-
te se mexe nesses dias em que dizemos sim 
a quem te convida para dançar ou para co-
mer amendoim. 

Junho é gula, é roupa colorida e mãos 
juntas seguindo o compasso das danças 
ou seguindo quem te convidou para sair 
do terreiro e conversar atrás das barracas.

Mas o mês tão desejado também é po-
lêmico. Na Bahia, uma fogueira arde e lan-
ça faíscas num debate acalorado. O Minis-
tério Público decidiu cortar o cachê de ar-
tistas muito procurados neste mês festivo. 
Um deles, considerado o quarto santo pa-
droeiro de junho, é o cantor Flávio José. Cul-
tuado, celebrado e adorado, Flávio viu uma 

sentença do MP baiano cortar R$ 100 mil 
do seu cachê em todos os contratos a se-
rem assinados pelas prefeituras que o con-
vidaram para cantar. 

Em nome da transparência das contas 
públicas, que aliás, eu defendo, o valor a 
ser pago a esse artista e outros listados, te-
ria que diminuir em prol da sanidade finan-
ceira de municípios que mal se sustentam 
no resto do ano.

O Ministério Público tentou negociar com 
representantes do cantor o valor das apresen-
tações em festas públicas na Bahia. Pediu 
que ele diminuísse de 350 para 250 mil o 
valor de cada apresentação. Flávio respon-
deu questionando por que artistas sertane-
jos não tiveram o mesmo corte e aproveitou 
para cobrar duas apresentações ainda não 
pagas pelo governo do estado. 

Talvez inspirado pelos versos iniciais de 
sua famosa canção Tareco e mariola que di-
zem : “Eu não preciso de você, o mundo é 
grande e o destino me espera. Não é você 
que vai me dar na primavera, as flores lin-
das que eu sonhei no meu verão...” o san-
foneiro não cedeu. 

Abdicou de 15 shows no estado, ou 
mais de 5 milhões em cachês, colocou a 
sanfona nas costas e vai cantar seus ver-
sos em outros estados nordestinos. O de-
bate continua, o MP-BA alega que fez o 
certo, os fãs choram a sanfona silencia-
da, as prefeituras buscam substitutos e a 
quadrilha perdeu o ritmo. Em sua casa 
ou cochilando no ônibus que transpor-
ta sua banda, eu só imagino Flávio dedi-
lhando sua sanfona e dedicando os ver-
sos finais de Tareco e mariola ao MP-BA: 
“Você foi longe me machucando, provo-
cou a minha ira. Só que eu nasci entre o 
velame e a macambira. Quem é você pra 
derramar meu mugunzá?”.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Banco Master 1

Se já havia rumores de que governos da Bahia — co-
mo o do petista Rui Costa — tinham ligações estranhas 
com o Banco Master na época da criação do programa 
Cesta do Povo — que, depois, mudou de nome para Cre-
dCesta, focado em crédito consignado e alvo de supos-
tas negociatas com políticos locais —, agora, como parte 
da Operação Compliance Zero, que a PF realizou nesta 
quinta, com mandados de busca e apreensão em ende-
reços do ex-governador da Bahia, atual senador e líder 
do PT no Senado, Jaques Wagner, o caso Master atinge 
diretamente o PT de Lula. No momento em que se apro-
xima a eleição presidencial, esse escândalo envolvendo 
o senador Jaques Wagner pode abalar a candidatura de 
Lula. O cenário lembra o impacto sofrido pela candida-
tura do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), cuja posição 
foi fragilizada quando a PF constatou uma relação espú-
ria com o dono do Banco Master, Daniel Vorcaro. Flávio, 
que aparecia empatado tecnicamente com Lula nas pes-
quisas, agora pontua com 36,8% contra 49,3% do petista 
em um eventual segundo turno, segundo o levantamen-
to CNT/MDA. Oxalá, esse caso envolvendo Jaques Wag-
ner (PT-BA) também abra caminho para um candidato 
de terceira via, muito mais comprometido com a nação 
do que Flávio e Lula.

 » Paulo Panossian

São Carlos (SP)

Banco Master 2

Continuam surgindo nomes de pessoas citadas nas 
investigações envolvendo o Banco Master, caso apon-
tado por críticos como uma das maiores fraudes ban-
cárias já registradas no mundo. O mais recente nome 
mencionado é o do senador Jaques Wagner (PT), im-
portante liderança política da Bahia. A lista de figu-
ras públicas associadas ao episódio, direta ou indireta-
mente, já é extensa e reúne representantes de diferen-
tes correntes políticas. Entre os nomes citados, estão 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Ciro Nogueira (PP-PI), Hu-
go Motta (Republicanos-PB), Davi Alcolumbre (União-
-AP), Arthur Lira (PP-AL), Nikolas Ferreira (PL-MG), Ja-
ques Wagner (PT-BA), Cláudio Castro (PL-RJ), Ibaneis 
Rocha (MDB-DF), Ronaldo Caiado (União-GO), Romeu 
Zema (Novo-MG) e Wilson Lima (União-AM). Que bom 
que a Polícia Federal teve sua autonomia restituída.Que 
as investigações avancem com rigor!

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Resposta às big techs

Depois de anos de violência, golpes, linchamen-
tos virtuais e desinformação, finalmente o país dis-
se às “big techs” que elas não estão acima da lei. En-
quanto essas empresas cresceram e obtiveram lucros 
bilionários, isentas de responsabilidade, o cidadão 
comum ficou exposto aos criminosos que usam tais 
plataformas como ferramentas de trabalho. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF) falou pela sociedade: “Se 
vocês operam aqui, respondem aqui!”. Se têm ende-
reço e representantes no Brasil, têm também obriga-
ções frente ao nosso arcabouço legal. Chega de se es-
conderem atrás da sede no exterior.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

O gol é necessário

O Brasil revela-se como paradoxo vivo — a estagnação 
é pesada, mas não pode sufocar o sopro do otimismo. 
Uma das imagens mais representativas do país encon-
tra-se no universo dos esportes, uma dinâmica que tanto 
nos encanta. No campo lúdico, o desencanto também se 
apresenta como alegoria que nos imprime. “O futebol de 
hoje tem certa monotonia de repartição pública. Os joga-
dores assinam o ponto, cumprem o regulamento, respei-
tam o senhor diretor, desempenham suas obrigações ele-
mentares durante 90 minutos de expediente”. Nesta crô-
nica, chamada Nostalgia, Paulo Mendes Campos (1922–
1991) evidenciou, por meio de uma metáfora esportiva, 
uma dimensão estrutural da realidade brasileira: a coe-
xistência entre a abundância de talento e a persistência 
dos obstáculos impostos pela desigualdade.

 » Marcos Fabrício

Asa Norte

No Congresso, são tantos envolvidos 
no caso Master que o lema é: 

“Eu sou você amanhã”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Senadora Damares pede bloqueio de 
bens de envolvidos no caso Master. 
De todos e de todas. E afastamento 
de toda e qualquer função pública. 
Se ficar, é como gambá no ninho!

Marli Albuquerque — Florianópolis (SC)

Para Lula, aliar-se aos EUA contra a 
corrupção, no combate ao Primeiro 

Comando da Capital (PCC) e ao Comando 
Vermelho (CV), significa o Brasil perder 
a soberania. Nossa perda de soberania é 
a polícia não combater a corrupção nas 

favelas e não resguardar a nossa fronteira.
Humberto Schuwartz Soares — Vila Velha (ES)

Operação mira estrutura financeira 
da facção Comboio do Cão no DF. E 
ainda há políticos dizendo que não 

temos esse problema aqui. Eles estão 
cercando os poderes da República!

Marco Fonseca — Asa Sul 

Neymar treina pelo segundo dia 
consecutivo, mas não vai jogar contra 

o Haiti. Estamos comemorando 
o treino de um jogador lesionado 

e sem ritmo. Que fase!
Bruno Sarri — Maringá (PR)
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
o próximo sábado, 20 de junho, às 11h, 
um grupo de pesquisadores, profes-
sores, estudantes e cidadãos ocupará 
simbolicamente um espaço já reser-

vado na paisagem da capital: a área localiza-
da entre o Planetário de Brasília e a Funarte, 
no Eixo Monumental. A mobilização, organi-
zada pela Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência no Distrito Federal (SBPC-DF), 
pretende chamar a atenção para uma pergunta 
tão simples quanto desconcertante: o que fal-
ta para Brasília finalmente construir seu Museu 
Público de Ciência e Tecnologia?

A pergunta é especialmente pertinente por-
que Brasília talvez seja a única grande capital do 
mundo que reúne tamanha concentração de uni-
versidades, centros de pesquisa, agências gover-
namentais, organismos internacionais e institui-
ções científicas sem possuir um museu público 
de ciência e tecnologia à altura de sua importân-
cia política, educacional e cultural.

A ausência desse equipamento torna-se ain-
da mais contraditória quando lembramos que a 
própria ideia de Brasília esteve associada à edu-
cação, à ciência e à inovação desde sua origem. Os 

idealizadores da Universidade de Brasília (UnB), 
especialmente Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro, 
compreendiam que a construção da nova ca-
pital deveria estar acompanhada da criação de 
instituições capazes de democratizar o conheci-
mento e ampliar o acesso da população à cultu-
ra científica.

Ao longo das décadas, essa visão inspirou 
projetos, estudos, concursos, decretos e anún-
cios oficiais. Houve propostas arquitetônicas, 
definições de áreas para implantação e suces-
sivas promessas de construção. Entretanto, pas-
sados mais de 60 anos da inauguração da cida-
de, o museu continua existindo apenas nos do-
cumentos e nas intenções.

Enquanto isso, cidades de diferentes portes e 
contextos investiram em museus de ciência como 
espaços estratégicos para a formação cidadã. Es-
ses equipamentos não são apenas locais de expo-
sição de objetos ou experimentos. São ambientes 
de descoberta, curiosidade, aprendizagem e diá-
logo entre ciência e sociedade. São lugares onde 
crianças podem ter seu primeiro contato com a 
pesquisa científica, onde jovens encontram ins-
piração para seguir carreiras nas áreas de ciên-
cia, tecnologia, engenharia e matemática, e onde 
adultos podem compreender melhor os desafios 
contemporâneos relacionados à saúde, ao meio 
ambiente, à inteligência artificial, à energia ou às 
mudanças climáticas.

Em uma época marcada pela circulação ace-
lerada de desinformação, pela proliferação de 
teorias conspiratórias e pela crescente comple-
xidade dos problemas públicos, a cultura cientí-
fica tornou-se um elemento fundamental para a 
própria democracia. Museus de ciência ajudam 
a desenvolver o pensamento crítico, a valoriza-
ção das evidências e a capacidade de compreen-
der como o conhecimento científico é produzido.

Brasília tem condições excepcionais para se-
diar um equipamento dessa natureza. Além da 

UnB, a cidade abriga instituições como a Em-
brapa, a Fiocruz Brasília, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, o Instituto Nacional 
de Meteorologia, o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico, além de 
ministérios, fundações e agências que produzem 
ou financiam conhecimento científico em esca-
la nacional.

Um Museu Público de Ciência e Tecnologia 
poderia funcionar como ponto de encontro entre 
essas instituições e a população. Poderia integrar 
exposições permanentes e temporárias, labora-
tórios interativos, observatórios, atividades para 
escolas, festivais científicos, programas de forma-
ção de professores e ações de divulgação científi-
ca voltadas para diferentes públicos. Poderia, in-
clusive, tornar-se um importante atrativo turísti-
co e educacional para visitantes de todo o país.

Mais do que uma obra de infraestrutura, tra-
ta-se de um investimento estratégico em edu-
cação, cultura e desenvolvimento. Trata-se de 
oferecer à população do Distrito Federal um 
espaço público capaz de traduzir a produção 
científica em experiências acessíveis, inspira-
doras e transformadoras.

O ato convocado pela SBPC-DF tem justamen-
te esse significado. Não se trata apenas de reivin-
dicar um edifício. Trata-se de defender uma visão 
de cidade que reconhece o conhecimento como 
patrimônio coletivo. Trata-se de afirmar que a ca-
pital da República precisa também ser a capital 
da cultura científica.

Brasília foi concebida para simbolizar o futuro 
do país. Talvez tenha chegado a hora de concluir 
uma das promessas que permanecem inacabadas 
desde sua fundação. Construir o Museu Público 
de Ciência e Tecnologia não é apenas realizar um 
antigo projeto. É criar um legado para as próximas 
gerações e garantir que a ciência brasileira tenha, 
finalmente, um endereço público à altura da ca-
pital que representa a nação.

» FERNANDO OLIVEIRA 
PAULINO
Professor da UnB e presidente 
da Associação Latino-Americana 
de Investigadores 
da Comunicação (Alaic)

Brasília e a ciência que 
ainda espera por uma casa

Poucas vezes na história moderna uma crise de saúde 
pública avançou de forma tão rápida, tão abrangente e tão 
silenciosa quanto a crise global da saúde mental. Não se tra-
ta de uma impressão subjetiva. Os números confirmam que 
algo profundo está acontecendo com a população mundial. 
Ansiedade, depressão, transtornos de humor, síndromes re-
lacionadas ao estresse, distúrbios do sono e outros proble-
mas psíquicos avançam em praticamente todos os continen-
tes, atingindo crianças, jovens, adultos e idosos. Segundo 
dados recentes compilados pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), mais de 1 bilhão de pessoas convivem atual-
mente com algum transtorno mental. Isso significa que apro-
ximadamente uma em cada sete pessoas no planeta enfren-
ta algum tipo de problema relacionado à saúde da mente.

Trata-se de uma realidade que desafia governos, sistemas 
de saúde e especialistas. Também levanta uma questão ine-
vitável: o que aconteceu com a sociedade contemporânea 
para produzir tamanha expansão dos distúrbios mentais? 
Durante séculos, doenças infecciosas foram consideradas 
as grandes ameaças à humanidade. Hoje, embora conti-
nuem existindo, observa-se o crescimento acelerado das 
chamadas doenças da mente. A depressão tornou-se uma 
das principais causas de incapacidade no mundo. Transtor-
nos de ansiedade avançam em ritmo semelhante. A própria 
OMS considera a saúde mental uma das maiores priorida-
des sanitárias do século 21.

Uma revisão sistemática envolvendo mais de 75 mil par-
ticipantes estimou que aproximadamente 4% da população 
brasileira utiliza antidepressivos, com prevalência crescen-
te entre mulheres e idosos. O dado talvez pareça pequeno à 
primeira vista. Não é. Considerando uma população supe-
rior a 200 milhões de habitantes, estamos falando de milhões 
de brasileiros utilizando medicamentos para lidar com so-
frimento psíquico. Além disso, os números oficiais normal-
mente capturam apenas os casos diagnosticados e tratados, 
deixando de fora uma vasta população que convive com sin-
tomas sem procurar assistência médica. 

Nenhuma geração anterior viveu submetida à tamanha 
quantidade de estímulos informacionais. Redes sociais, no-
tificações permanentes, excesso de telas, comparação social 
constante e hiperconectividade alteraram profundamente 
os hábitos humanos. O cérebro, moldado durante milhares 
de anos para lidar com ambientes relativamente estáveis, 
passou a receber uma avalanche contínua de informações. 
Somam-se a isso fatores econômicos. Insegurança profissio-
nal, endividamento crescente, encarecimento do custo de 
vida, dificuldade de acesso à moradia e perspectivas incer-
tas para o futuro criam um ambiente permanente de tensão 
psicológica. Outro elemento importante está relacionado ao 
enfraquecimento de estruturas tradicionais de convivência. 
Famílias menores, relacionamentos mais frágeis, isolamento 
social crescente e redução dos vínculos comunitários pro-
duziram uma sociedade mais conectada digitalmente e, pa-
radoxalmente, mais solitária.

Em várias economias desenvolvidas, médicos e es-
pecialistas apontam que muitos quadros de sofrimento 
emocional refletem não apenas problemas individuais, 
mas condições sociais deterioradas, marcadas por estres-
se crônico, jornadas de trabalho desgastantes e insegu-
rança cotidiana. Outro aspecto relevante envolve a pró-
pria evolução dos diagnósticos. Estudos internacionais 
apontam aumentos expressivos especialmente em casos 
de ansiedade e depressão. 

Nesse contexto, surge outro fenômeno digno de reflexão: 
a explosão do mercado farmacêutico ligado à saúde men-
tal. Antidepressivos, ansiolíticos, estabilizadores de humor 
e medicamentos para transtornos do sono movimentam bi-
lhões de dólares todos os anos. Em muitos países, o consumo 
desses produtos alcançou níveis sem precedentes. Pesqui-
sas internacionais, como a realizada pela OCDE — Health 
at a Glance (Um olhar sobre a saúde) —, mostram que an-
tidepressivos figuram entre os medicamentos mais prescri-
tos do mundo. Para milhões de pessoas, representam trata-
mento fundamental e, muitas vezes, salvador. O problema 
surge quando toda uma questão social complexa passa a 
ser tratada exclusivamente sob uma perspectiva farmaco-
lógica. Nenhum comprimido é capaz de substituir relações 
humanas saudáveis. Nenhum medicamento elimina sozi-
nho os efeitos da solidão, da insegurança econômica ou da 
fragmentação social. 

Também merece atenção a situação das novas gerações. 
Crianças e adolescentes cresceram em um ambiente radi-
calmente diferente daquele conhecido por seus pais e avós. 
Exposição precoce às redes sociais, redução das interações 
presenciais, pressão por desempenho e excesso de estímu-
los digitais criaram desafios inéditos para o desenvolvimento 
emocional. Tudo indica que a humanidade entrou em uma 
nova fase de sua história. Durante muito tempo, o princi-
pal desafio foi vencer doenças que atacavam o corpo. Ago-
ra surge um desafio igualmente complexo: preservar a saú-
de da mente em um mundo cada vez mais acelerado, com-
petitivo e tecnologicamente invasivo. Nenhuma sociedade 
pode considerar normal que centenas de milhões de pes-
soas convivam permanentemente com ansiedade, depres-
são ou sofrimento emocional incapacitante. Talvez a gran-
de pergunta do nosso tempo seja: quanto custa a sua paz?

A silenciosa 
pandemia da mente 

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Deprimido com o aquecimento 
global? Nem tanto quanto 
os ursos bipolares.”
Mídias sociais

História de Brasília

Quase se consumava um dos maiores atentados da história 
terrorista da humanidade. Um oficial reformado da FAB, 
celebre pelo furto de avião à guisa de revolução, confessou 
haver colocado uma bomba relógio na Exposição russa, 
que, se explodisse, seria catástrofe maior que a do circo de 
Niterói.(Publicada em 22/5/1962)

H
á sempre esperança de renascimento da 
alegria. Depois das tristezas de todo dia, 
nos levando muitas noites à lamentação 
e ao choro, chega o mês de junho com a 

alegria do nosso povo nos folguedos populares do 
Bumba meu Boi — a nossa ópera popular que é 
encenada durante meses, nas comemorações do 
nosso São João —, trazendo alívio à nossa alma. 
São Luís é uma terra que bem merece ser chama-
da de Ilha do Amor. Melhor seria se fosse do Amor 
Demais. Falo do nosso amor, da sua história e da 
sua gente, seu espírito,  sua beleza.

Para parodiar Hemingway, que dizia que “Pa-
ris é uma festa”, eu diria que “São Luís é um amor”. 
É, para mim, uma terra de lembranças que estão 
associadas à minha mocidade.

Mas naquele tempo a cidade não era a Ilha do 
Amor, era a Ilha Rebelde, rebelde pelas heranças 
do passado que a fez resistir a todas as ocupa-
ções, dos franceses, dos holandeses e dos portu-
gueses, e a todos os governos, para ser uma cida-
de sem amarras, bem brasileira, na miscigenação 
das raças, em que negras magras e elegantes tive-
ram forte influência.

Mas quero falar só da alegria, que chegou 
em maio, quando já se começa a esquentar os 

tambores e ensaiar as brincadeiras que fazem do 
nosso São João a festa mais popular da região.

Não se sabe bem como começou, de onde veio, 
mas sabe-se como foi absorvendo o momento em 
cada ano e incorporando novos estilos e outras 
brincadeiras — como são chamadas as diversas 
apresentações.

Em junho, aparecem os ventos gerais, em que 
os dias vão se transformando de chuvosos pa-
ra de Sol aberto, e as noites são só os sotaques 
dos bois, do Bumba meu Boi, misturando os ca-
boclos de paus de fita, os índios de cabeças de 
pena, as “catirinas”, os “pais-franciscos” e, por 
fim, os “bois”, de couro, de miçangas, com figu-
ras religiosas bordadas por mãos de fada, como 
aquela “Neusa”, cantada nas toadas de matraca 
e de pandeiros gigantes: “Foi Neusa quem bor-
dou”. E os cantadores, heróis do nosso povo, que 
aqui deixaram até provérbios como este: “Como 
o Boi de Tolentino, só fama”, quando a decadên-
cia chegava, ou com a velhice ou com a perda 
do prestígio e beleza.

E ainda o Tambor de Crioula, das saias roda-
das e das “pungas sensuais”. Tudo isso misturado 
com os fogos, os busca-pés, as danças, o cucuriá 
e o trejeito das mulatas.

Na passagem para o século 8, chegaram aqui 
os açorianos. Que gente era essa com essa voca-
ção inevitável de vaqueiro? Eram os migrantes da 
Ilha dos Açores, essa gente ainda hoje devota ao 
gado, ao boi, que enfeitam quando vai morrer. Pa-
ra onde foram levaram sua cultura, que no Brasil 
deu várias formas de festa, inclusive o nosso Bum-
ba meu Boi, o Boi de Mamão de Santa Catarina 
e o Boi Bumbá do Piauí. E o boi foi avançando e 
criando uma cultura muito particular.  

Agora, o Bumba meu Boi do Maranhão foi re-
conhecido pela Unesco (o maior órgão de cultura 
das Nações Unidas), em dezembro de 2019, como 
Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade. A 
entrega oficial ocorreu em agosto de 2025. Assim, 
o Maranhão, com justa autoridade, reivindica ser 
a Pátria Brasileira do Bumba meu Boi.

A verdade é que, em nenhum outro lugar, ele 
se apresenta com uma riqueza musical — can-
cioneiros, sotaques, fantasias, instrumentos, va-
riedades de apresentação — como a de nosso es-
tado. Até mesmo os cordões que existem em ou-
tras partes do nosso país foram levados por ma-
ranhenses, conhecedores do auto e do ritmo des-
se folguedo popular.

Nada mais bonito, nada mais autêntico, tra-
dicional e puro.

No São João do Maranhão está a beleza dos 
folguedos populares dos nossos antepassados, 
nessa magia do Bumba meu Boi trazendo con-
forto à nossa alma.

Entre fogos e festas, brincamos todos. Lem-
bro ainda hoje as noites em que todos nós, Tri-
buzzi, Bogéa, Evandro, Luís Carlos, Sílvio, Cad-
mo, Floriano, Figueiredo e eu, passávamos a noi-
te acompanhando, com matracas na mão, o Boi 
da Maioba.

A alegria das festas de São João devem substi-
tuir a tristeza da guerra, como no tempo da Guerra 
do Canal de Suez, no Egito, em 1956, quando nos 
bailes de carnaval se colocavam um grande car-
taz: “Em Suez, se briga; aqui se brinca”.

Em junho, no mês do Bumba meu Boi, vamos 
todos dizer: 

Faça a alegria, os fogos e as fogueiras das fes-
tas; não faça a guerra!

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras 

Mundo aliviado

» GILBERTO LACERDA
Professor da UnB e secretário regional da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência no Distrito 
Federal (SBPC-DF)

Maurenilson/CB
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Videogames: parceiros do 
CONTROLE EMOCIONAL

Ao contrário do senso comum de que os jogos são uma fuga da realidade, consórcio de cientistas descobre que eles podem  
ajudar a desenvolver uma mentalidade resiliente e maior capacidade de manter o foco 

P
esquisadores liderados pe-
la Imperial College London, 
na Inglaterra, sugerem que 
alguns videogames promo-

vem benefícios que vão muito além 
da diversão, ajudando também 
adultos a lidar com a solidão, de-
safios e com as próprias emoções. 
O estudo, divulgado ontem na re-
vista JMIR Publications, descobriu 
que adultos que jogam games de 
aventura de mundo aberto, aces-
síveis e inspiradores relatam níveis 
mais baixos de solidão, são mais re-
silientes e têm mais autocontrole.

Para o trabalho, os cientistas en-
trevistaram 2.252 adultos com 21 
anos ou mais sobre seus hábitos de 
jogos, perspectiva emocional e sen-
timentos de solidão. De acordo com 
os autores, as descobertas sugerem 
que tipos específicos de jogos podem 
oferecer resultados emocionais posi-
tivos que passam do alívio de escapar 
da rotina cansativa.

Durante a pesquisa, os cientis-
tas levantaram a hipótese de que a 
combinação de jogos desafiadores, 
baseados na exploração com ou-
tros que proporcionam momentos 
mais relaxantes, pode criar o que 
eles descrevem como uma “dieta 
digital” equilibrada para o bem-es-
tar emocional, afirmou Andreas B. 
Eisingerich, cientista da Imperial 
College London e autor correspon-
dente do trabalho.

De acordo com os dados da pes-
quisa, a participação em jogos de 
mundo aberto está relacionada a 
aproximadamente 50% mais estoicis-
mo e 30% menos solidão. Enquanto 
brincar com games acessíveis apre-
sentam aumentos de cerca de 24% na 
capacidade de foco e controle emo-
cional e uma taxa semelhante de re-
dução do sentimento de isolamento.

Denise Milk, psicóloga em Bra-
sília, diz que, do ponto de vista pro-
fissional, jogos de mundo aberto 
podem reduzir a sensação de so-
lidão porque oferecem experiên-
cias de autonomia, agência e per-
tencimento simbólico. “O jogador 
não é apenas espectador: ele explo-
ra, decide, enfrenta desafios, cons-
trói caminhos e percebe progresso. 
Isso ativa dimensões importantes 
para o bem-estar, como senso de 
controle, competência e propósito.”

Segundo a especialista, para 
adultos que vivem rotinas mar-
cadas por pressão, isolamento ou 
baixa conexão emocional, esse tipo 
de jogo pode funcionar como um 
espaço de recuperação psíquica. 
“Não elimina a necessidade de vín-
culos reais, mas pode oferecer uma 
experiência subjetiva de presença, 
narrativa e continuidade, reduzin-
do temporariamente a percepção 
de vazio ou desconexão.”

Habilidades

A psicóloga Regina Vera Saut-
chuck, de São Paulo, destaca que 
os jogos podem contribuir para o 

 » ISABELLA ALMEIDA
DC Studio no Magnifc 

Videogames promovem benefícios 
que vão muito além da diversão, 

ajudando também adultos a lidar 
com a solidão, desafios e com as 

próprias emoções.Para o trabalho, 
os cientistas entrevistaram 2.252 

adultos com 21 anos ou mais 
 

"Sempre fui muito sensível.  
O videogame, junto aos livros 
e revistas em quadrinhos, se 
transformaram na principal forma 
de me proteger da realidade", 
admite Max Meirelles Gonzaga, 39

"Quando vou para lugares com 
muitas pessoas e estou meio 
nervosa, o game me ajuda a me 
distrair das coisas pelas quais 
estou passando" diz
Júlia Figueiredo Pascual, 31

Arquivo pessoal

Maria Teresa Dorneles Franco

CRISTIANE VAZ DE MORAES 
PERTUSI, psicóloga clínica, 
presidente da Associação 
Brasileira de Terapia Familiar 
e doutora em psicologia do 
desenvolvimento humano pela 
Universidade de São Paulo

"Os videogames podem fun-
cionar como um recurso comple-
mentar de bem-estar, mas não 
substituem relações humanas 

significativas, a convivência pre-
sencial e as relações vivenciadas de 
maneira espontânea. Quando utili-
zados de forma equilibrada, podem 
aliviar sentimentos de solidão. En-
tretanto, se se tornarem uma estra-
tégia exclusiva de enfrentamento, 
existe o risco de reforçar o isolamen-
to social, dificultando o desenvolvi-
mento ou a manutenção de víncu-
los reais. O efeito depende da for-
ma como o jogo é integrado à vida 

da pessoa, e não apenas do tempo 
de uso. Além disso, os jogos podem 
ativar áreas do cérebro relaciona-
das à recompensa imediata, o que, 
em alguns casos, pode aumentar a 
expectativa por estímulos rápidos e 
reduzir a tolerância a ritmos mais 
lentos presentes em atividades coti-
dianas e nas relações humanas. No 
entanto, esse efeito varia de acordo 
com a pessoa, o tipo de jogo e a for-
ma de utilização."

Atenção ao equilíbrio
Arquivo pessoal

Palavra de especialista

desenvolvimento de habilidades 
ligadas à resiliência emocional e 
que pessoas naturalmente mais 
resilientes podem se sentir mais 
atraídas por esses tipos de diver-
são. “Os próprios autores sugerem 
que os desafios, a resolução de pro-
blemas e a superação de obstáculos 
presentes nos videogames podem 
estimular características relaciona-
das ao autocontrole e à capacidade 
de enfrentar dificuldades.”

“Sem videogame, eu não seria 
quem sou hoje, provavelmente, se-
quer estaria vivo, para ser honesto”, 
declarou ao Correio Max Meirelles 
Gonzaga, 39. Segundo o servidor 
público, os jogos que começaram 

a fazer parte de sua vida ainda na 
infância o ajudaram a sobreviver 
ao cotidiano cheio de problemas. 
“Sempre fui muito sensível e, pa-
ra além do contexto doméstico de 
muito sofrimento, as tribulações do 
mundo me trouxeram muita triste-
za e profunda angústia, de modo 
que o videogame, junto aos livros 
e revistas em quadrinhos, se trans-
formaram na principal forma de 
me proteger da realidade. Os uni-
versos coloridos, divertidos, com 
personagens sorridentes e cheios 
de vida eram — e, de certa forma, 
ainda são — irresistíveis.”

“O videogame me acompa-
nha por toda a vida e muito 

além de um mero escape, me 
trouxe inspirações, contato com 
arte, música, enredos inspira-
dores. Me proporcionou ainda 
convívio social, porque conheci 
alguns dos meus melhores ami-
gos nesse meio e até aprendi in-
glês fluente sem nunca ter fei-
to curso, apenas jogando”, com-
pletou o servidor público.

De acordo com os cientistas, 
a solidão continua sendo reco-
nhecida globalmente como uma 
crescente preocupação de saú-
de pública, associada a piores 
resultados de saúde mental e fí-
sica. Eles reforçam que os jogos 
não substituem o atendimento 

profissional em saúde mental, 
mas sugerem que videogames 
quando cuidadosamente sele-
cionados podem ser ferramen-
tas acessíveis e escaláveis para 
apoiar o bem-estar emocional.

Para os pesquisadores, o es-
tudo ultrapassa o estereótipo de 
que jogos são apenas tempo pas-
sivo em frente à tela. Em vez dis-
so, destaca que os videogames 
podem proporcionar espaços on-
de os jogadores praticam persis-
tência, resolução de problemas, 
recuperação de contratempos e 
regulação emocional.

O gosto de Júlia Figueiredo Pas-
cual, 31, pelos jogos começou na 

infância, com tabuleiros, sobretudo 
o xadrez, e foi se adaptando aos vi-
deogames modernos, até chegar na 
profissão, atuando como arquite-
ta de jogos e produtora. “Eu tenho 
dois jogos favoritos: o The Sims 1 
e o Pokémon Go —sim, ainda jogo 
esses— acho que eles me ajudam a 
me regular. Então, às vezes, princi-
palmente quando vou para lugares 
com muitas pessoas e estou meio 
nervosa, o game me ajuda a me 
distrair das coisas pelas quais es-
tou passando e até do próprio am-
biente. É uma forma de direcionar 
a minha atenção para outro foco e 
conseguir me sentir mais confortá-
vel naquela situação”, disse.

Jogos de mundo aberto

Jogos de mundo aberto: 
oferecem um ambiente virtual 
vasto e contínuo, onde o 
jogador tem a liberdade de 
explorar e escolher como ou 
quando cumprir os objetivos.

Pais com direito à licença paren-
tal mais longa têm um risco menor 
de desenvolver sintomas depressi-
vos durante os primeiros anos de 
vida dos filhos. Essa é a conclusão 
de um novo estudo sueco liderado 
por pesquisadores do Instituto Ka-
rolinska. O trabalho publicado on-
tem no periódico American Journal 
of Public Health.

Para o trabalho, os pesquisado-
res acompanharam 746 pais suecos 
durante 18 meses, a partir do mo-
mento em que seus bebês tinham 
cerca de nove meses. Os respon-
sáveis responderam a perguntas 

sobre sintomas depressivos no 
início do estudo e, novamente, no 
acompanhamento, quando os fi-
lhos tinham 27 meses. Informações 
sobre a licença parental foram co-
letadas também.

Para avaliar como a saúde men-
tal dos genitores pode ser influen-
ciada pela duração da licença pa-
rental, os pesquisadores levaram 
em consideração os sintomas de-
pressivos dos pais, medidos no iní-
cio do estudo. Eles também ajusta-
ram fatores, como circunstâncias 
familiares e socioeconômicas, e o 
tempo de licença tirado pela mãe.

Mais tempo, mais saúde 

Os resultados revelaram que os 
pais que tiraram entre 14 e 40 se-
manas de licença parental apresen-
taram uma probabilidade signifi-
cativamente menor de mostrar si-
nais de depressão do que aqueles 
que tiveram apenas quatro sema-
nas livres de trabalho. 

“Nossos resultados sugerem 
que os pais que tiram licença pa-
rental além dos 90 dias, mas não 
mais do que 60% do total da li-
cença, podem ter melhor saúde 
mental”, afirma Michael Wells, 

docente do Departamento de 
Saúde da Mulher e da Criança 
do Instituto Karolinska e coau-
tor do trabalho.

Os autores teorizam que es-
ses resultados são porque passar 
mais tempo em casa ajuda os pais 
a criar um vínculo mais forte com 
os filhos, a se sentirem mais segu-
ros no papel de responsável por 
um bebê. Além disso, um perío-
do mais longo fora do trabalho 
favorece o estabelecimento de 
rotinas diárias, o que pode, por 
sua vez, reduzir o risco de sinto-
mas depressivos.

Quanto  maior o tempo de licença, menor a depressão
PARENTAL

Imagem de freepik

Pais com direito  
à licença parental 
mais longa 
desenvolvem 
menos sintomas 
depressivos
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Morador quer votar 
em administradores

Pesquisa Correio/OPINIÃO Inteligência Política mostra que 81,2% dos entrevistados são a favor de votar para escolher 
o gestor de suas cidades. A proposta chegou a ser aprovada na CLDF em 2019, mas foi considerada inconstitucional

P
esquisa feita pelo Correio
em parceria com o Institu-
to Opinião Inteligência Po-
lítica trouxe um forte an-

seio da população do Distrito Fe-
deral: a vontade de escolher os 
próprios administradores regio-
nais. O levantamento mostrou que 
81,2% dos entrevistados são a fa-
vor de ir às urnas votar em quem 
vai ser responsável pela gestão das 
35 regiões administrativas do DF.

Os números mostram que 8% 
dos entrevistados disseram ser 
contrários à eleição direta, en-
quanto 7,9% afirmaram que são 
neutros sobre a forma de escolha 
e 2,8% não sabem e não quiseram 
se manifestar. A pesquisa foi reali-
zada presencialmente entre os dias 
11 e 15 de junho, com 1.095 entre-
vistas em todas as regiões adminis-
trativas da capital federal. O levan-
tamento está registrado no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) sob o 
número RASC-SD0994.

Atualmente, os administrado-
res regionais são nomeados pelo 
governador do Distrito Federal, 
sem participação direta dos mo-
radores na definição dos ocupan-
tes dos cargos e com viés político.

Participação popular

“O resultado (da pesquisa) su-
gere que existe uma demanda re-
levante por maior participação po-
pular na escolha dos administra-
dores, mas isso não significa ne-
cessariamente que o modelo atual 
seja falho”, analisou o cientista po-
lítico pela Universidade de Brasí-
lia (UnB) e especialista em demo-
cracia participativa, Rócio Barreto. 
“No entanto, o fato de a popula-
ção não ter poder de escolha sobre 
os administradores regionais pode 
gerar um distanciamento maior 
entre a população e a adminis-
tração. Muitos moradores não sa-
bem quem é o administrador ou 
não percebe a atuação cotidiana”, 
acrescentou.

O especialista destacou que al-
guns administradores não residem 
na região que administram e não a 
conhecem tão bem. “Há atualmen-
te a sensação de pouca represen-
tatividade. A população entende 
que a indicação política não ga-
rante que o administrador tenha 
vínculo real com problemas da re-
gião”, observou. “O eleitor tende a 
acreditar que um gestor eleito teria 
maior obrigação de prestar contas 
à comunidade”, completou. 

Rócio ressaltou que uma boa 
solução para melhorar o modo de 
escolha atual seria um modelo ali-
nhado entre o governo e a popula-
ção. “A população poderia indicar 
nomes para o governador escolher 
o administrador, dessa forma, ha-
veria mais participação popula-
cional e um processo mais trans-
parente”, sugeriu. 

Legislação impede

Advogado especialista em di-
reito eleitoral pelo Instituto Brasi-
leiro de Ensino, Desenvolvimento 
e Pesquisa (IDP), Jonatas Moreth 
lembrou que em 2019, a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CL-
DF) chegou a aprovar uma propos-
ta nesse sentido. No entanto, a nor-
ma foi declarada inconstitucional 
pelo Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT), 
porque a iniciativa deveria ter par-
tido do Poder Executivo.

Moreth ressaltou que a sim-
ples realização de eleições não 

» MILA FERREIRA
» PAULO GONTIJO

resolveria, por si só, as limitações 
enfrentadas pelas administrações 
regionais. Na avaliação dele, seria 
necessário promover uma refor-
ma mais ampla na estrutura ad-
ministrativa do Distrito Federal. 
“Se a alteração se limitar apenas 
ao processo de escolha do admi-
nistrador, ele terá pouco poder e 
autonomia, continuando depen-
dente da boa relação com o gover-
nador”, afirmou.

Apesar dos resultados da pes-
quisa indicarem apoio expressivo 
dos cidadãos à proposta, o advo-
gado acredita que o tema não apa-
rece entre as principais priorida-
des do eleitorado e não existe um 
movimento organizado em defesa 
dessa mudança. 

Para fortalecer a participação 
da sociedade na gestão pública, 
Moreth defende mecanismos de 
democracia participativa, como o 
orçamento participativo e outras 
formas de envolvimento direto da 
população na definição das priori-
dades das regiões administrativas.

Advogada, professora univer-
sitária e especialista em direito 
constitucional tributário, Tatielle 
Carrijo Belarmino destacou que 
um novo modelo de escolha de 
administradores baseado no vo-
to direto poderia gerar impactos 
positivos e negativos. “Há sérios 
riscos de conflitos entre adminis-
tradores; aumento do custo elei-
toral e risco de fragmentação de 
políticas públicas. Mas, há pontos 

positivos a serem considerados: 
maior participação da população 
local na escolha do administrador 
e, consequentemente, mais legiti-
midade política dos administrado-
res; mais participação nas decisões 
das RAs; fortalecimento da repre-
sentação dos interesses de cada 
região; e uma maior fiscalização 
popular sobre a atuação dos ges-
tores”, elencou. 

Quantos aos desafios para a 
implementação de uma eleição 
direta para administradores, ela 
destacou que o principal é de or-
dem constitucional. “O DF acu-
mula competências de estado 
e município, de modo que pos-
sui um modelo político único no 
país. Dessa forma, primeiramente, 

é necessário compatibilizar even-
tual eleição direta dos administra-
dores com a estrutura prevista na 
Constituição Federal. Além disso, 
também há desafios quanto à or-
ganização eleitoral, pois seria ne-
cessário definir regras de candida-
tura, financiamento, propagandas, 
fiscalização e calendário eleitoral. 
Para além dos desafios mencio-
nados, também é necessário de-
finir os poderes e responsabilida-
des dos governadores eleitos e a 
forma da sua relação com o GDF”, 
enumerou. 

Capital político

Atualmente, é comum que 
o governador (a) “entregue” 

Há sérios riscos de conflitos 
entre administradores, aumento 

do custo eleitoral e risco de 
fragmentação de políticas 
públicas. Mas, há pontos 

positivos a serem considerados: 
maior participação da 

população local”

Tatielle Carrijo Belarmino, especialista 

em direito constitucional tributário

O resultado (da 
pesquisa) sugere que 
existe uma demanda 
relevante por maior 

participação popular, 
mas isso não significa 
necessariamente que o 

modelo atual seja falho”

Rócio Barreto, 
cientista político da UnB

“Se a alteração se 
limitar apenas ao 

processo de escolha do 
administrador, ele terá 

pouco poder e autonomia, 
continuando dependente 

da boa relação com 
o governador”

Jonatas Moreth, especialista 

em direito eleitoral pelo IDP

algumas administrações regio-
nais para deputados distritais da 
base governista, isto é, nomeie o 
indicado de alguns deles em troca 
de apoio ao governo nas votações 
na Câmara Legislativa. “Do ponto 
de vista político, se os administra-
dores passassem a ser escolhidos 
por voto, isso representaria uma 
mudança importante na dinâmi-
ca de poder entre o Executivo e o 
Legislativo no DF. Aqui, no Distri-
to Federal, historicamente, as ad-
ministrações regionais funcionam 
como espaço de influência polí-
tica”, lembrou o cientista político 
Rócio Barreto. 

“A mudança (as eleições locais) 
alteraria significativamente uma 
das principais moedas de nego-
ciação existentes hoje. Os depu-
tados perderiam uma ferramenta 
relevante de articulação política e 
o governo perderia essa moeda de 
barganha. O processo de forma-
ção e manutenção da base gover-
nista precisaria se apoiar mais em 
programas de governo e distribui-
ção orçamentárias, negociação de 
emendas, cargos em outras áreas 
no Executivo, etc. Por outro lado, 
o governo poderia ganhar legitimi-
dade institucional ao reduzir críti-
cas sobre as indicações políticas”, 
acrescentou.

Além disso, atualmente, segun-
do observou o especialista, o go-
vernador é visto como responsá-
vel direto pelas ações das admi-
nistrações regionais, porque esco-
lhe seus dirigentes. “Quando uma 
obra é entregue ou algo melhora, 
parte do mérito político recai sobre 
o chefe do Executivo. No modelo 
eletivo, o administrador passaria 
a ter legitimidade própria, apesar 
do orçamento ser negociado com 
o governador”, salientou. “O admi-
nistrador deixaria de ser percebi-
do apenas como representante do 
governo e passaria a ser percebido 
como uma liderança local autôno-
ma”, complementou. 

Representatividade 

Na avaliação da cientista polí-
tica pela Universidade de Brasília 
(UnB), Teresa Starling, os núme-
ros da pesquisa Correio/OPINIÃO 
revelam uma demanda da popu-
lação por maior participação nas 
decisões sobre quem representa 
cada região administrativa. “Como 
não temos prefeito, o administra-
dor regional acaba ocupando esse 
lugar de referência. É compreensí-
vel que o povo queira ter mais in-
fluência sobre essa importante es-
colha”, relatou. 

Segundo Teresa, quando acon-
tece a indicação politicamente, 
parte da sociedade pode sentir 
um distanciamento entre gover-
no e comunidade. “A eleição dire-
ta poderia aumentar a legitimida-
de desse cargo, mas precisaria vir 
acompanhada de regras bem cla-
ras sobre orçamento, atribuições e 
responsabilidade”, disse. 

Na avaliação da especialis-
ta, um administrador eleito teria 
maior legitimidade para represen-
tar a comunidade da região. “A 
pessoa que ocupa esse cargo aca-
ba sendo um representante direto 
do governo naquela região. Se ele 
fosse escolhido por voto popular, 
o governador perderia um pouco 
do controle das narrativas sobre 
as entregas. Mas o governo conti-
nuaria responsável pelo orçamen-
to, pelas grandes decisões e pela 
execução das políticas públicas. Ao 
mesmo tempo, o administrador te-
ria mais legitimidade para cobrar, 
priorizar demandas e dialogar com 
a comunidade”, finalizou.
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Carimbando o passaporte

Enquanto esteve na 
Secretaria de Economia, 
Ney Ferraz tinha três 
contracheques. Em 
valores brutos, recebia 
R$ 18.038,12 da pasta 
que comandava; 
R$ 8.378,32, como 
conselheiro da Caesb; e 
R$ 12.491,03, como 
conselheiro fiscal do 
Biotic. Total: 
R$ 38.907,47, sendo 
R$ 30.567,56 em valores 
líquidos. Com essa 
renda, em 2024, ele 
fez três viagens 
internacionais em três meses. Passou uma semana em Lisboa, em 
outubro de 2024; outra semana em Paris, em novembro; e o 
réveillon daquele ano em Nova York. Os dados constam da 
investigação do Departamento de Combate à Corrupção e ao Crime 
Organizado (DECOR) da Polícia Civil do DF.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Kassab quer Paulo Octávio na disputa ao Senado
O presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, fez um apelo ao empresário Paulo Octávio — que comanda o partido no 

DF — para que concorra a um mandato de senador nas eleições de outubro. Kassab, Paulo Octávio e o ex-governador José 
Roberto Arruda, pré-candidato ao Palácio do Buriti, tiveram uma reunião, na tarde de quarta-feira, para tratar do assunto. 
Nas redes sociais, Kassab postou uma mensagem sobre o encontro: “Com Arruda governador e Paulo Octávio senador, 
Brasília conseguirá superar os grandes desafios que tem pela frente”. À coluna, Paulo Octávio disse que está analisando o 
convite. Vai conversar com a família e aliados antes de tomar uma decisão.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Aponte a 
câmera para 

assistir à 
entrevista 
completa

A
lém da quantidade maior 
de seleções disputando a 
Copa do Mundo, esta edi-
ção também conta com 

atletas bem mais velhos que ainda 
atuam em alto nível. Entre os joga-
dores, oito têm 40 anos ou mais. O 
goleiro da Escócia, Craig Gordon, é o 
mais velho, com 43 anos. Nesse con-
texto, o CB.Saúde — parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília 
— de ontem, recebeu Patrício Lopes, 
mestre e assessor de coordenação 
da graduação em Educação Física 
da Universidade Católica de Bra-
sília (UCB). Às jornalistas Carmen 
de Souza e Sibele Negromonte,  ele 
explicou como aumentar a longevi-
dade por meio da prática esportiva. 

Qual é a receita para ter 
um nível esportivo tão alto 
sendo mais velho?

Esses atletas praticam esporte 
desde cedo, treinam há muitos anos 
sob uma rotina de cuidados que faz 
com que eles cheguem nessa ida-
de com esse nível de performance. 
Não tem como falar de performan-
ce separada de saúde. Eles preci-
sam cuidar da saúde com a prática 
esportiva, com uma alimentação 
adequada, controle do estresse e do 

sono. Não é somente treinar, é tam-
bém ter a recuperação certa.

A diferença entre idade 
cronológica e idade biológica 
afeta no desempenho 
desses atletas?

Há uma diferença entre esses 
dois conceitos. Quando falamos 
em idade cronológica, pensamos 
em quantos aniversários a pessoa 
fez. A idade biológica reflete o nosso 
interno. Analisamos, por exemplo, o 
comprimento dos telômeros, já que, 
à medida que envelhecemos, essa 
estrutura vai diminuindo. O Cristia-
no Ronaldo, por exemplo, fez algu-

mas avaliações em seus componen-
tes internos e detectou que ele tem 
uma idade biológica 10 anos mais 
jovem do que a cronológica. Ele 
tem uma boa composição corporal 
e isso interfere no seu desempenho. 

Há uma idade limite para 
desempenhar em alto nível?

Por volta de 25 a 30 anos os 
atletas atingem o pico de perfor-
mance. Entre essa idade, observa-
mos o maior desempenho deles. 
Até os 42 ou 45 anos, dependendo 
do treinamento e da exigência que 
eles têm, a gente vê uma desacele-
ração no ritmo. 

Os hábitos diários interferem na 
longevidade de um esportista?

O poder do hábito é muito 
grande para os atletas e para o 
público geral. Ter uma rotina sau-
dável, com sono adequado, dieta 
adequada e controle de estresse 
faz com que esses atletas possam 
chegar aonde estão.

Pensando do lado oposto, 
jovens jogadores que 
desempenham em alto nível 
podem crescer ainda mais?

Temos uma estimativa que 
pode variar individualmente. 
Podemos ter jogadores mais 

novos que atingiram seu pico ain-
da jovens, e que podem continuar 
em alto nível até os 30 ou 40 anos, 
como Messi, por exemplo. Ainda 
jovem, ele jogava muito e se man-
tém em alto nível. Há marcadores 
biológicos que são acompanhados 
ao longo da carreira e que deter-
minam se deve haver uma dimi-
nuição ou um investimento para 
o atleta continuar em alto nível 
e se manter saudável. A ciência 
evoluiu muito para atender essa 
necessidade. Por exemplo, dados 
de frequência cardíaca são utili-
zados para entender a captação 
máxima de oxigênio, o que serve 
para que o treinador faça o ajuste 
ideal de treinamento e descanso. 

O esporte também está 
investindo mais no alto nível? 
Antigamente, muitos jogadores 
fugiam da concentração, mas 
hoje não há negociação sobre 
esse parâmetro, não é?

Exatamente. Os clubes estão 
preparados para atender esses 
atletas, têm inúmeros avaliadores 
e fisiologistas para analisar os atle-
tas. Também temos equipamen-
tos vestíveis, como relógios, que 
os atletas passam o dia todo com 
eles e, no fim do treino, é passado 
um relatório para o fisiologista. A 

ciência e a tecnologia estão ali-
nhadas para que os atletas tenham 
mais longevidade. 

Qual a importância da 
prática esportiva? 

Nunca é tarde para você come-
çar. Sempre inicie com o pouco, 
e depois vá aumentando. Para 
manter a qualidade de vida alta, 
o exercício físico é essencial. Man-
ter-se ativo no dia a dia, ou seja, 
não ficar o dia inteiro sentado, 
é essencial para que as pessoas 
possam aproveitar de uma boa 
saúde. A musculação pode evitar 
um quadro de sarcopenia — perda 
progressiva e acelerada de massa, 
força e função muscular. 

Uma pessoa que começa a 
praticar algum esporte na 
meia-idade consegue chegar 
a um nível profissional?

É possível chegar a uma com-
petição, a um nível master, por 
exemplo. Temos três categorias de 
atletas master: quem já foi atleta 
e volta; aqueles que nunca deixa-
ram de ser atletas; e quem quer 
iniciar. É muito importante ter 
alguns cuidados nesse momento. 
Adaptar carga, começar com exer-
cício moderado até chegar a níveis 
de exercícios intensos.

»Entrevista | PATRÍCIO LOPES | PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

» LUIZ FELLIPE ALVES
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em alto nível, acima dos 40 

Em entrevista ao CB.Saúde, especilista falou sobre o segredo da longevidade de alguns atletas que disputam a Copa do Mundo

  Instagram

Prejudicado

Uma possível candidatura 
de Paulo Octávio atrapalha, e 
muito, os planos do 
ex-governador Ibaneis Rocha 
de chegar ao Senado. O 
empresário foi deputado, 
senador e vice-governador. 
Chegou a assumir o governo. 
Se entrar para valer na 
campanha, vai levar muitos 
votos que seriam de Ibaneis.

 Ed Alves CB/DA Press

Desgaste fator Master

O resultado da pesquisa Correio-OPINIÃO 
Inteligência Política mostrou o desgaste do 
ex-governador Ibaneis Rocha depois do 
escândalo do Master-BRB. O instituto que, em 
2018, registrou toda a evolução do até então 
neófito político, que saiu de 1% para se eleger 
governador, e, em 2022, apontou a vitória em 
primeiro turno, agora mostra que Ibaneis é o 
político mais rejeitado entre os que o conhecem 
bem ou mais ou menos. Entre os entrevistados, 
54,6% disseram que não votariam nele.

Do mesmo time

A relação entre a governadora 
Celina Leão (PP) e o presidente da 
Câmara Legislativa, Wellington Luiz 
(MDB), está mais forte do que nunca, 
principalmente depois da lealdade 
demonstrada pelo deputado na disputa 
interna do MDB.

Reprodução/Instagram

Diagnóstico do transporte público

O deputado distrital Max Maciel 
(PSol) dedicou o mandato, 
principalmente, ao tema da mobilidade. 
Presidente da Comissão de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CTMU) da Câmara 
Legislativa, ele esteve em reunião com a 
nova secretária de Transporte e 
Mobilidade do DF, Sandra Maria 
Holanda França, para apresentar o seu 
diagnóstico dos principais desafios do 
sistema e colocar a comissão à disposição para colaborar com a nova gestão. É 
uma medida positiva por parte da oposição e do governo em benefício de uma 
área importante para a cidade.

Sem diálogo
Durante o encontro, Max Maciel entregou à secretária Sandra Maria um 

levantamento sobre os requerimentos de informação encaminhados pela 
Comissão de Transporte e Mobilidade Urbana à Secretaria de Mobilidade ao 
longo da atual legislatura. Dos 34 ofícios enviados pela comissão, 11 receberam 
respostas consideradas insuficientes e 23 permanecem sem qualquer resposta, 
segundo Max Maciel.
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Os cabeças do 
Congresso

Entre os 100 cabeças do 
Congresso Nacional de 2026, 
segundo o Departamento 
Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (DIAP), estão três 
parlamentares do Distrito 
Federal: as deputadas Bia Kicis 
(PL-DF), Érika Kokay (PT-DF) e 
o deputado Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF). Segundo o DIAP, que 
tem tradição de análise do 
trabalho no Congresso, os 
cabeças são os parlamentares 
que se destacam pela 
capacidade de influenciar o 
processo decisório no 
Legislativo.

Bruno Spada/CâmaraKayo Magalhães /Câmara dos Deputados
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Ofensiva contra facção local

Polícia Civil atingiu estrutura financeira de grupo criminoso. Investigações apontam que 
suspeitos mantinham esquema que envolvia transporte, armazenamento, logística e ocultação de patrimônio

D
oze pessoas foram presas 
no âmbito da operação 
Fornitori por envolvimen-
to com a facção Comboio 

do Cão (CDC), originária do Dis-
trito Federal. Segundo as investi-
gações, os alvos têm ligação com 
o tráfico interestadual de drogas e 
lavagem de dinheiro. Até o fecha-
mento desta edição, três suspeitos 
seguiam foragidos.

A ofensiva foi executada on-
tem por policiais civis da Delega-
cia de Repressão ao Crime Organi-
zado (Draco/Decor) e por agentes 
do Ministério Público do DF (MP-
DFT). As investigações apontam 
que o grupo mantinha uma estru-
tura que ia além da comercializa-
ção de entorpecentes, envolvendo 
operadores responsáveis por trans-
porte, armazenamento, logística, 
movimentação financeira e ocul-
tação de patrimônio.

Os investigadores identificaram 
uma rede formada por lideranças, 
fornecedores, transportadores e 
pessoas encarregadas de dissimu-
lar recursos obtidos com o tráfi-
co. Familiares e pessoas próximas 
aos integrantes da organização 

também teriam sido usados para 
receber dinheiro, registrar bens e 
ocultar patrimônio.

 A operação teve como princi-
pal alvo a estrutura financeira da 
facção. Além de mandados de pri-
são temporária e busca e apreen-
são, a Justiça autorizou o bloqueio 
de contas bancárias, o sequestro 
de quatro veículos, sete imóveis e 
outros ativos ligados aos investiga-
dos, inclusive aqueles registrados 
em nome de terceiros.

Entre os presos, estão duas mulhe-
res apontadas como operadoras fi-
nanceiras da facção no DF — lavavam 
dinheiro, pagavam fornecedores e re-
cebiam valores. Elas seriam ex-com-
panheiras de Fernando Pereira de Li-
ma, conhecido como Xarope, e fora-
gido da Justiça. Xarope seria membro 
do alto escalão da organização crimi-
nosa e atuaria na distribuição e no re-
cebimento de cocaína.

Atuação

As investigações apontam que 
o Comboio do Cão atua há mais 
de 10 anos no Distrito Federal e 
mantém conexões com fornece-
dores de drogas em outros esta-
dos. A polícia afirma que o grupo 

utilizava mecanismos de lavagem 
de dinheiro e ocultação patrimo-
nial para disfarçar a origem dos re-
cursos obtidos com o tráfico.

O líder da organização, Wilinha, 
tem condenação superior a 30 anos 
de prisão por homicídio. Outros in-
tegrantes apontados como respon-
sáveis pela logística, transporte e 

distribuição de grandes carregamen-
tos de drogas também foram presos.

Segundo a Polícia Civil, a orga-
nização operava com divisão de 
funções, desde a aquisição de en-
torpecentes junto a fornecedores 
de outros estados até a distribui-
ção no Distrito Federal e a movi-
mentação dos lucros obtidos com 

a atividade criminosa.
A investigação foi conduzida em 

conjunto pela Polícia Civil, Minis-
tério Público e Poder Judiciário. Pa-
ra os órgãos envolvidos, as medi-
das buscam reduzir a capacidade 
financeira e operacional da facção 
ao atingir seu patrimônio e suas 
fontes de recursos.

Doze pessoas foram presas na operação Fornitori da PCDF e Ministério Público

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

OBITUÁRIO/ Sepultamentos realizados em 18 de junho de 2026

 » Campo da Esperança

Ana Cláudia da Silva Santos, 45 anos
Anderson Rodrigues Chaves, 62 anos
Antônia Pereira de Souza, 87 anos
Antônio Eduardo de Moura, 74 anos
Antônio José Rios, 77 anos
Joanita Santos Nepomuceno, 58 anos
João Batista Silvério, 86 anos
Márcia Oliveira da Cunha, 72 anos
Maria Helena Saliba, 84 anos
Matias Lázaro dos Santos, 90 anos
Miguel Paula Fuertes, 67 anos
Milton dos Reis, 83 anos

Rute Alves de Sá, 68 anos

 » Taguatinga

Adelson Manoel da Silva, 51 anos
Alessandro Cavalcanti Melo, 48 anos
Almir Campelo Lacerda, 83 anos
Amilto Eronice Oliveira, 58 anos
Antônio Ferreira de Carvalho, 82 anos
Cleuber Severo Fonseca, 59 anos
Edmardo Ribeiro da Silva, 46 anos
Francisco Gomes de Farias, 65 anos
Minervina Laura de Lima, 98 anos
Raimunda Ferreira de Resende Jorgino, 81 anos
Vanusa Ambrósio Gomes, 76 anos

 » Gama

Eliane Rodrigues Ribeiro, 52 anos
Gilvan Dias de Souza, 66 anos
Jefferson Licy Feitosa Pereira de Sousa, 29 
anos
José de Sousa, 79 anos
José Tavares de Lima, 94 anos
Neuma Pereira Alves, 58 anos

 » Planaltina

José Marconde Ferreira, 73 anos
José Milton Ferreira dos Santos, 48 anos
Renato Welton Ferreira, 43 anos

 » Brazlândia

Rozeana de Jesus Moreira Silva, menos de 1 ano

 » Sobradinho

Amélia Regina Viana de Alecrim, 53 anos
Edval Ferreira de Macedo, 73 anos
Hildete Adália de Araújo Silva, 57 anos
Inês Rodrigues da Silva Bezerra, 82 anos
Leonidas Neves Rocha, 73 anos
Lúcia Alvina de Jesus, 89 anos
Maria Aparecida Cardoso Ramos, 52 anos

 » Jardim Metropolitano

Enilde Macedo Yamamoto, 78 anos (cremação)

Uma ação integrada entre a 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF) e a Polícia Militar de 
Goiás (PMGO) desmontou um 
complexo laboratório de refino 
e distribuição de drogas na Co-
lônia Agrícola 26 de Setembro, 
causando um prejuízo estima-
do em mais de R$ 2 milhões ao 
crime organizado.

Policiais cercaram o imóvel 
usado como base operacional 
do grupo e flagraram quatro 
suspeitos, todos presos.

Eles também encontraram 
uma estrutura considerada al-
tamente profissional, voltada ao 
refino e à distribuição interesta-
dual de entorpecentes de eleva-
do grau de pureza. Durante as 
buscas, foram apreendidos 30 
tabletes de cocaína pura, com 
cerca de 1kg cada, além de um 
tablete fracionado de aproxi-
madamente 350 gramas e ou-
tras oito porções embaladas da 
mesma substância.

O quarteto foi autuado em 
flagrante por tráfico de drogas e 
associação para o tráfico.

4 PRESOS

Polícia 
desmonta 
laboratório 
de drogas
 » ANA CAROLINA ALVES

TRÁFICO/

MARATONA

O aniversário da capital de 2027 já tem ritmo próprio: o dos seus passos.

No dia 21 de abril, a Esplanada dos Ministérios se
transforma no maior cenário de superação do país.

FAÇA A SUA INSCRIÇÃO!

LOTE PROMOCIONAL DE
LANÇAMENTO

VAGAS LIMITADÍSSIMAS:
Camiseta tecnológica exclusiva do evento;

Ecobag sustentável colecionável;

Número de peito com chip de cronometragem;

Medalha comemorativa pós-prova (para todos

KIT-ATLETA

Medalha comemorativa pós-prova (
os concluintes).
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S
ob a lona que há mais de 
uma década abriga celebra-
ções, encontros e momen-
tos de fé, a comunidade ca-

tólica do Jardins Mangueiral se pre-
para para viver uma das festas juni-
nas mais simbólicas de sua história. 
De hoje até domingo (21), a tradi-
cional Festa Junina da Paróquia São 
João Paulo II deixará de ser ape-
nas uma celebração cultural para 
se transformar em um grande mu-
tirão de solidariedade em prol da 
construção da futura sede da igreja.

O evento ocorre poucas sema-
nas após a comunidade receber 
oficialmente a escritura do terre-
no onde será erguido o templo de-
finitivo. A entrega do documento 
foi realizada durante missa solene 
celebrada pelo arcebispo de Brasí-
lia, cardeal dom Paulo Cezar Cos-
ta. Para os fiéis, o ato representou 
a concretização de um sonho ali-
mentado desde os primeiros anos 
da comunidade.

Agora, o próximo desafio é 
transformar o que está no papel 
em paredes, colunas e alicerces. 
E a principal ferramenta para isso 
será justamente a mobilização dos 
próprios moradores do bairro. Ca-
da prato de comida típica vendido, 
cada bilhete de rifa adquirido e ca-
da doação recebida durante o ar-
raiá contribuirão diretamente pa-
ra financiar as primeiras etapas da 
construção da nova igreja.

O administrador paroquial, pa-
dre Luciano Mattar, conta que  a 
mobilização em torno da tradicio-
nal festa junina reflete esse mo-
mento de transformação. De acor-
do com o sacerdote, as celebrações 
juninas sempre contribuíram para 

alimentar o projeto da sede pró-
pria. “Há algum tempo, as festas 
também nos ajudam a sonhar com 
a construção da nossa igreja por 
aqui”, destacou.

Padre Luciano explica que a pa-
róquia conta com uma intensa vida 
pastoral e espiritual, sustentada por 
dezenas de grupos e pastorais. Atual-
mente, cerca de 300 voluntários par-
ticipam ativamente das atividades 
da igreja e ajudam na organização 
da festa. “Contamos muito com a 
ajuda de tantos outros membros da 
paróquia que, com diversos modos 
de doações, nos ajudam a custear a 
nossa festa e também cedem o seu 
tempo para servir”, ressaltou.

Realizar a festa sob a mesma 
estrutura provisória que acolhe as 

celebrações religiosas desde os pri-
meiros anos da comunidade tam-
bém possui um forte valor simbó-
lico. Para o padre, as tendas fazem 
parte da identidade da paróquia e 
representam uma etapa importan-
te da caminhada dos fiéis. “Nós nu-
trimos um saudável orgulho pela 
história que essa comunidade vem 
construindo”, afirmou. 

União

Enquanto os preparativos para 
a festa junina avançam, o trabalho 
nos bastidores mobiliza dezenas de 
voluntários. Entre eles está a servi-
dora pública Janete Maria da Cos-
ta Lima, uma das responsáveis pelo 
tradicional bazar da paróquia. Para 
Janete, o voluntariado é uma voca-
ção que acompanha sua trajetória 
de vida e agora ganha um significa-
do especial. “Temos a necessidade 
de uma comunidade que está co-
meçando e precisa de operários, 
de pessoas que cheguem junto do 
começo ao fim”, afirma. 

JARDINS MANGUEIRAL

» CARLOS SILVA

 Davi Pereira/CB/D.A Press

Arraiá em favor 
da paróquia
Com a escritura do terreno garantida, a Paróquia São João Paulo II 
mobiliza voluntários em festa solidária para iniciar as obras

Fiéis e voluntários liderados pelo padre Luciano Mattar

Aponte a câmera 
e confi ra a 

agenda de arraiás 
no DF de hoje 

a domingo

Operação Black Tie: Ney Ferraz 
em carro de R$ 1 milhão

Ney Ferraz, ex-secretário de Economia do governo Ibaneis Rocha, chamou atenção não somente por 
gastos com ternos Hermenegildo Zegna, pagando R$ 50 mil, em dinheiro vivo, em loja do shopping 
Iguatemi. Foi também rastreado em postos de gasolina do Noroeste, bairro onde mora, em carros 

luxuosos. Um deles, o Chevrolet Corvette 2025, disponível no Brasil, via importação independente, com 
preços que variam geralmente entre R$ 1 milhão e R$ 1,5 milhão. Foi averiguado que o carro não está 
em nome de Ney Ferraz. É de um empresário de Brasília. Ainda está sendo investigada a relação do 

empresário com o ex-secretário. Investigadores avaliam que pode haver indício de triangulação no uso 
do veículo. Está sendo apurado em que circunstâncias o carro foi parar com o ex-assessor de Ibaneis. 

Há suspeita de que Ney Ferraz sugeria e até solicitava a empresários certos mimos. A Polícia Civil e 
o Ministério Público do Distrito Federal deflagraram na quarta-feira a operação Black Tie, visando 
suspeitos de crimes contra a administração pública. Entre eles, o ex-secretário. Os investigadores 

encontraram indícios da utilização de mecanismos destinados a ocultar a origem de recursos.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não possuímos direito maior e mais inalienável do que o direito ao 
sonho. O único que nenhum ditador pode reduzir ou exterminar

Jorge Amado

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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 Material Cedido ao Correio

George Gianni/Agencia Brasília

 Material Cedido ao Correio

Setor imobiliário reage a Celina e Wellington 
por mudança no Código de Obras e Edificações

“A nova legislação transforma o que era uma correção histórica 
em um verdadeiro prêmio para quem opta por ignorar as normas 

vigentes e realizar construções ilegais. Na prática, cria incentivo 
perverso: construtores que deveriam seguir as regras atuais passarão 
a buscar o atalho facilitado dessa nova lei, tornando financeiramente 

mais vantajoso desrespeitar o ordenamento da cidade do que cumpri-
lo. Com isso, o Estado perde totalmente o controle sobre a expansão 
urbana.” É o que diz manifesto assinado pelo Sindicato da Indústria 
da Construção Civil (Sinduscon-DF), pelo Conselho de Arquitetura 

e Urbanismo do Distrito Federal (CAU-DF), pela Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário (Ademi-DF) e pelo Conselho de 

Desenvolvimento Econômico, Sustentável e Estratégico (Codese-DF). 

Risco ao ordenamento urbanístico 

Com autoria dos deputados distritais Wellington Luiz (MDB) 
e Pastor Daniel de Castro (PP), a Lei nº 7.899 foi sancionada 

pela governadora Celina Leão e publicada no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) no último dia 8.  As entidades chamaram 

de “retrocesso” a nova lei porque “enfraquece gravemente o 
planejamento e o ordenamento urbanísticos”. A mudança na 

legislação foi realizada para agilizar a regularização de Vicente Pires.

Criação do Polo Criativo Tecnológico 
no SCS entrará na revisão do PPCU

A proposta de criação do Polo Criativo 
Tecnológico no Setor Comercial Sul será  incluída 

nas discussões sobre a revisão do Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília 

(PPCUB), prevista para começar ainda neste 
ano. O tema foi discutido em reunião entre a 

governadora Celina Leão e o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, 
que apresentou o estudo Diagnóstico do Setor 

Comercial Sul, feito pela Universidade Católica 
de Brasília e pela UnB, com parceiros do setor 

produtivo e do próprio GDF.  O projeto pretende 
revitalizar, reocupar os espaços e retomar a vocação 

econômica da região. Hoje, o SCS tem 10 prédios 
e cerca de 1,2 mil lojas e salas desocupadas. 

“Temos pressa para tirar esse 
projeto do papel, criar o Polo 
Criativo Tecnológico e revitalizar 
o SCS. Isso é importante para o 
setor de comércio, de serviços 
e para a população do Distrito 
Federal. Uma região central 
de Brasília, em uma cidade 
planejada e tombada, não pode 
continuar subaproveitada”

José Aparecido Freire, 

presidente do Sistema Fecomércio-DF

Moradias analisadas 
pelo Iphan 
Outro ponto tratado na reunião foi a 
possibilidade de uma zona de uso misto, 
com moradias no Setor Comercial Sul, 
capaz de ampliar a circulação de pessoas, 
estimular novos negócios e reduzir o 
esvaziamento da região fora do horário 
comercial. O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
já teria sinalizado posição favorável à 
discussão, desde que sejam respeitadas 
as regras de tombamento e preservação 
do Conjunto Urbanístico de Brasília.

Ações concretas 

Segundo o coordenador do estudo e do Programa de Pós-
Graduação em Economia Criativa da Universidade Católica 
de Brasília, Alexandre Kieling, a criação do comitê é uma etapa 
decisiva para transformar o diagnóstico em ações concretas.

Participação 

Também participaram da reunião a secretária de 
Desenvolvimento Social, Giselle Ferreira; os coordenadores 
das Câmaras de Economia Criativa e de Tecnologia e Inovação 
da Fecomércio-DF, Reinaldo Gomes e Christian Tadeu; a 
chefe de gabinete da governadora, Juliana Bonfante; e a 
chefe de gabinete da Fecomércio-DF, Caetana Franarin.
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Look 
verde e 
amarelo

Torcedores vão às compras em busca dos clássicos adereços para apoiar o Brasil nesta Copa do Mundo. 
Comércio aposta em itens, como bandeirinhas, buzinas e chapéus, e registra aumento na procura

T
orcedor animado não só 
acredita no time como faz 
questão de usar os clássi-
cos adereços em verde e 

amarelo. De bandeirinhas e buzi-
nas a tiaras e pompons, os itens 
típicos desta época 
voltam a ganhar es-
paço nas prateleiras 
e nas compras de 
última hora. O re-
flexo aparece tam-
bém nas expectati-
vas do setor: segun-
do a Fecormércio-
-DF, a maioria dos 
lojistas está otimis-
ta com as vendas 
neste período. 

A professora 
Mirian Ribeiro, 49, 
moradora de Cei-
lândia Norte, apro-
veitou para garan-
tir itens nas cores 
do Brasil. Em visita 
ao Taguacenter, ela 
saiu com sacolas 
cheias e pensando 
no que não pode faltar na hora de 
torcer. “Apito, buzina, qualquer 
coisa que faça barulho combina 
com a nossa torcida brasileira”, 

afirmou. Apesar de não ter leva-
do decorações para a casa, Mirian 
apostou em outros enfeites para 
compor o visual e animar o am-
biente. “Comprei tiara para cabe-
ça, pompons, colar havaiano ver-
de e amarelo. O que não vai faltar 
é adereço”, completou.

Para Mirian, o 
principal motivo 
para acompanhar 
os jogos é o encon-
tro com a família e 
os amigos. “Se per-
der, perdeu. Se ga-
nhar, que bom. Va-
le mais pelo encon-
tro com a galera”, 
destacou. Antes de 
ir embora, ela pro-
curou mais itens 
para completar as 
compras. “Com-
prei muita coisa fe-
minina, agora estou 
vendo uns óculos 
ou um chapéu, al-
guma coisa para os 
meninos”, explicou.

Mesmo sem 
acompanhar de per-

to o calendário dos jogos, a pedago-
ga Rosiane Moura, 46, moradora de 
Vicente Pires, também foi às com-
pras para decorar o condomínio 

onde vive. Para ela, os acessórios 
são essenciais para criar o ambiente 
de torcida. “Não pode faltar bandei-
rinha, porque mistura Copa com a 
cultura brasileira das festas juninas. 
E também coisa que faça barulho, 
como buzina, combina com a gen-
te”, afirmou. “Bandeirinha, buzina, 
animação. Acho que é isso que não 
pode faltar”, disse ela. 

Faturamento

Segundo uma pesquisa do Ins-
tituto Fecomércio-DF, 85% dos 
lojistas do Distrito Federal estão 
mais otimistas em relação ao de-
sempenho do comércio durante 

a Copa do Mundo de 2026 do que 
em grandes eventos esportivos an-
teriores. “Os resultados mostram 
que a Copa do Mundo deste ano 
ficou no radar do setor produtivo 
do Distrito Federal. Os lojistas se 
organizaram, criando estratégias e 
enxergando no evento uma opor-
tunidade de ampliar vendas e for-
talecer os negócios”, afirma o pre-
sidente do Sistema Fecomércio/
DF, José Aparecido Freire.

A pesquisa identificou que, en-
tre os segmentos que devem ser 
mais impactados pelo torneio, os 
artigos de decoração temática re-
ceberam a maior expectativa de 
influência nas vendas, com média 

de 4,51 em uma escala de 1 a 5 — 
em que 1 representa nenhuma in-
fluência, e 5, grande influência. A 
pesquisa também apontou que o 
ticket médio esperado é de R$ 156 
para vestuário e acessórios e de 
R$ 105 para artigos de decoração e 
itens para o lar.

À frente da gerência comercial 
de uma loja de artigos festivos, Alex 
Carvalho, 49, contou que as vendas 
para a Copa surpreenderam positi-
vamente. “Estão altíssimas. A gen-
te até se surpreendeu que, de últi-
ma hora, o pessoal adotou mesmo 
essa ideia para Copa, com muitos 
enfeites, adereços, balões, diver-
sos”, afirmou. Entre os itens mais 

Elisa Vieira destacou as vendas de acessórios, como chapéus, tatuagens, adesivos e tintas para o rosto

 » ANA CAROLINA ALVES

Rosiane Moura procurou itens para decorar o condomínio

Fotos: Davi Pereira /CB/D.A Press.

O gerente Alex Carvalho estima crescimento de até 40% nas vendas Mirian Ribeiro entrou no clima do Mundial e garantiu os adereços

procurados, ele destacou banda-
nas, tiaras, acessórios de cabelo, 
buzinas e bandeirolas. “Tem de tu-
do saindo aqui”, resumiu.

A preparação para o período co-
meçou com antecedência de cerca 
de três meses, prevendo a sobrepo-
sição de datas importantes para o 
comércio. Além da Copa, o mês de 
junho reúne as festas juninas e o 
Dia dos Namorados, o que exigiu 
planejamento redobrado. Ainda 
assim, Alex observou que o desta-
que tem sido mesmo para os itens 
ligados ao futebol e às comemo-
rações típicas. “A gente está num 
crescente de Copa e festa junina”, 
explicou. A expectativa é de um 
aumento significativo nas vendas, 
com crescimento estimado entre 
35% e 40% nesse período.

Gerente comercial, Elisa Viei-
ra, 33, percebeu uma virada no 
movimento da loja. “O povo ani-
mou bastante. Tá acabando bas-
tante coisa. A procura está muita 
alta, principalmente por bandei-
rolas, que já estão em falta”, con-
tou. Para Elisa, houve um “desen-
rolar” nas vendas, com destaque 
para itens de decoração, além de 
acessórios como chapéus, tatua-
gens, adesivos e tintas para o rosto.

A estratégia de exposição tem 
papel importante nesse crescimen-
to. De acordo com a gerente, o uso 
dos próprios produtos pelos fun-
cionários ajudou a impulsionar as 
vendas. “Ajuda muito. O pessoal vê 
e já quer”, destacou. A expectativa é 
de um aumento entre 20% e 30% na 
comercialização de itens relaciona-
dos à Copa. A preparação começou 
ainda no início do ano, com a ma-
nutenção de produtos ligados ao 
futebol, mas a montagem de uma 
seção específica foi feita logo após 
a Páscoa. “O que foi chegando a 
gente ia colocando, mas a sessão 
específica mesmo veio depois”, ex-
plicou. Se o Brasil avançar no tor-
neio, a tendência é de mais vendas 
e mais animação. A conferir.

Os lojistas 
criaram 
estratégias e 
enxergaram 
no evento uma 
oportunidade de 
ampliar vendas  
e fortalecer  
os negócios”

José Aparecido Freire, 
presidente da Fecomércio

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Em 1965, ela chegou ao Rio de Janeiro, 
vinda de Salvador na categoria de ilustre 
desconhecida. Era quase uma menina e só 
obteve dos pais permissão para viajar por-
que veio acompanhada pelo irmão mais 
velho, Caetano Veloso. Chegou para subs-
tituir Nara Leão no espetáculo Opinião, 
trazida pelo diretor de teatro Oduvaldo 

Viana Filho, o Vianinha.
Com instinto veloz de poeta, Reynaldo 

Jardim percebeu, de maneira fulminante, 
que Maria Bethânia encarnava a ternu-
ra, a fragilidade, a força, as tempestades 
e as turbulências daqueles tempos de re-
voluções por minuto. Lembrei dessa his-
tória porque Bethânia está celebrando 80 
anos de vida.

Quando ela cantou Carcará com uma 
voz rascante, Reynaldo sacou que, ao su-
bir ao palco, Bethânia se transfigurava em 
entidade: “Aquela quase menina, na arena 
do Opinião, parecia, pela potência dramá-
tica, postura corporal, força emotiva, uma 
deusa-mulher adultamente deslumbrante 

e sedutora”, escreveu em depoimento no li-
vro Sangradas escrituras.

Em uma das apresentações, Reynaldo 
subiu ao palco e leu o início do poema que 
escrevera em sua homenagem. Dali nas-
ceria o poema polifônico Maria Bethânia, 
Guerreira Guerrilheira. Era a véspera do 
AI-5, Reynaldo ganhou um processo, sua 
casa foi invadida, e os livros, retirados de 
circulação. “E deixei minha musa em uma 
posição muito delicada. Teve de prestar 
depoimento no Dops.”

No poema, Reynaldo cantava Bethânia 
assim: “Aqui te beijo/Aqui te canto/Aqui te 
peço/que entre minhas mãos se entregue/
esse feixe de tensões/o corpo teu/erguido 

na manhã/plantado no horizonte/guerrei-
ra guerrilha/Aqui te canto/guerreira guer-
rilha; venha dormir conosco”. Da boca de 
Bethânia a poesia mana como água-viva 
nascendo das pedras.

No DVD Caderno de poesias, ela de-
volveu a homenagem recitando o poe-
ma O que se odeia no índio, também de 
autoria de Reynaldo, que ganhou insus-
peitada atualidade: “O que se odeia no 
índio/não é apenas o ocupado espa-
ço/o que se odeia no índio/é o puro 
animal que nele habita/é a sua cor em 
bronze arquitetada”.

E Bethânia segue: “A precisão com que 
a flecha voa/e abate a caça: o gesto largo/

com que abraça o rio; o gesto de afagar as 
penas e tecer o cocar/o que se odeia no 
índio/é o andar sem ruído;/a presteza se-
gura de cada movimento; a eugenia/níti-
da do corpo erguido/contra a luz do Sol”.

Onde quer que esteja, Reynaldo deve 
ter ficado feliz, pois Bethânia extrai o má-
ximo de beleza do sentido da cadência e 
da música das palavras. Ela é uma índia 
urbana e Reynaldo nunca deixou de ser 
um menino travesso, mesmo quando ti-
nha 70 anos e lá vai fumaça: “O que se 
odeia no índio é o Sol./A árvore se odeia 
no índio./O corpo a corpo com a vida/se 
odeia no índio./O que se odeia no índio/é 
a permanência na infância”.

Bethânia
e Reynaldo

Escolha a

Seu
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Filho 2026

o

Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:presença da suamarca:
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Escolas 
públicas do DF 
transformam a 

empolgação
 com a Seleção 

Brasileira em 
ferramenta 

pedagógica e o 
astral do Mundial 

toma conta 
da sala de aula

E
m clima de Copa do Mundo, as 
escolas da rede pública do Distri-
to Federal transformaram a pai-
xão pelo futebol em ferramenta 

de aprendizado. Às vésperas da partida 
da Seleção Brasileira contra o Haiti, que 
ocorre hoje, a partir das 21h30, unidades 
de ensino mobilizaram estudantes em 
atividades pedagógicas, gincanas, de-
corações temáticas e ações que unem 
esporte e educação.

No Centro de Ensino Fundamental 
03 da Estrutural (CEF 03), a Copa to-
mou conta dos corredores, das salas de 
aula e até das provas. Bandeiras, murais 
e trabalhos produzidos pelos 521 estu-
dantes no ensino regular e outros 92 em 
período integral ajudam a criar um am-
biente de torcida rumo ao hexa.

A diretora do colégio, Sheila Lemos, 
explicou que o assunto foi integrado 
às práticas pedagógicas para tornar o 
aprendizado mais atrativo. “Eles apren-
dem mais quando gostam do conteúdo. 
O resultado tem sido um maior envolvi-
mento dos estudantes. Eles estão muito 
engajados, a gente percebe aquele bri-
lho. É diferente”, contou.

Para Sheila, a Copa também resgata 
um sentimento coletivo entre os brasi-
leiros. “Os professores já tinham falado 
que o tema tinha que ser Copa. Não tem 
como. Os alunos e os professores tam-
bém se engajaram. E ficou a nossa cara. 
Essa época traz esse resgate também da 
união dos brasileiros”, ressaltou.

Gincana

Um dos destaques da programação 
é a tradicional gincana escolar. Há três 
anos, a turma vencedora recebe como 
prêmio um lanche do McDonald’s, re-
compensa que se tornou um grande in-
centivo. “Por ser uma comunidade de 
extrema vulnerabilidade social, a maio-
ria nunca teve acesso. Nos anos anterio-
res, sempre foi uma emoção muito gran-
de. Tivemos até meninos chorando, fa-
lando que era o dia mais feliz da vida de-
les”, relembrou a diretora.

A professora Elaine Almeida, que tra-
balha na unidade desde 2022, é uma 
das responsáveis por estimular a par-
ticipação dos alunos. Ela destacou que 
a competição despertou um espírito de 
cooperação dentro da turma. “Eu pro-
pus para eles e falei: vamos ser os cam-
peões. A gente tem que ser campeão nas 
coisas boas. Aí, perguntei quem já tinha 
comido lanche no McDonald’s. Muitos 
nunca comeram. Isso mexe com a gen-
te. Então, todo dia a gente lembra qual 
é o nosso objetivo”, relatou.

Para a educadora, a Copa é uma 
oportunidade de fortalecer a autoes-
tima dos estudantes e mostrar que os 
anseios precisam caminhar ao lado da 
educação. “O sonho de todo menino é 
ser jogador de futebol. Então, a gente 
aproveita para mostrar que eles podem 
ser o que quiserem ser, mas que a edu-
cação tem que ir junto. Eles não podem 
ser um jogador de futebol que não sabe 
ler, que não sabe fazer conta, que não 
sabe escrever”, afirmou.

Torcida

Entre os pequenos estudantes, o as-
sunto dominante é a Seleção Brasilei-
ra. O representante de uma turma do 
quarto ano, Diego Felipe, 10 anos, so-
nha em defender o Flamengo e vestir a 
camisa do Brasil no futuro. “Meu sonho 
é jogar no Mengão, o melhor de todos, 

e na Seleção também”, disse. Ele acre-
dita em uma boa atuação brasileira nos 
próximos jogos. “Vamos classificar e ser 
campeões!”, comentou, entuasiasmado.

O vice-representante Daniel Luan, 
10, também demonstrou confiança na 
equipe comandada pelo técnico Carlo 
Ancelotti. “Vou torcer muito. Quero que 
o Endrick faça gol”, disse. Já Filipe Silva, 
10, torcedor do PSG, considera que o 
Brasil ainda pode melhorar na compe-
tição. “Acho que eles estavam treinando. 
Agora conseguem ganhar. Acho que vai 
ser uns dois a um”, opinou.

Em Planaltina, os estudantes do CED 
Águas do Cerrado também entraram na 
torcida pela Seleção. 

Os 735 estudantes participam de três 
semanas de gincana que trata de temas 
relacionados aos animais do Cerrado e 
ao Brasil. A programação faz parte do 
projeto Dicionários do Cerrado, que tem 
duração de um ano. Durante esse perío-
do, são trabalhados os animais desse 
bioma e, neste ano, também temas liga-
dos à Seleção. As atividades incluem gri-
to de guerra, usar algo verde e amarelo 
e desafio para cantar o Hino Nacional.

Ontem, foi dia do cabelo divertido. 
Os pequenos aproveitaram a oportuni-
dade para colocar gols e bolas de fute-
bol no cabelo, além de pintar mechas 
de verde e amarelo. De acordo com a 
diretora da escola, Elcineide Ferrei-
ra, essa foi a atividade mais diver-
tida: “As crianças amam desfi-
lar. Elas acham demais. Isso 
é fantástico”.

Com uma bandei-
ra do Brasil e uma tia-
ra que mistura símbo-
los de Copa e de fes-
ta junina na cabeça, 
Heloísa Carvalho, 
10, aposta em um 
placar de 6 x 2 pa-
ra a seleção cana-
rinho na partida 
contra o Haiti. Ela 
está animada para 
a participação de 
Neymar no cam-
peonato. Nele, ela 
deposita sua fé no 
hexa. “Neymar vai 
fazer quatro ou cin-
co gols no campeona-
to”, diz.

Maria Cecília Olivei-
ra, 8, também aposta em 
Neymar. Apesar de não ter fi-
cado feliz com o empate do jo-
go do Brasil contra o Marrocos, 
ela está gostando da performance 
da equipe. O zagueiro Marquinhos, 
para ela, é outra estrela do time. Sobre 
a partida de amanhã, a expectativa é al-
ta. “No jogo contra o Haiti, vai ser 6 x 0 
para a gente”, arrisca.

Vinicius Jr. em campo é o que chama 
a atenção de Rafael Tantasleite, 6 anos. 
O interesse pelo jogador do Real Madrid 
tem um motivo inusitado. “Ele é a figuri-
nha mais rara do álbum”, explica.

Aos quatro anos, Oliver Santos acom-
panha sua primeira Copa. Para ele não res-
tam dúvidas: “O Brasil vai ser campeão”. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Alunos do CEF 03 da Estrutural se empolgam com a produção de 
bandeiras, murais e outros trabalhos temáticos

 Minervino Junior CB/DA Press

No CED Águas do Cerrado, gincana sobre meio ambiente incluiu a Copa

 Davi Pereira/CB/D.A Press

“Neymar vai fazer 4 ou 5 gols no campeonato” 

Heloísa Carvalho, 10 anos

“Contra o Haiti, vai ser 6 x 0 para a gente”Maria Cecília, 8 anos

“O Brasil vai ser campeão!”
 Oliver Santos, 4 anos

HEXA

COPA DO MUNDO

 » DAVI CRUZ
 » MANUELA SÁ*



D
ois chocolates aproxima-
ram Suíça e Canadá da 
classificação ao mata-ma-
ta da Copa do Mundo. On-

tem, na segunda rodada, os suíços 
sofrem em demasiado, mas fura-
ram a defesa da Bósnia para apli-
carem 4 x 1. Curiosamente, os gols 
saíram nos últimos 25 minutos de 
jogo. Os canadenses foram ainda 
mais letais. Aproveitando o des-
tempero dos cataris, prejudicados 
por duas expulsos, golearam por 
sonoros 6 x 0.

Canadá e Suíça chegaram, jun-
tos, aos quatro pontos em seis pos-
síveis, deixando Bósnia e Catar es-
tacionados com 
apenas um. Co-
mo se enfrentam 
na última roda-
da, um empate 
faz a alegria de 
ambos da classi-
ficação direta. O 
desempenho até 

aqui, no entanto, também ajuda 
na missão de buscar uma das oito 
vagas destinadas aos melhores ter-
ceiros colocados, caso necessário.

O Canadá jamais havia vencido 
uma partida de Copa do Mundo 
em sete oportunidades e desafogou 
diante da torcida local em Toron-
to. Jonathan David protagonizou o 
segundo hat-trick da Copa. Saliba, 
Larin e Manai (contra) fecharam o 
placar e deixaram os canandenses 
em ótimas condições do inédito 
mata-mata de Mundial.

Impulsionada por mudanças, 
a Suíça desabrochou no segundo 
tempo e marcou com Manzam-

bi (duas vezes), 
Xhaka e Vargas. 
Mahmic fez o 
gol de honra dos 
bósnios, mas não 
evitou o expres-
sivo triunfo suíço 
no Estádio de Los 
Angeles.
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GRUPO D Com bagagem do futebol convincente, Estados Unidos pegam a Austrália por vaga

Chris Brady e Matt Turner fazem exercícios de força no treino dos Estados Unidos: seleção tem a oportunidade de confirmar poderio e avançar

O peso de uma boa atuação
P

ara alguns, o futebol apre-
sentado pelos Estados Uni-
dos na estreia acachapante 
contra Paraguai provocou 

um sentimento de surpresa. Na vi-
tória incontestável por 4 x 1, em 
Los Angeles, os norte-americanos 
assumiram uma posição de quem 
veio não apenas para sediar a Co-
pa do Mundo, mas para almejar 
objetivos esportivos mais relevan-
tes. Hoje, a equipe do técnico ar-
gentino Mauricio Pochettino volta 
a campo justamente com o peso da 
boa atuação nas costas. Com am-
plo favoritismo, os EUA recebem a 
Austrália, às 16h, no Seattle Field.

No “ranking de qualidade” das 
atuações da primeira rodada da 
Copa do Mundo, os Estados Unidos 
entram, tranquilamente, no top-5 
de aprovação. Se a Alemanha pro-
tagonizou o resultado mais expres-
sivo nos 7 x 1 contra Curação; a In-
glaterra ganhou o duelo mais elé-
trico de estreia, por 3 x 2, contra a 
forte Croácia; e França e Argentina 
cumpriram bem o favoritismo ao 
vencerem sem grandes sustos de 
Senegal e Argélia, os norte-ameri-
canos destacaram-se pela organi-
zação tática e técnica apresentada 
ante os paraguaios, ampliando a 
expectativa de bom desempenho 
no Mundial em casa.

Com o tropeço da Turquia — 
então grande concorrente pela li-
derança do Grupo D — contra a 
Austrália, os Estados Unidos en-
xergam na partida de hoje a possi-
bilidade de abrirem frente impor-
tante para não apenas avançarem 
ao mata-mata, mas encaminharem 
a liderança da chave antes de me-
direm forças diante dos turcos no 
último compromisso inicial da Co-
pa do Mundo. Caberá aos donos da 
casa, agora, não incomodarem-se 
com o peso da responsabilidade 
gerado, curiosamente, por cumpri-
rem muito bem o papel na estreia 
da competição da Fifa.

Na entrevista antes da primeira 
rodada, Mauricio Pochettino deu 
aos norte-americanos a licença pa-
ra sonhar alto. Agora, o argentino 
reforçou a confiança, mas aliada 
ao componente de apoio dos nor-
te-americanos nas arquibancadas 
do Seattle Field, estádio com capa-
cidade para receber 68 mil torcedo-
res. “Podemos conquistar coisas 
fantásticas se os torcedores con-
tinuarem assim”, disse o técnico 

argentino, logo após a goleada na 
estreia. O comandante, no entanto, 
ainda tem dúvidas se poderá con-
tar com a principal estrela da com-
panhia estadunidense.

Por causa de uma lesão na pan-
turrilha esquerda, Christian Pulisic 

treinou separado dos companhei-
ros durante toda a semana. “Co-
mo vocês sabem, ele treinou indi-
vidualmente a semana toda”, disse 
Pochettino aos repórteres na co-
letiva de imprensa pré-jogo. “Co-
mo sempre, na noite da véspera 

da partida, teremos uma reunião 
com nossa equipe médica, avalia-
remos todo o grupo e amanhã (ho-
je) comunicaremos se chegarmos a 
um acordo. Ele está evoluindo, está 
muito melhor do que na sexta-fei-
ra. Veremos”, deixou no ar.

Soobum Im/Getty Images/AFP
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1º EUA 3 1 1 3

2º Austrália 3 1 1 2

3º Turquia 0 1 0 -2

4º Paraguai 0 1 0 -3
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Joga da urgência
Derrotados na primeira rodada 
da Copa do Mundo, Paraguai e 
Turquia não podem pensar em 
outro resultado a não ser a vitória, 
à 0h, em São Francisco. As duas 
equipes vão entrar em campo 
cientes do resultado entre Estados 
Unidos e Austrália. Assim, quem 
vencer poderá chegar à última 
rodada mirando roubar a vaga de 
um deles na classifi cação ou se 
posicionar bem em terceiro. Novo 
tropeço causa eliminação precoce 
no torneio da Fifa.

Render mais uma vez

Se os Estados Unidos chegam 
à segunda rodada inspirados pe-
la partida de gala diante do Pa-
raguai, a Austrália parece ter in-
corporado bem o papel de zebra 
após surpreender e bater a fa-
vorita Turquia, por 2 x 0, na pri-
meira rodada da Copa do Mun-
do. Contra os mandantes norte-
-americanos, os Socceroos estão, 
mais uma vez, distantes do pa-
pel de favoritismo. No entanto, 
o foco em surpreender mais uma 
vez, com a meta de aboncanha-
rem uma antes inesperada clas-
sificação antecipada.

A Austrália tem, ainda, um to-
que especial em relação a outras 
participações do país em Copas do 
Mundo. Contra a Turquia, foi uma 
equipe propositiva e letal, com 
destaque para Connor Metcalfe e 
os jogadores naturalizados de as-
cendência africana, como Nestory 

Irankunda e Mohamed Touré. “Po-
de ser que tenham sido uma sur-
presa para muita gente, mas não 
para o nosso grupo de jogadores 
nem para a comissão técnica”, disse 
o treinador dos Socceroos, o croata 
Anthony Popovic.

“Tivemos um resultado mara-
vilhoso, mas não queremos fazer, 
agora, uma má partida contra os 
Estados Unidos. Uma boa atuação 
nos dá uma chance na classifica-
ção para a fase seguinte. Temos que 
garantir que teremos um elenco 
pronto e capaz de render mais uma 
vez”, acrescentou Popovic.

A Austrália só conseguiu passar 
da primeira fase em duas ocasiões: 
na Alemanha, em 2006, com figu-
ras como Tim Cahill e Harry Ke-
well, e no Catar, em 2022. Os Esta-
dos Unidos foram além dos grupos 
em 1930 (terceiro lugar), 1934 (oi-
tavas), 1994 (oitavas), 2002 (quar-
tas), 2010 (oitavas), 2014 (oitavas) 
e 2022 (oitavas).

Jogos de hoje

Local
Seatlle Field - 16h

TV
CazéTV

X
Estados Unidos Austrália

Local
Gillette Stadium - 19h

TV
CazéTV

X
Escócia Marrocos

Local
Filadélfia - 21h30

TV
Globo, SBT e SporTV

X
Brasil Haiti

Local
Levi’s Stadium - 0h

TV
Globo e SporTV

X
Turquia Paraguai

GRUPO B Os legítimos chocolates suíço e canadense

Johan Manzambi ajudou no desafogo suíço contra os rivais bósnios Jonathan David comemora o vital hat-trick sobre a equipe catari
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1º Canadá 4 2 1 6

2º Suíça 4 2 1 3

3º Bósnia 1 2 0 -3

4º Catar 1 2 0 -6

CLASSIFICAÇÃO
P J V SG

“Tivemos um resultado 
maravilhoso, mas não 
queremos fazer uma 
má partida. Uma boa 
atuação nos dá uma 

chance na classificação”

Anthony Popovic,
técnico da Austrália

“Podemos conquistar 
coisas fantásticas se os 
torcedores continuarem 

assim. Sobre Pulisic, 
ele está evoluindo, está 
muito melhor. Veremos”

Mauricio Pochettino,
técnico dos EUA
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GRUPO C Em meio a tensões, comunidade da Little Haiti sonha com vitória sobre o Brasil

O haitiano Imos Blanc, 39 anos, arriscou placar de triunfo por 2 x 1, mas não estará no estádio para torcer, devido aos preços elevados

Alegria encara a realidade

N
ova York  — A caminha-
da pela Little Haiti, no 
Brooklyn, se transformou 
a partir de uma fala: “Sou 

brasileiro”. Por meio do inglês, apre-
sentei-me para um grupo de haitia-
nos que vive nos Estados Unidos e 
estava, na calçada, assistindo à vitó-
ria da Inglaterra na primeira rodada 
da fase de grupos da Copa do Mun-
do de 2026. Antes visto como um es-
tranho, tornei-me “família”.

Isso foi o que um dos homens 
que miravam a televisão disse logo 
ao se virar para o brasileiro que es-
tava por ali. “Você é família, veja o 
jogo com a gente”, falou ao mesmo 
tempo que me oferecia o que esta-
vam bebendo. Daquele momento 
até o fim da conversa, o sorriso e o 
acolhimento se fizeram presentes, 
até porque “nós amamos o Brasil”, 
afirmou outro haitiano.

A conexão não só fez com que 
eu me enturmasse com aqueles 
apaixonados por futebol enquan-
to acompanhávamos um jogo da 
Copa do Mundo, mas também en-
tendesse a força da cultura brasilei-
ra. Em meio a todo respeito, hou-
ve, contudo, uma brincadeira  — 
até porque eles querem acreditar 
na improvável vitória de Haiti so-
bre o Brasil, hoje, às 21h30, no Lin-
coln Financial Field, na Filadélfia.

Esse assunto foi o mais leve do 
diálogo com os haitianos que vi-
vem em Nova York. No tradicional 
Bairro do Brooklyn, a conversa se 
estendeu até uma reflexão neces-
sária: a seleção do Haiti chega ao 
Mundial e enfrentará o famoso ti-
me do Brasil, mas a comunidade 
do país caribenho nos EUA passa 
longe de ter as mesmas oportuni-
dades dos demais torcedores. 

Antes da conversa mais longa 
que tive ao encontrar os fãs de fu-
tebol, caminhava por Little Hai-
ti quando encontrei três camisas 
penduradas em uma vitrine: de Ar-
gentina, Haiti e Brasil, com referên-
cias à Copa do Mundo de 2026. À 
frente do estabelecimento, um se-
nhor se mostrava nada simpático.

O semblante sério se manteve 
quando a conversa começou. Ao 
pedir para fazer uma foto das ca-
misas, ele perguntou o porquê. A 

Pedro Bueno/CB/D.A.Press

PEDRO BUENO
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Argentina Marrocos Inglaterra Espanha Costa do Marfim França

Lionel Messi entrou 
em campo ao lado 

dos companheiros da seleção 
argentina para o treino da tarde 
de ontem, em Kansas City, 
poucas horas após surgirem 
notícias sobre problemas de 
saúde do pai do atacante. “Ele 
sob acompanhamento médico, 
em recuperação e evoluindo de 
forma favorável”, informou a 
família em comunicado.

Na terceira Copa do 
Mundo pela seleção do 

Marrocos, Achraf Hakimi chegou 
aos EUA na condição de líder e 
estrela, apesar de uma delicada 
situação jurídica. A justiça 
francesa deve se pronunciar 
hoje, dia do jogo contra a 
Escócia, sobre uma acusação de 
estupro que remete a fevereiro 
de 2023. O jogador se declara 
inocente e mantém o foco.

O técnico da Inglaterra, 
Thomas Tuchel, disse, na 

quarta-feira, que um “momento 
especial foi arruinado” quando 
ele foi cercado por fotógrafos 
durante a cerimônia dos hinos 
na partida contra a Croácia, o 
jogo de abertura do Grupo L. 
Segundo relatos da BBC e do 
The Athletic, a Fifa modificou 
diretrizes para evitar que o 
incidente se repita em Dallas.

O Liverpool anunciou, 
ontem, a contratação 

do atacante espanhol Víctor 
Muñoz, que atualmente disputa 
a Copa do Mundo pela ‘Roja’, 
por cerca de US$ 45,5 milhões 
(aproximadamente R$ 236 
milhões). Muñoz, que vem de 
uma excelente temporada pelo 
Osasuna, passou por exames 
médicos e assinou contrato de 
seis anos com o clube inglês.

O atacante Elye Wahi, 
da Costa do Marfim, que 

inicialmente não obteve visto 
para viajar com a seleção ao 
Canadá, foi autorizado, ontem, a 
entrar no país e poderá disputar 
a partida do Grupo E da Copa 
do Mundo contra a Alemanha, 
amanhã, em Toronto. O jogador 
é  suspeito de envolvimento em 
um caso de apostas esportivas 
manipuladas na França.

O Real Madrid anunciou, 
ontem, a contratação 

do zagueiro francês Ibrahima 
Konaté, que estava sem clube 
desde o fim do  contrato com o 
Liverpool e assinou com o clube 
espanhol até 2030. Aos 27 anos, 
Konaté é o terceiro reforço da 
equipe merengue, que anunciou 
nesta semana o português 
Bernardo Silva e o lateral 
espanhol Marc Cucurella.

explicação mudou completamen-
te o clima. “Sou um jornalista bra-
sileiro que está na cobertura da Co-
pa do Mundo”: dessa forma, olhou-
-me de uma forma diferente, sorriu 
e autorizou o registro. “Claro, vocês 
estão com a gente”, disse.

A partir daquele momento, con-
versamos sobre o jogo da Copa, e 
ele falou sobre a emoção de voltar 
ao torneio 52 anos após a participa-
ção em 1974. A ótima conversa po-
deria se tornar uma entrevista, po-
rém ele pediu para que não o gra-
vasse. O motivo? Medo das atuais 
políticas antimigrantes do presi-
dente Donald Trump.

Aquele senhor haitiano inter-
rompeu o sorriso e mudou o tom 
da conversa ao se mostrar preo-
cupado com o momento nos Es-
tados Unidos. As irregularidades 
nos documentos fazem com que 

boa parte dos imigrantes se preo-
cupem com a Immigration and 
Customs Enforcerment (ICE), que 
é a polícia federal de imigração 
dos EUA. Os haitianos estão proi-
bidos de entrar no país.

O time deve ter pouquíssimos 
torcedores na Filadélfia e alguns 
nem se sentem confortáveis em 
falar sobre o assunto. É o caso do 
idoso que demonstrou muito ca-
rinho com o Brasil, mas preferiu 
não ser entrevistado para evitar re-
gistros que possam acarretar “per-
seguição”.

A ajuda humanitária fez com 
que o Brasil se tornasse uma na-
ção-irmã do Haiti. Essa conexão 
até resultou no Jogo da Paz, em 
2004, quando o Haiti vivia uma 
guerra civil pela saída do presi-
dente Jean-Bertrand Aristide. O 
amistoso que parou o país é um 

dos três duelos que as seleções fi-
zeram: além do 6 x 0 há 22 anos, o 
Brasil venceu por 4 x 0, em 1974, 
e por 7 x 1 na Copa América de 
2016 — no único confronto oficial 
entre as nações.

Mas todo o respeito não impe-
de que os haitianos sonhem com 
a vitória. Apesar de tecer elogios 
aos jogadores da Seleção Brasilei-
ra, Imos Blanc, 39 anos, que assis-
tia, na calçada, ao jogo da Inglater-
ra em uma televisão pendurada em 
um trailer, falou com empolgação 
sobre o duelo de hoje.

Ele também demonstrou mui-
ta felicidade com a oportunidade 
de falar com a “imprensa brasilei-
ra” e até parou pessoas na rua pa-
ra assisti-lo, com o microfone na 
mão, provocando o Brasil, já que 
ele quer o resultado positivo.

“Estamos muito animados, 

mal podemos esperar para ven-
cer o Brasil. A gente vai vencer 
o Brasil por 2 x 1. Você sabe que 
nós amamos o Brasil, mas pre-
cisamos vencer. Desculpa”, dis-
se Imos aos risos.

O tom bricalhão mudou drasti-
camente ao comentar a “exclusão” 
determinada pelos altos valores 
colocados pela Fifa para os ingres-
sos. Até atestou que estava dispos-
tos a fazer um esforço para apoiar 
o time, mas os preços o impedem.

“Está muito caro para nós. Por 
isso, estamos tentando criar algu-
mas atividades paralelas e assis-
tir ao jogo. Os ingressos estão ca-
ros demais. Reclamamos bastante 
disso. É um dos ingressos mais ca-
ros, não é?”, disse o haitiano, que 
tem razão sobre as entradas que 
passaram de US$ de 2 mil (mais 
de R$ 10 mil).

Exército 
de Tartan 
esgota bebidas 
em Boston

Com a classificação para a 
Copa do Mundo pela primeira 
vez em 28 anos, milhares de tor-
cedores escoceses viajaram para 
os Estados Unidos para apoiar a 
equipe. A cidade de Boston foi 
tomada pelo “Exército de Tartan”.

“Meu Deus, eles são incríveis. 
Gostei muito de vê-los aprovei-
tando a cidade”, disse Cara DiBe-
nedetto, moradora de 54 anos do 
bairro North End. “Isso realmente 
renovou meu amor por Boston, 
porque eu os vejo descobrin-
do coisas que para mim era algo 
natural”, afirmou.

Estima-se que entre 40 mil e 50 
mil torcedores escoceses estive-
ram na cidade de Massachusetts 
para a estreia da seleção na Copa 
do Mundo, contra o Haiti, no fim 
de semana passado. E mais gen-
te continua chegando para o jogo 
da segunda rodada do Grupo C, 
hoje, contra o Marrocos. O terceiro 
adversário será o Brasil, na próxi-
ma quarta-feira, em Miami.

Conhecidos por esgotar os 
estoques de bebida alcoólica nas 
cidades que os recebiam — mas 
sem causar confusão —, os inte-
grantes do “Exército de Tartan” 
eram presença constante em 
diversos eventos esportivos no 
final do século 20.

Porém, como a Escócia não 
se classificava para uma Copa do 
Mundo desde 1998, os torcedo-
res não hesitaram em atravessar 
o Atlântico para acompanhar a 
seleção do técnico Steve Clarke, 
e não se deixaram de forma algu-
ma desanimar pelos preços dos 
ingressos ou pelo atual clima polí-
tico nos Estados Unidos.

“Intimidado? De jeito nenhum. 
Na verdade, é exatamente o tipo 
de despesa que eu esconderia 
da minha esposa”, brincou Jamie 
Grewar, de 42 anos, que viajou 
de Edimburgo com dois amigos 
para o jogo contra o Haiti. Cada 
um pagou US$ 500 (R$ 2.580 na 
cotação atual) pelo ingresso, além 
do custo considerável de viagem e 
hospedagem. Ele falava de Nova 
York, onde passava a noite antes 
de pegar o trem para o norte.

A NBC News noticiou que um 
bar ficou sem cerveja durante o 
fim de semana “porque os esco-
ceses beberam tudo”. “Eles são óti-
mos, cara. São pessoas maravilho-
sas. Trataram a gente com absolu-
to respeito”, comentou o barman 
Chris Wildt, 49 anos.

Tradição escocesa anima festas 
nas ruas dos Estados Unidos

Paul R
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Brasília inaugurou duelos entre as seleções

O retrospecto  entre Brasil e 
Haiti no futebol é favorável à Sele-
ção Brasileira: são três confrontos 
e três vitórias por goleadas. O pri-
meiro encontro ocorreu em Brasí-
lia, em 1974, com triunfo da Cana-
rinho por 4 x 0, com gols de Paulo 
César Caju, Rivellino, Marinho 
Chagas e Edu. Mais de cinco déca-
das depois, a capital verde-ama-
rela guarda a memória do início 
dessa história e serve como lem-
brança do caminho a ser seguido 
em busca de mais um triunfo.

A partida contra os haitianos 
em Brasília ocorreu no antigo 
Estádio Hélio Prates da Silva, atual 
Mané Garrincha. Disputado em 21 
de abril de 1974, dia do 14º aniver-
sário da nova capital brasileira, o 
confronto também marcou uma 
das primeiras grandes atrações da 

Copa do Mundo, após a conquista 
do Campeonato da Concacaf de 
1973. Na véspera do amistoso em 
Brasília, o Correio Braziliense des-
crevia a equipe caribenha como 
uma seleção sem grande refina-
mento técnico, mas capaz de com-
pensar essa limitação com espírito 
de luta e excelente preparo físico.

O Brasil também enfrentou o 
Haiti em 2004. Com gols de Ronal-
dinho Gaúcho (3x), Roger Flores 
(2x) e Nilmar (1), goleou por 6 x 0, 
no Estádio Sylvio Cator, na capi-
tal Porto Príncipe, no Jogo da Paz. 
Em 2016, na Copa América Cen-
tenário, a Seleção venceu por 7 x 
1, com gols de Philippe Coutinho 
(3x), Renato Augusto (2x), Gabigol 
e Lucas Lima. Ames Marcelin des-
contou para os haitianos.

* Estagiário sob a supervisão 
de Fernando Brito

LUCAS ALARCÃO*

arena, inaugurada meses antes.
O jogo teve portões abertos ao 

público e capacidade de 20 mil 
espectadores. Apesar da atmosfera 
festiva, o estádio passava por ajus-
tes. Havia problemas na ilumina-
ção, além de diferenças de altura 
entre faixas do gramado.

A partida também marcou a 
abertura da Quinta Olimpíada do 
Exército e contou com a presença 
do então presidente da República, 
o general Ernesto Geisel. Televi-
sionado para todo o país, o con-
fronto serviu como mais um tes-
te para a equipe comandada por 

Zagallo antes da Copa do Mundo 
de 1974. A Seleção voltava a atuar 
em esquema apreciado pelo trei-
nador, com um terceiro homem 
de armação pela ponta esquerda: 
Paulo César Caju.

O Haiti chegava a 1974 viven-
do a classificação para a primeira 

Páginas do Correio Braziliense 
de 1974 destacavam o duelo

César, atacante palmeirense, 
teria primeira chance na Seleção

Manchete do jornal exaltava o 
estádio recém-inaugurado
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GRUPO C
Pela primeira vez em 40 anos, Brasil iniciará os dois primeiros jogos sem número mítico. 
À espera de Neymar, Vinicius Junior vê o protagonismo aumentar hoje contra o Haiti

Na estreia contra Marrocos, a ausência de Neymar criou o vácuo da camisa 10 no vestiário da Seleção

Quem não 
tem 10 se 
vira com 7

F
iladélfia — O Brasil quebra-
rá uma triste escrita contra o 
Haiti, hoje, às 21h30, no Lin-
coln Financial Field, pela se-

gunda rodada do Grupo C da Co-
pa do Mundo. Pela primeira vez, 
em 40 anos, a Seleção disputará as 
duas exibições iniciais no torneio 
sem usar o camisa 10.

A última havia sido em 1986 de-
vido a um drama pior do que o de 
Neymar. Arthur Antunes Coimbra, 
o Zico, desembarcou no México 
em recuperação de uma cirurgia 
no joelho causada por uma rup-
tura nos ligamentos cruzado an-
terior e colateral medial. O Gali-
nho ficou fora da estreia contra a 
Espanha, não enfrentou a Argélia 
e só estreou diante da Irlanda do 
Norte ao entrar no lugar de Sócra-
tes aos 23 minutos da etapa final 
na terceira rodada.

Neymar ficou no banco de reser-
vas contra Marrocos no empate por 
1 x 1 no MetLife Stadium, em Nova 
Jersey. Dessa vez, ele nem viajou pa-
ra a Pensilvânia. De volta aos treinos 
no gramado com o elenco, Neymar 
foi o último a chegar ao treino de 
ontem em Morristown. Participou 
da rodinha inicial, deu os parabéns 
ao aniversariante Gabriel Martinelli, 
trabalhou separado com o prepara-
dor físico por cinco minutos e par-
ticipou do bobinho.

Ao término dos 15 minutos aber-
tos à imprensa, a CBF publicou no-
ta oficial. “Ele ficará em Nova Jersey 

para otimizar a fase final do seu pro-
cesso de recuperação, fazendo uso 
das estruturas de excelência do ho-
tel The Ridge e do CT de Columbia 
Park”, disse o comunicado.

O camisa 10 também não ha-
via viajado para o amistoso con-
tra o Egito, em Cleveland, no últi-
mo dia 6. O departamento médico 
preferiu preservá-lo e intensificar 
o tratamento da lesão de grau 2 na 
panturrilha direita. No treino de 
ontem, Carlo Ancelotti conversou 
a sós com Neymar. O italiano de-
seja cumprir o protocolo. O plano 
é tê-lo alguns minutos contra a Es-
cócia, em Miami, ou a partir da fa-
se de 16 avos, caso o Brasil avance.

Sem o 10...

O protagonismo recai nova-
mente sobre Vinicius Junior. Ele 
usava a dezena antes da volta de 
Neymar. Com a convocação do 
amigo, escolheu a 7 e iniciou a Co-
pa do Mundo restaurando a mística 
do número usando por Garrincha 
na conquista do bi, Jairzinho no tri 
e Bebeto no tetra. Impediu a derro-
ta verde-amarela com um golaço e 
deu pelo menos duas assistências 
que poderiam ter definido a parti-
da. Igor Thiago não alcançou. Ra-
phinha finalizou fraco.

“Ele jogou bem, foi bastante pe-
rigoso. Acredito em toda a qualida-
de que ele tem. Vai fazer um grande 
Mundial”, elogiou o técnico Carlo An-
celotti depois da igualdade na estreia.

Vinicius Junior teria estabele-
cido a meta de seis gols na Copa 
em uma conversa pessoal com 

Rafael Ribeiro/CBF

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR  PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS

Luiz Felipe Scolari na Granja Co-
mary e promete mais. “Acredito 
que possa melhorar muito. Fiz o 
gol, mas não tive 100% na minha 
parte técnica. Posso melhorar e 
ajudar mais no ataque. Consegui 
ajudar muito na defesa, onde to-
do mundo fez uma grande parti-
da. Temos que melhorar e evoluir 
para ganhar a competição”, disse 
depois do primeiro jogo.

Vinicius Junior tem dois gols 

na Copa do Mundo. Balançou a 
rede da Coreia do Sul nas oitavas 
de final e brilhou contra Marro-
cos. O Brasil balançou a rede no-
ve vezes, somando as campanhas 
de 2022 e de 2026. Vinicius Junior 
teve participação em oito. A ex-
ceção é o gol de Neymar contra a 
Croácia nas quartas de final. Tite 
havia substituído Vini.

Maduro e confiante, ele tirou 
o Brasil da briga pelo título na 

última coletiva. “A gente chega pa-
ra ser campeão. Estamos no nível 
das grandes seleções, das gran-
des equipes. Temos grandes joga-
dores. Estamos evoluindo nos úl-
timos meses. Na Copa, zera tudo. 
Não importa quem chegou na úl-
tima final, quem ganhou a Copa 
América. Estamos aqui para mu-
dar a história e fazer uma excelente 
competição”, avisou o jogador elei-
to Fifa The Best em 2024.

Endrick e as 
lembranças do 
verão de 1994 

Nova Jersey — Ronaldo tinha 
17 anos quando foi convocado por 
Carlos Alberto Parreira para a Copa 
do Mundo de 1994, nos Estados 
Unidos, antes de se transformar no 
Fenômeno. Não entrou em campo 
durante a campanha. Há relatos de 
que o jovem encantava nos treina-
mentos e colocava os titulares em 
dificuldades, mas havia um dilema: 
para aproveitá-lo, o treinador preci-
saria abrir mão do equilíbrio e esca-
lá-lo ao lado de Bebeto e Romário. 
Parreira acreditava que o tetra não 
viria com aquele esquema. Trinta 
e dois anos depois, no mesmo país 
e sob a missão de encerrar outro 
jejum de 24 anos sem título mun-
dial, o Brasil volta a discutir se vale 
a pena esperar, desta vez, Endrick. 

Dois anos mais velho do que 
Ronaldo em 1994, o atacante pas-
sou a estreia contra Marrocos no 
banco de reservas. O conterrâneo 
Igor Thiago não correspondeu 
como titular e aumentou a pressão 
popular pela entrada do prodígio. 
Endrick oferece diferentes possibi-
lidades ao ataque. É mais imprevisí-
vel, ataca os espaços nas costas das 
defesas e obriga os zagueiros a cor-
rerem para trás. Também se destaca 
pela agressividade sem a bola e pela 
potência nas finalizações. Assim 
como Ronaldo nos treinamentos da 
Copa de 1994, tem chamado aten-
ção no dia a dia da Seleção.

Golaços são frequentes, assim 
como a intensidade física demons-
trada nas atividades. “É uma joia 
rara do futebol brasileiro. É um 
jogador de potência, de poder de 
decisão, estrela. Queremos tê-lo 
perto. Ontem, ele deu um chute no 
Nannetti e quase tirou o moleque 
do treino. É tudo que queremos. 
Queremos que ele tenha o maior 
protagonismo”, destacou Danilo na 
entrevista coletiva de quarta-feira.

A estreia em Copas pode vir, 
hoje, contra o Haiti, embora a 
tendência seja de utilização ape-
nas no segundo tempo. Nos trei-
namentos da semana, o treinador 
testou Endrick como alternativa a 
Matheus Cunha. Não por acaso. 
Em uma Copa do Mundo que tem 
premiado equipes mais eficientes 
nas transições do que na posse, 
atacantes com perfil vertical vol-
tam a ganhar valor.

É falsa a ideia de que Ancelot-
ti não aprecia o futebol do jovem. 
O primeiro técnico de Endrick 
na Europa, no Real Madrid, tem 
demonstrado carinho e cautela no 
processo de desenvolvimento. A 
comissão técnica enxerga enorme 
potencial de crescimento e trabalha 
aspectos específicos do jogo, como 
a concentração durante as partidas 
e participação ativa na construção 
das jogadas, sem limitar o atacan-
te apenas ao papel de finalizador. 
Acima de tudo, há o cuidado para 
que o talento de 19 anos não seja 
lançado em campo sempre com a 
obrigação de resolver.

O Distrito Federal volta a ter 
representantes em uma Copa do 
Mundo pela primeira vez desde 
Lúcio e Kaká, na África do Sul, em 
2010. Falta, agora, o gol. A última 
vez que um jogador nascido em 
Brasília balançou as redes em Mun-
diais foi há 20 anos, quando Kaká 
marcou na vitória por 1 x 0 sobre 
a Croácia. Endrick pode encerrar a 
espera ainda hoje. (VP)

Marcos Paulo Lima

Endrick lembra Messi na Copa de 2006
O clamor por Endrick é imenso 

entre os torcedores e os jornalistas 
presentes na Copa. Começa a lem-
brar o desejo do povo argentino pela 
escalação de Messi na Copa do Mun-
do da Alemanha em 2006. A Pulga 
iniciou a edição disputada na Ale-
manha com 18 anos. Fez 19 durante 
o torneio. Coincidentemente, vestia 

a camisa 19, o número de Endrick. 
Ficou fora do primeiro jogo contra 
a Costa do Marfim. Estreou contra 
a Sérvia na goleada por 6 x 0. Entrou 
aos 30 minutos do segundo tempo no 
lugar de Max Rodrígues e fez gol com 
assistência de Tévez.

Néstor Pekerman resistia a dar 
minutos a Messi. Carlo Ancelotti 

também com um discurso impres-
sionantemente contraditório, mas 
alinhado com o de outros técnicos 
do brasiliense de 19 anos.

Na entrevista de ontem aqui na 
Filadéfia, palco do jogo de hoje do 
Brasil contra o Haiti, o italiano não 
bancou a escalação dele como titu-
lar, mas fez os elogios mais fortes ao 

atacante desde que assumiu a pran-
cheta verde-amarela há um ano. 

Para mim, pessoalmente, Endrick 
é outra coisa. É um talento extraordi-
nário. E o Brasil vai aproveitar de suas 
qualidades nesta Copa do Mundo e 
também na próxima Copa do Mun-
do. Ele é paciente, não tem pressa. É 
muito, devo dizer, maduro para sua 
idade. Isso é um aspecto muito im-
portante. E também na família, o tra-
to dele é muito, muito paciente. En-
tão, eu acho que é importante para 

o futebol”, disse na entrevista cole-
tiva de ontem. Embora tenha leva-
do Endrick aos céus na comparação 
com Igor Thiago e Matheus Cunha, 
do vestiário para dentro a ordem é 
manter os pés dele no chão do ban-
co de reservas contra o Haiti.

Curiosamente, Carlo Ancelotti 
não é o único a ter esse comporta-
mento. Trabalhou com Endrick no 
Real Madrid e não deu moral.

Foi assim no Palmeiras, quan-
do o português Abel Ferreira 

recomendou ao menino-prodígio 
uma viagem à Dinsey antes de pro-
movê-lo ao time profissional. 

Fernando Diniz foi o primeiro a 
convocá-lo. Os primeiros gols saí-
ram com Dorival Júnior contra a 
Inglaterra e a Espanha, mas o ante-
cessor de Carletto o deixou de lado. 
O português Paulo Fonseca diz que 
ninguém segura Endrick nos últi-
mos 30 minutos. E Ancelotti disse 
ontem: “Temos que colocar o En-
drick no momento correto”.

DRIBLE DE CORPO
NA COPA

Há 20 anos, o povo argentino fazia campanha para Néstor Pekerman escalar o menino de 19 anos inscrito com a camisa 
19 e o técnico resistia. Carlo Ancelotti promete usar o menino de 19 anos com a camisa 19 do Brasil no momento certo

Ancelotti utilizará 14ª escalação diferente no Brasil
Carlo Ancelotti jamais repetiu 

uma escalação desde que assumiu 
a Seleção Brasileira. Da estreia con-
tra o Equador até a Copa do Mun-
do, foram 13 formações iniciais 
diferentes. Hoje, às 21h30, diante 
do Haiti, o treinador italiano apre-
sentará a 14ª versão do time que 
busca levar ao hexa.

O principal desafio, porém, 
não está na troca de peças, mas na 
necessidade de reencontrar con-
vicções. No empate por 1 x 1 contra 
o Marrocos, o técnico abriu mão de 
conceitos trabalhados nas semanas 
anteriores, abandonou o 4-2-4 e 
promoveu mudanças importantes, 
como as entradas de Ibañez, Lucas 
Paquetá e Igor Thiago. O resultado 
foi uma Seleção desconectada das 
próprias virtudes.

Embora tenha evitado confir-
mar a escalação, a tendência é de 
retorno a uma estrutura mais pró-
xima daquela ensaiada antes da 
estreia. Matheus Cunha deve assu-
mir a referência ofensiva ao lado 
de Vinicius Junior, Raphinha e Luiz 
Henrique. Danilo retorna à lateral 

direita. Casemiro, apesar da atua-
ção abaixo do esperado contra os 
marroquinos, deve permanecer ao 
lado de Bruno Guimarães na prote-
ção à defesa.

“Faremos algumas mudanças. 
Vou colocar alguns jogadores que 
estão mais frescos do que outros. 
Temos de melhorar o equilíbrio e 
a qualidade do jogo, errar menos 

passes. Temos qualidade para 
fazer isso, para oferecer um futebol 
mais agradável. Temos jogadores 
de força e potência. O pensamento 
é fazer melhor. E temos que fazer 

Na entrevista, o técnico deu pistas sobre como deve enfrentar o Haiti

Pedro Bueno/EM/DA Press

“Faremos algumas 
mudanças. Vou 
colocar alguns 

jogadores que estão 
mais frescos do que 

outros. Temos de 
melhorar o equilíbrio 
e a qualidade do jogo, 
errar menos passes. 

Temos qualidade 
para fazer isso, para 
oferecer um futebol 

mais agradável”

Carlo Ancelotti, 
técnico da Seleção Brasileira

melhor”, reconheceu Ancelotti.
O treinador também rebateu 

as críticas sobre a suposta ausên-
cia de filosofia de jogo. “Não que-
ro uma identidade clara na equi-
pe porque minha equipe tem que 
saber fazer várias coisas. Defen-
der em bloco baixo, atacar apro-
veitando a qualidade dos jogado-
res. Não esperem uma identidade 
única, porque eu não quero isso. 
Quero uma equipe capaz de exe-
cutar diferentes facetas do fute-
bol”, argumentou.

Endrick voltou a ser assunto na 
conferência de Ancelotti. O treina-
dor pregou cautela com o atacan-
te de 19 anos. “Temos que colo-
car Endrick no momento correto. 
Vamos esperar um pouco. Ele vai 
ser importante. A primeira parte 
do jogo foi inesperada. Penso que a 
estreia na Copa do Mundo e o peso 
da camisa influenciaram o aspec-
to mental dos jogadores. Começar 
bem é importante, mas não é o 
mais importante. A equipe tem que 
ser mais do que perfeita. Tem que 
ser resiliente”, analisou. (VP)
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F
iladélfia — Carlo Ancelotti e os jo-
gadores da Seleção Brasileira pas-
saram os últimos dias tentando 
entender o empate por 1 x 1 com 

Marrocos na estreia do Grupo C da Copa 
do Mundo. Sem perceber, falaram menos 
de tática e mais de emoções. Ansiedade, 

medo, vergonha, tristeza e, até, inveja 
competitiva surgiram nas entrelinhas das 
entrevistas concedidas desde o tropeço.

Se o cérebro da Seleção funcionas-
se como a sala de controle de Divertida 

Mente 2, os personagens estariam longe 
da harmonia. Todos parecem disputar o 
comando ao mesmo tempo, influencian-
do a maneira como o grupo encara o de-
safio de hoje contra o Haiti, às 21h30 (de 
Brasília), na Filadélfia.

Inspirado na animação, o Correio 
identifica quais personagens rondam o 
ambiente nesta segunda rodada. A mis-
são é conquistar a primeira vitória, seguir 
na disputa pela liderança da chave e evi-
tar que a pressão aumente logo no início 
da campanha.

  Não falta apoio especializado pa-
ra essa tarefa. Pela primeira vez desde 
a conquista do tetra, em 1994, a Sele-
ção conta em uma Copa do Mundo com 

acompanhamento permanente de uma 
psicóloga. Marisa Santiago trabalha dia-
riamente com a comissão técnica e os 26 
jogadores na tentativa de manter equili-
brada a sala de controle rumo ao hexa.

No fim das contas, o desafio do Bra-
sil contra o Haiti talvez seja menos técni-
co do que emocional. Em uma Copa do 
Mundo, tão importante quanto controlar 
a bola é decidir quem ocupa a sala de co-
mando da mente.

Inspirado na animação hollywoodiana, Correio mostra quais emoções disputam a sala da Seleção

Divertida Mente, 

BRASIL
MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS

BRASIL

Lincoln Financial Field

Filadélfia (EUA)

Copa do Mundo

2ª rodada — Grupo C

Transmissão  

Globo, SporTV, SBT e CazéTV

Árbitro  

Alejandro Hernández (ESP)

21h30
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Bellegarde
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99330-9049 c3594

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GAMA

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO FAZENDA
FLORES DE GOIÁS-
GO Faz. São Vicente
II, 170 alqueires, 822
ha, formada em pasto.
Topografia plana. Há
198 km de BSB, 17
km da BR - 020.Toda
dividida com lasca de
aroeira e arame liso,
cancela de madeira,
água perene, argila 30-
45%. Escriturada,
GEO e CAR. Apta p/
plantio de soja, há 16
km tem lavoura de so-
ja, região com plantio
de soja. R$ 20.000,00
o Hectare. Tr: (063)
98407-3000
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.500. Tr: 99982-4174

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.2 JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

ÔNIBUS

ÔNIBUS ESCOLAR Vo-
lks, 2013/2013 Caio Apa-
che, IPVA 2026 Pg R$
90.000. Tr 99649-3195

ÔNIBUS ESCOLAR Vo-
lks, 2013/2013 Caio Apa-
che, IPVA 2026 Pg R$
90.000. Tr 99649-3195

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TURBINA-
DA relaxamento e dor
muscular 99265-0569

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

DOCTOR CARE
DE EXAMES

CLÍNICOS LTDA
C N P J 3 2 4 1 7 3 4 2
000106. Endereço:
STN Conjunto O n. 30,
consultórios 144, 145,
146, 147 e 149, Edifí-
cio Life Center ,
Brasília/DF. CEP n.
70.770/911, convoca a
funcionária Yara Laís
de Oliveira Rodrigues,
CTPS n. 3474500, Sé-
rie 00060, à compare-
cer ao seu local de tra-
balho no prazo de 24
horas para justificar a
sua ausência desde
05/05/2026atéapresen-
te data. O nãocompare-
cimento caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 Letra "I" da CLT.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

NIKE PARAIBANA
21 ANOS Uma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUX MANUTENÇÃO ,
Refrigeração/ Elétrica/
Ar condicionado. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
processosimples2022
@gmail.com

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE
CAMISETAS c/ experi
ência p/ trabalhar no
Guará 61 99803-5663

COSTUREIRA
COM EXPERIÊNCIA
para trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99803-5663

COSTUREIRA
CONTRATO c/ experiên-
cia em costura fina. Lo-
cal: Lago Sul. Informa-
ções (61) 99304-1563

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

Pregão Eletrônico nº 90.331/2026 MME – UASG 320004
NUP: 48340.001760/2026-57. Pregão Eletrônico nº 90.331/2026. 
Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de 
serviços objetivando a revitalização da calafetação das esquadrias 
envidraçadas das fachadas leste e oeste, bem como a renovação 
do rejuntamento do revestimento cerâmico das fachadas norte e 
sul do Bloco “U” da Esplanada dos Ministérios, sede do Ministério 
de Minas e Energia, em Brasília/DF, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste edital e seus anexos. Total de itens 
licitados: 1. Edital: 19/06/2026 das 8h às 12h e das 14h às 17h, Abertura 
das Propostas: 03/07/2026, às 10h00. Local:  www.gov.br/compras.   

GRAZIELLA SILVA COSTA
Pregoeira/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE 

MINAS E ENERGIA

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
E L E T R O T E C N I C O
COM EXPERIÊNCIA,
em Instalações elétricas
prediais. Enviar currícu-
lo: distribuidorabsbseg
@gmail.com

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MEIO OFICIAL MARCE-
NEIRO conhecimento e
Leituradeprojetosdemó-
veis planejados e stan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

AUX MANUTENÇÃO ,
Refrigeração/ Elétrica/
Ar condicionado. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
processosimples2022
@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90057/2026

OBJETO: Contratação de serviços contínuos especializados nas áreas 
do Museu, Biblioteca e Arquivo, com dedicação exclusiva de mão de obra, 
para atender às demandas da Secretaria de Gestão da Informação e 
Documentação (SGIDOC) e do Núcleo de Gestão Museológica (NGMUS) 
do Senado Federal.  
ABERTURA: 06/07/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHAR LAN-
CHONETE 15 dias to-
dos os meses Iniciais
R$ 4mil, R$ 2.250 vári-
os horários, em Sobra-
dinho. Enviar CV pa-
r a : l a n c h o n e t e s
@gmail.com

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE
CAMISETAS c/ experi
ência p/ trabalhar no
Guará 61 99803-5663

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO :

CONTRATA - SE prefe-
rencialmente c/ experiên-
cia, no segmento de se-
guro. Oferecemos salá-
rio compatível e todas ga-
rantias trabalhistas le-
gais.Encaminharcurrícu-
lo com pretensão salari-
al para o e-mail :
recrutamentodf2@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS CONTRATANDO
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
em carteira , ter conheci-
mento na ferramenta Si-
enge Softplan . Carga ho-
rária: segunda a sexta,
das 8h às 18h. Salário:
R$1.700,00 + VT e VA.
Interessados tratar no
(61) 3053-0827 ou envi-
ar currículo no e-mail
curriculo@patrimonialse.
com.br

CONTRATA-SE
VIGIA DE OBRAS perío-
do Noturno Enviar CV:
rh.escavo@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTROLADOR - DE
PATRIMÔNIO e Logísti-
ca: atuar no controle e
gestão de todo o patrimô-
n i o d a e mp r es a .
Experiência com logísti-
ca, almoxarifado ou con-
t r o l e p a t r i m o n i a l .
Conhecimento básico
de informática e contro-
le de estoque. Enviar cur-
r í c u l o p a r a :
recrutando2022@gmail.
com

DEPARTAMENTO FIS-
CAL E PESSOAL. Salá-
rio à combinar de acor-
do com experiência na
área. Novo Gama - Go.
Tratar: 61 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISO DOMÉSTICA
BOA NA ARRUMA-
ÇÃO cozinha e serviços
gerais Qua/Qui pode sa-
ir no fim do dia ou ficar
Sexta/Sáb/Dom dorme.
Sai Segunda cedo. Fol-
ga seg/ter. Com Refer..,
s/vicios. Sal. R$ 3.000 -
Lago Sul, QL 14 WhatsA-
pp (61) 98122-8159

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

SALADEIRAPARASelf-
Service no Lago Sul. Cur-
rículo p/(61)99674-0505

CONTRATA-SE
VIGIA DE OBRAS perío-
do Noturno Enviar CV:
rh.escavo@gmail.com
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*
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ARTES CÊNICAS

Rogerinho 
comanda balada  
à beira do lago

Com Toy Story 5, os 
bonecos saem em 
defesa do lúdico

A solidão é o tema 
da Cia. Novos 
Candangos 

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 18

Chef Alexandre 
Faeirstein apresenta 
chirashizushi do Koji 
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A cozinha A cozinha 

dada  CopaCopa  
do Mundodo Mundo
Conheça os craques da 
gastronomia que preparam 
comídas típicas deliciosas 
dos países que participam  
do campeonato de seleções 

Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 19 de junho de 2026
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A Copa do Mundo concentra 

cada vez mais as atenções. Mas 

as festas de são-joão conseguem 

conciliar a paixão pelo jogo e 

o folguedo popular. Além dos 

bares, os arraiás oferecem telões 

para que os brincantes possam 

torcer pelo Brasil. Rogerinho e 

Fica Comigo são atrações do Na 

Praia à beira do Lago Paranoá. 

Lúcio Maia, o craque da guitarra, 

ex-Nação Zumbi, aventura-se 

no voo solo em show na Infinu. 

E, para quem aprecia a canção 

romântica, Claudio Nucci canta 

os hits da carreira no Clube 

do Choro. E a dica de um bom 

passeio é visitar o Museu da 

República, que comemora 20 

anos com duas exposições 

do seu acervo. No cinema, os 

bonecos de Toy Story se rebelam 

pelo direito ao lúdico. E, em 

gastronomia, selecionamos 

restaurantes de países que 

participam da Copa do Mundo. 

Um bom fim de semana para 

todos, com muita diversão e arte.

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO/TIRA LYRA

DIVULGAÇÃO

Os DJs Pesão e Barata animam a  
festa em tributo a Rita Lee no Hidden,  

com Joana Duah no vocal.

MÚSICA,  PÁGINA 11

Claudio Nucci  
canta os hits 

da carreira no 
Clube do Choro.

 
MÚSICA,  PÁGINA 12

LEANDRO BOLO/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Museu da República celebra 20 anos com 
duas exposições do precioso acervo. 

ARTE VISUAIS,  PÁGINA 19

Lúcio Maia,  ex-Nação Zumbi, apresenta 
show da carreira solo na Infinu.

MÚSICA,  PÁGINA 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB



4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 19 de junho de 2026  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

DAVI PEREIRA/CB/D.A PRESS

Celebração 

das nações 
Com Copa do Mundo, Com Copa do Mundo, 

o Correio selecionou o Correio selecionou 

restaurantes que restaurantes que 

representam os países representam os países 

classificados para o classificados para o 

Mundial Mundial 

Mariana Reginato

Apita o árbitro! A Copa 
do Mundo teve os pri-
meiros jogos, e a segunda 
semana da fase de grupos 
já está rolando. Sendo a 
Copa com maior quan-
tidade de seleções da 
história, com 48 países, 
culturas se misturam nos 
Estados Unidos, Cana-
dá e México, países sede 
desta edição. O Correio 
decidiu colocar em foco 
a culinária de países que 
estão representando seu 
povo no futebol e brilham 
na gastronomia. 

A Copa de 2026 marca 
a despedida de grandes 
jogadores. Messi e Cris-
tiano Ronaldo se des-
pedem das camisas da 
Argentina e de Portugal 
e desejam encerrar as 
carreiras levando a taça 
para casa.   Na capital, a 
culinária portuguesa po-
de ser encontrada no Sa-
gres, na 316 Norte. A chef 
Olga Maria destaca que 
a cozinha de Portugal se 
caracteriza pela valori-
zação dos ingredientes, 
pelo uso do azeite, pela 
variedade de pescados, 
pelas receitas regionais, 
pelos vinhos e pela rica 
tradição de doces”. 

Para quem procura 
um pouco da culinária 
dos hermanos, o Cami-
nito Parrilla é a escolha 
ideal para provar a culi-
nária argentina. “O res-
taurante foi planejado 
para oferecer uma ex-
periência imersiva que 
remeta a Buenos Aires, 
com decoração que uti-
liza cores vivas (amarelo, 
azul, vermelho e verde), 
itens garimpados na Fei-
ra de San Telmo e uma 
trilha sonora exclusiva-
mente latina”, destaca o 
sócio Rafael Lago.

A história do restaurante Koji 
é antiga na capital. Em 2009, o 
chef Alexandre Faeirstein che-
gou a Brasília com muita expe-
riência e paixão pela gastrono-
mia japonesa. Na época, o res-
taurante se chamava Kojima e 
tornou-se Koji em 2020. “Mais 
do que uma abreviação do nome 
original, Koji é também uma re-
ferência ao fungo que dá origem 
a alguns dos fermentados mais 

importantes da culinária japo-
nesa, como o missô, o saquê e o 
molho de soja”, conta o chef. 

Como sugestão para aprovei-
tar o cardápio do Koji, o chef su-
gere o chirashizushi. Servido em 
uma tigela, o prato é feito com 
shari (arroz japonês) coberto 
por uma seleção de pescados 
frescos e iguarias do dia. “Uma 
combinação que valoriza o fres-
cor dos ingredientes, a técnica e 

o equilíbrio de sabores em cada 
garfada”, destaca o chef. O prato 
custa R$ 159, com a boa lem-
brança para levar para casa. 

“A cozinha japonesa se des-
taca pelo respeito ao ingre-
diente. Sua essência está em 
valorizar o sabor natural dos 
alimentos por meio de técnicas 
precisas, cortes cuidadosos, 
frescor, equilíbrio e simplicida-
de”, ressalta Alexandre.

Tradição japonesa 
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 17/06/2026 Davi 
Pereira/CB/D.A 
Press. Divirta-se. 
restaurante Koji, na 
406 Sul

Kit Campeão do  
Ernesto Cafés Especiais 
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Não há nada mais brasileiro 
do que um bom café da tarde. 
Para comer bem sem sair de 
casa durante os jogos do Brasil, 
o Ernesto Cafés Especiais pre-
parou duas opções de kits para 
reunir amigos e familiares em 
cada partida da seleção. Os kits 
reúnem uma das opções favori-
tas do público da casa. 

O Kit Canarinho, ideal para 
duas pessoas, custa R$ 109,00 e 
inclui batata Juju, duas bebidas 
(refrigerante, água tônica, água 
com gás, água sem gás, suco ou 
cerveja), cinco fatias de pães 
do dia com complementos de 
tomate confitado, copa lom-
bo queijo muçarela, relish de 
cebola e maionese da casa. A 
outra opção é o Kit Campeão, 
que serve até cinco pessoas 
por R$ 217. Além de maiores 
quantidades dos itens do Kit 
Canarinho, a opção conta com 
uma porção de pão de queijo e 
dupla de brioches da fazenda.

“Dentro do kit, indiscuti-
velmente, o pão de queijo é o 
grande símbolo da culinária 
brasileira. Ele é um dos nos-
sos produtos mais queridos, 
e entendemos que funciona 
perfeitamente como aperiti-
vo para quem vai reunir ami-
gos e familiares para assistir 
aos jogos”, conta Giordano 
Bomfim, sócio do Ernesto 
Cafés Especiais. 

O sócio conta que pes-
quisas apontam que mais de 
70% dos brasileiros preferem 
acompanhar os jogos em ca-
sa. “Por isso, a proposta do kit 
é levar um pouco da experiên-
cia Ernesto para dentro dos 
lares, oferecendo conforto, 
sabor e um clima de aconche-
go para esses momentos de 
convivência”, afirma.

As encomendas podem ser 
realizadas por meio do número 
(61) 99453-1302 e podem ser 
retiradas na unidade da Asa 
Norte ou recebidas em casa, 
com pagamento do frete.

Café da tarde brasileiro 
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BRUNA GASTON CB/DA PRESS

Com 30 anos de história na 
capital, o Sagres, comandado 
pela chef Olga Maria, é espe-
cializado em culinária portu-
guesa tradicional. Olga apren-
deu a cozinhar com as mulhe-
res de sua família e aplica seu 
conhecimento nos pratos do 
local. “Fundada com o propó-
sito de preservar receitas de 
família e a hospitalidade por-
tuguesa, nossa casa mantém 
como marca o acolhimento 
e o cuidado no preparo dos 
pratos.O diferencial do Sa-
gres está na combinação de 
receitas autênticas, ambiente 
acolhedor e respeito às raízes 
da gastronomia portuguesa”, 
ressalta a chef.

Para representar a culiná-
ria de Portugal, a sugestão 
da chef é o bacalhau, sím-
bolo da cozinha. “No Sagres, 

Essência 
portuguesa

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 

Celebrando 10 
anos de história 

em 2026, o Sa-
veur Bistrot 
começou de 
forma sim-
ples. O chef 
Thiago Pa-
raíso havia 

estudado na 
Europa e no seu 

retorno, começou 
a cozinhar na casa 

dos seus pais e do boca a 
boca, surgiu sua cliente. “Eu 
sempre puxei muito para a 
parte francesa por conta 
da minha experiência nas 

faculdades de gastronomia. 
O diferencial é a cozinha 
mais autoral e criativa”, con-
ta Thiago.

Um dos diferenciais da 
casa é o trabalho com car-
nes exóticas. A sugestão 
para aproveitar a culiná-
ria francesa do saveur é o 
magret de pato (R$ 134), 
curado por três horas, com 
molho de laranja e ale-
crim, purê e chips de man-
dioquinha. O restaurante 
também oferece a opção 
de menus degustação fi-
xos no cardápio de quatro 
e seis etapas.

Respeito pelo clássico e 
admiração pelo moderno

destacam-se o Bacalhau à 
Lagareiro (R$ 398), preparado 
com azeite, alho e batatas ao 
murro, e o Bacalhau Gomes 

de Sá (R$ 328)”, afirma a chef. 
Para acompanhar, a dica é o 
vinho do Porto, outro clássico 
da culinária portuguesa.

“Marcada pelo compar-
tilhamento à mesa, a gastro-
nomia portuguesa combina 
tradição, sabor e convivência, 

características que o Sagres 
busca preservar há três déca-
das”, finaliza a chef e proprie-
tária Olga Maria.

Magret 
de pato 
do Saveur 
Bistrot     

Bacalhau Gomes 
de Sá do Sagres
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ARTUR ALEXANDRE/ DIVULGAÇÃO

Bife de chorizo  
para toda família  
no Caminito Parrilla

Inspirado no bairro La 
Boca de Buenos Aires, o Ca-
minito Parrilla busca repro-
duzir a essência da cultura 
argentina. O restaurante foi 
fundado por quatro amigos 
de infância, Vinícius Telles, 
Rafael Lago, Renato Muniz e 
Tiago Muniz. Atualmente, a 
rede possui quatro unidades 
estratégicas em Brasília: Asa 
Sul, Asa Norte, Águas Claras 
e Sudoeste

Com consultoria da chef 
Paula Labaki, o destaque da 
casa são as carnes nobres pre-
paradas na parrilla. “É uma 
técnica de grelha que utiliza 
calor de brasas (madeira ou 
carvão) para garantir maior 

controle de temperatura e 
suculência. Os destaques 
são bife de chorizo (R$ 87,90 
- 250g), o bombom black an-
gus com crosta de queijo (R$ 
194,90 - 500g) e o asado de 
tira (R$ 32,90 - a cada 100g).

Para sobremesa, o desta-
que é a tradicional panqueca 
de doce de leite argentino (R$ 
24,90). “Durante grandes even-
tos, como a Copa do Mundo, 
o Caminito se transforma em 
um ponto de encontro para 
torcedores, oferecendo ex-
periências temáticas como o 
“Bolão Brahma”, nos quais 
palpites corretos podem 
valer chopes gratuitos”, 
conta o sócio Rafael Lago

Sabor argentino 

Primo Piato
Qa torFiGa SHOo %raViO
Em dias de jogo do Brasil, a comemoração tem endereço certo.

Quando a Seleção entra em campo, a torcida do Primo Piato
também entra em clima de festa. Preparamos uma promoção
especial para reunir amigos, família e muita vibração em torno
damesa, com rodízio e chope para acompanhar cada lance.

3UoPoç¥o Y£OLGD eP GLDV Ge jogo Go %UDVLOoç

RODÍZIO EM
DIAS DE JOGO
DO BRASILDO BRASIL

�����

5eserYe sXa mesa �������� &/1 ��� Eloco #SrimoSiato

e jog

CHOPE
HEINEKEN
300 ML300 ML

�����

CHOPE
BRAHMA
300 ML300 ML

����
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 CORREIO INDICA
 Mariana Reginato

Para celebrar os dias de 
jogo, a Smirnoff lançou 48 
opções de caipiroskas para 
incluir a vodka na torcida do 
mundo todo. Até com opções 
sem álcool, a marca compar-
tilhou receitas criativas e di-
ferenciadas e o Correio sele-
cionou as quatro opções dos 
países que fazem parte do 
grupo do Brasil no Mundial.

A receita da Caipi Brasil 
é descrita pela marca como 
refrescante e vibrante, com 
acidez do limão-taiti e o per-
fume do limão siciliano. O pri-
meiro adversário do Brasil, o 

Marrocos, ganhou um drink 
sem álcool, merecido após o 
empate com o único penta do 
mundo. O drink é floral, com 
água de rosas no preparo e 
chá de hortelã.

O Haiti, que enfrenta o 
Brasil hoje, foi homena-
geado com um drink que 
envolve pimenta e manga, 
com preparo que deixa a 
caipiroska textura quase 
cremosa. E a Escócia, última 
adversária do Brasil, tem 
caipiroska que reúne a aci-
dez vibrante das frutas ver-
melhas com vodka e whisky.

Drinks 
para cada país 
A Smirnoff, uma das vodkas mais famosas 

do mundo, lançou 48 receitas de caipiroskas 
para cada seleção da Copa do MundoFO

TO
S:
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.50ml de Smirnoff.1/2 limão-taiti cortado em cubos 
com casca .1/2 limão-siciliano cortado em 
cubos com casca .1 colher (sobremesa) de açúcar

 Preparo 
Em um copo alto, coloque as frutas, 
o açúcar e macere. Complete com 
gelo moído e em cubos e acrescente 
Smirnoff vodka. Decore com uma 
rodela de cada limão para ficar verde 
e amarelo e saboreie seu drink! 

.50ml de Smirnoff.1 colher grande de manga  
cortada em cubos.1/2 limão taiti .1 pitada de pimenta Jamaica 
em pó 

 Preparo: 
 Em um copo alto, coloque 

todos os ingredientes 
menos a pimenta, macere.
Complete com gelo moído.
Mexa para homogeneizar.
Decore com um pedaço de 
manga, fatias de limão e 
salpique a pimenta.

.10ml de água de rosas.100ml de chá de hortelã.25ml de xarope de mel.1/2 limão taiti.1/2 limão siciliano 

 Preparo: 
 Em um copo alto, coloque todos os 

ingredientes e macere. Complete com 
gelo moído.

 Mexa para homogeneizar. Decore com 
flores comestíveis.

.30ml de Smirnoff.20ml de whisky.8 framboesas.1 colher de açúcar.1/2 limão siciliano 

Preparo: 
Em um copo alto, 
coloque todos os 

ingredientes e 
macere.Complete 
com gelo moído. 

Mexa para 
homogeneizar. 

Decore com 
framboesas e 

fatias de limão.

Caipi Brasil 

Caipi Haiti Caipi Escócia 

Caipiroff Marrocos (mocktail)Confira as receitas
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Copa do Copa do 

Mundo na praia 
O festival Na Praia chega a sua segunda semana com jogo do Brasil e 

atrações musicais como Rogerinho, Fica Comigo e Banda Evaatrações musicais como Rogerinho, Fica Comigo e Banda Eva

sábado traz o clima de 
festa junina com o Arraiá 
dos Rosa. O grupo dos 

Rosa, liderado pela in-
fluenciadora Emily Vick, 
é um destaque entre a 

A sexta-feira será ani-
mada no complexo do 
festival Na Praia. Com 
abertura dos portões às 
19h, o público poderá 
aproveitar os 1500 m2 
de telões para assistir 
cada segundo de Brasil 
e Haiti, segundo jogo 
da seleção brasileira na 
Copa do Mundo. Além 
disso, a noite de sexta 
vai muito além. Rogeri-
nho e Fica Comigo ani-
mam o pós-jogo. 

Iniciado como uma 
festa, o grupo Fica Co-
migo agitará os corações 
dos brasilienses com re-
pertório de pagode dos 
anos 1990 e 2000. O gru-
po começou em 2012 e 
era um bloco de carna-
val, conhecido como um 
dos primeiros de pago-
de retrô do país. Natu-
ral do Ceará, Rogerinho 
é um dos destaques do 
brega romântico atual-
mente e coleciona su-
cessos que estouraram 
nas redes sociais. 

No dia seguinte, o 

nova geração. O projeto, 
com foco no Youtube, 
traz entretenimento para 

Na Praia Festival

O Na Praia Festival 2026 
acontece de 13 de junho a 
19 setembro, no Na Praia 
Parque (Setor de Clubes 
Sul, trecho 2, entre a 
Agepol e o Centrejufe)

SERVIÇO

Fica Comigo 
anima a sexta no 
Na Praia 

Arraiá dos Rosa 
traz a festa junina 
para os pequenos 

os pequenos e faz muito 
sucesso com os vídeos 
dinâmicos, coloridos e 
acelerados. 

Para um domingo de 
puro relaxamento, os 
shows do dia serão rea-
lizados no Palco Praia, 
plataforma flutuante no 
Lago Paranoá. A música 
ficará por conta da Ban-
da Eva e do grupo Nossa 
Galera, com muito pago-
de e axé. Aos sábados e 
domingos, quem quiser 
pegar um bronze pode 
obter o Dia de Praia, in-
gresso que dá acesso às 
áreas comuns do Parque, 
piscinas, programações 
infantis, loja e vila gas-
tronômica das 8h às 17h.

O público poderá assistir 
ao jogo do Brasil no 

complexo do festival 
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DJs Barata e Pezão, da Criolina, se apresentam no Hidden Brasília com Joana Duah

DIVULGAÇÃO

Victória Souza

Em experiência que une 
música, gastronomia, arte e 
encontros, o antigo galpão 
do Jornal de Brasília recebe 
amanhã a oitava tempora-
da do Hidden Brasília. A 
programação inicia às 19h, 
e será dedicada à diversi-
dade da música brasileira. 
O repertório reunirá os DJs 
Barata e Pezão, do Criolina, 
e a cantora Joana Duah, em 
tributo a Rita Lee.

O Criolina é um dos 
projetos mais emblemá-
ticos da cena cultural 
de Brasília. O coletivo e 
produtora de cultura e 
música independente é 
comandado pelos DJs 
Pezão e Barata, que já 

passaram por cidades do 
Brasil e de fora do país, e 
conecta ritmos brasilei-
ros a influências globais. 
A noite de amanhã terá 
participação de Joana 
Duah, que apresenta um 
repertório inteiramente 
dedicado à Rita Lee, a ra-
inha do rock brasileiro.

O Hidden Brasília tem 
gastronomia assinada, arte 
contemporânea, ambien-
tação imersiva e uma car-
ta de vinhos selecionada 
pela Del Maipo. A tempo-
rada combina diferentes 
expressões culturais e re-
vela novas experiências ao 
público brasiliense. Os in-
gressos estão disponíveis 
a partir de R$60, por meio 
do site Hidden Brasil.

SERVIÇO

Hidden 
Brasília 
2026 - DJs 
Criolina e 
Joana Duah

Amanhã, a 
partir das 
19h, no Antigo 
Galpão do 
Jornal de 
Brasília (SIG, 
Lote 765). 
Ingressos: 
R$60 (1° lote), 
disponíveis no 
site Hidden 
Brasil.

Tributo a Rita Lee

Quer melhorar seu condicionamento
físico, ganhar força e flexibilidade e

ainda se divertir?
AGO SHAPE STUDIO
̛ P� ��� ���	�

AGENDE AGORA SUA AULA!

61 992004841

@goshapestudio
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Madu Suhet*

Claudio Nucci sobe ao palco do 
Complexo Cultural Clube do Cho-
ro amanhã, com o show Quem 
tem a viola, uma turnê que percor-
re diferentes capítulos de sua tra-
jetória na música brasileira. O re-
pertório reúne composições mar-
cantes da carreira, como Quem 
tem a viola, Toada, Quero quero 
e Sapato velho, além de canções 

que ajudam a contar 
a história de um dos 
fundadores do Boca 
Livre. Entre sucessos 
populares e obras 
menos difundidas, 
o artista propõe um 
encontro entre me-
mória e celebração.

Ao revisitar mú-
sicas que atravessa-
ram gerações, Nucci 
destaca a emoção de 

perceber que suas composições 
continuam encontrando espaço 
no coração do público. “É sem-
pre bom cantar essas músicas, 
compartilhar isso com as pes-
soas e perceber que todos nós 
mudamos, passamos por várias 
fases e elas continuam aí, tocan-
do corações e impulsionando 
os momentos ao vivo”, comenta 
Claudio Nucci. Para ele, a perma-
nência dessas canções represen-
ta uma recompensa inesperada 
do ofício de compositor e reforça 

Lúcio Maia  
retoma agenda 

nacional de shows 
em primeira turnê 

da carreira solo
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João Pedro Alves*

Depois de anunciar 
a saída da banda Na-
ção Zumbi, em 2020, o 
guitarrista Lúcio Maia 
tinha decidido que não 
voltaria a fazer turnês. 
Trabalhou, então, em 
trilhas sonoras para fil-
mes, em projetos de es-
túdio, mas sentiu, neste 
ano, vontade repentina 
de compor, o que o le-
vou a lançar novo disco. 
Quase por acidente, o 
músico pernambucano 
volta a circular pelo país. 
“É engraçado que eu 
não queria isso, sabe, foi 
uma coisa que acabou 
rolando.” Ele se apresen-
ta na Infinu neste sába-
do, a partir das 21h.  

Faixas do primeiro 
disco da carreira solo e 
do mais recente ál-
bum do guitarris-
ta fazem parte 
do reper-
tório do 
show. 

Lúcio 
Maia em 
voo solo 

No meio de canções 
autorais, Lúcio Maia 
toca Lithium, do Nir-
vana, junto de trio que 
o acompanha. A opção 
por aderir à música ins-
trumental exigiu mu-
danças de alguém que 
agora é o centro das 
atenções no palco.

“No conceito da mi-
nha época, isso tinha 
uma coisa muito a ver 
com o lance da virtuo-
se, do domínio do ins-
trumento. E eu não vejo 
dessa forma. Para mim, 
a música é uma maneira 
de você se expressar e se 
comunicar com pessoas”, 
diz Maia. “Nesse disco, 
mais do que em qualquer 
outro que fiz, a guitarra 
tem um canto, uma fa-
la, um diálogo que 
traz o público 
para dentro”, 
completa. 

*E
sta

giário
 so

b su
perv

isã
o 

de Severin
o Fra

ncisc
o

SERVIÇO

Show do 
guitarrista  
Lúcio Maia na 
Infinu
Neste sábado, às 
21h. Ingressos: R$ 
60 (promocional 
inteira), R$ 40 (lote 
solidário meia-
entrada) e R$ 30 
(promocional 
meia-entrada). 
Disponíveis no  
site Shotgun.

a gratidão por ter participado da 
construção de obras que seguem 
ganhando novos significados ao 
longo do tempo. 

O show presta homenagem a 
nomes fundamentais da música 
brasileira, como Chico Buarque, 
Milton Nascimento, Edu Lobo, 
Gilberto Gil e Caetano Veloso. Re-
ferências desde a adolescência, 
esses compositores influenciaram 
diretamente a formação artística 
de Claudio por meio das melo-
dias, harmonias, ritmos e poe-
sias que ajudaram a moldar sua 
identidade musical. “Eu os ouço 
desde a adolescência e tenho um 
afeto especial por cada um. Todos 
esses mestres já trazem elemen-
tos dos esteios da música brasi-
leira nas suas obras, mas foram 
eles que me influenciaram direta-
mente”, conta Claudio Nucci.

Com voz, violão de cordas de 
aço e o apoio vocal da cantora Dri 
Gonçalves, Claudio Nucci pro-
mete uma apresentação marcada 
pela proximidade e pela entrega. 
O artista acredita que a música 
popular brasileira continua em 
constante renovação, impulsio-
nada por novas gerações dis-
postas a dialogar com diferentes 
estilos e tradições. Em Brasília, o 
público pode esperar uma noite 
de celebração, encontros e histó-
rias compartilhadas por meio da 
música. “ Estar no palco e com-
partilhar essa história de décadas 
com as pessoas, é especial. Sem-
pre me senti muito bem nessa 
cidade!”, afirma Claudio.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Claudio Nucci 
canta no Clube 
do Choro

Claudio Nucci 
apresenta o show 
Quem tem a viola

SERVIÇO

Quem Tem  
a Viola
Amanhã, às 20h30, 
no Complexo 
Cultural Clube do 
Choro. Ingressos 
disponíveis no  
site da Bilheteria 
Digital.
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SERVIÇO

Festa Junina do Sudoeste, 
Octogonal e SIG
Hoje, a partir das 17h, e 
amanhã, a partir das 14h, no 
Parque Bosque do Sudoeste. 
Entrada gratuita.

Festa Junina 
do Sudoeste, 
Octogonal e 

SIG: tradição, 
memória e 

união familiar

RHUAN ASSIS/DIVULGAÇÃO

Victória Souza*

Hoje e amanhã, o Parque 
Bosque do Sudoeste será 
ponto de encontro e cele-
bração comunitária com a 
Festa Junina do Sudoeste, 
Octogonal e SIG. Com entra-
da gratuita, comidas típicas 
e atrações musicais, o even-
to terá programação  para 
todas as idades. A iniciativa 
busca manter as tradições 
populares, as memórias e a 
união familiar.

A festa de hoje começa 
às 17h, com apresentações 
de Roni e Ricardo e trans-
missão do jogo da Seleção 
Brasileira contra o Haiti 
em telão. Já a programa-
ção de amanhã se inicia às 
14h, com shows do DJ Leo 

Gueddez e do cantor Marco 
Mazzu. A quadrilha Eita Baga-
ceira, que coleciona títulos em 
concursos de quadrilha, apre-
senta-se nos dois dias.

Além dos shows, a orga-
nização busca estrutura de 
qualidade, variação de pro-
dutos, e traz barraquinhas 
e brinquedos dos mesmos 
fornecedores de outras festas 
grandes de Brasília, como a 
Festa do Iate. Jorge Sette, um 
dos organizadores do evento, 
conta que nesta edição terão 
uma atenção especial com as 
receitas feitas de milho e para 
a parte de carnes depois da al-
ta procura no ano passado. O 
parque para crianças promete 
ser diferenciado e inclui um 
simulador de bungee jump na 
lista de brinquedos.

Para Sette, o público po-
de esperar uma estrutura de 
uma festa de altíssimo nível. 
Feita pela Hop Capital Beer, 
a celebração foi pensada pa-
ra trazer boas experiências, 
memórias e músicas. “Vai 
ser realmente um evento pa-
ra que as pessoas tenham a 
melhor experiência possível”, 
finaliza Jorge Sette. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

Arraiá no Sudoeste
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19 e 20/6
ARRAIÁ DA 
SAGRADA FAMÍLIA
Park Way (SMPW QD 27 
Lote 01 AE 04). 
A partir das 19h. 
Entrada gratuita.

ARRAIÁ PARÓQUIA SÃO 
SEBASTIÃO 
(Praça São Sebastião). 
A partir das 19h. 
Entrada gratuita.

FESTA JUNINA 
SUDOESTE, 
OCTOGONAL E S.I.G 
(Parque Urbano do 
Sudoeste). A partir das 
17h. Entrada gratuita.

FESTA JUNINA DA AABB 
(St. de Clubes 
Esportivos Sul). 
A partir das 19h. 
Ingressos: R$ 25.

19, 20 e 21/6

6º ARRAIÁ PAZ E 
BEM - PARÓQUIA SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS 
Vicente Pires (Área 
Especial Trecho 3 1A). 
Após a Santa Missa. 
Entrada gratuita.

ARRAIÁ DA SAGRADA - 
PARÓQUIA 
DA SAGRADA FAMÍLIA 
Taguatinga Norte 
(AE 5 A Setor G Norte). 
A partir das 19h. 
Entrada gratuita 
mediante doação de 
1kg de alimento não 
perecível (exceto sal).

ARRAIÁ DA SÃO JOÃO 
PAULO II - PARÓQUIA 
SÃO JOÃO PAULO II
Jardins Mangueiral 
(SHMA, PA 1, Lote 4). 
Dias 19 e 20/6 às 19h, 
dia 21/6 às 18h. 
Entrada gratuita.



su
a

en
er
gia

seu
ritm

O!

BRASÍLIA

5K2K 10K
INSCREVA-SE!

05DEJULHODE2026
NOPARKSHOPPING

su
a

en
er
gia

seu
ritm

O!

BRASÍLIA

5K2K 10K
INSCREVA-SE!

05DEJULHODE2026
NOPARK SHOPPING

su
a

en
er
gia

seu
ritm

O!

BRASÍLIA

5K2K 10K
INSCREVA-SE!

05DEJULHODE2026
NO PARKSHOPPING

su
a

en
er
gia

seu
ritm

O!

BRASÍLIA

5K2K 10K
INSCREVA-SE!

05DEJULHODE2026
NO PARK SHOPPING



161616 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 19 de junho de 2026  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA16

Pedro Paulo 
e Matheus 
sobem ao 
palco da 
Festa da 
Padroeira 
no sábado

a nossa marca registrada, 
além de uma apresentação 
versátil e abrangente nos 
ritmos do gênero sertanejo”, 
afirma Pedro Paulo.

Segundo o cantor, o são-
-joão pode ser uma fonte de 
energia positiva para a com-
petição que o Brasil enfrenta-
rá contra o Haiti: “Com essa 
atração extra do jogo entre 
Brasil e Haiti sendo transmi-
tido no telão da festa, teremos 
um turbilhão de emoções, 
ainda mais se São João der 

uma forcinha e o Brasil sair vi-
torioso desse jogo. A fogueira 
será ainda mais quente!” 

Além dos shows, o público 
poderá aproveitar barracas 
com comidas típicas, como 
canjica, pamonha, milho-ver-
de, caldos e doces tradicio-
nais. As quadrilhas juninas in-
tegram a programação, refor-
çando uma das manifestações 
culturais mais importantes do 
período. Para as crianças, ha-
verá um espaço kids com ati-
vidades recreativas. 

Eduarda Brandão

A tradição do são-joão 
ganha destaque em Brasí-
lia com a  Festa Junina da 
Padroeira, hoje, amanhã e 
domingo, no Santuário Ima-
culado Coração de Maria, 
na SMPW Quadra 3,  entre 
o Park Way e Águas Cla-
ras.  Realizada anualmente, 
a festa integra o calendário 
da comunidade católica da 
região e busca promover a 
convivência comunitária por 
meio da cultura popular. Nes-
te ano, a programação ganha 
um ingrediente especial com 
a coincidência entre os fes-
tejos juninos e os jogos da 
Seleção Brasileira, propor-
cionando ao público a opor-
tunidade de celebrar as tradi-
ções de São João sem perder 
nenhum lance do mundial. 
A transmissão da partida en-
tre Brasil e Haiti será hoje, às 
21h30, em um telão instalado 
no espaço da festa. 

Entre os destaques da edi-
ção deste ano estão os shows 
do cantor William Dias e da 
dupla sertaneja Pedro Paulo 
e Matheus, que sobe ao pal-
co hoje, às 21h. Conhecidos 
pelo repertório diversificado 
e pela forte interação com o 
público, os artistas prometem 
uma apresentação animada 
para os visitantes.

“Para os que já conhecem 
a dupla sabem da energia 
e da alta vibração com que 
atuamos no palco, que é 

Três dias 
de festejo

SERVIÇO

Festa 
Junina da 
Padroeira

Dias 19, 20 e 
21 de junho 
no Santuário 
Imaculado 
Coração de 
Maria, SMPW 
Quadra 3, Park 
Way – divisa 
com Águas 
Claras. Entrada 
gratuita.

WESLEY CARVALHO ROTEIRO

ARRAIÁ DAS DORES - 
ESTACIONAMENTO DA 
PARÓQUIA 
Samambaia Norte 
(QS 404 Conj. A Lote 1). 
A partir das 19h. 
Entrada gratuita.

FESTA JUNINA DA 
PARÓQUIA NOSSA 
SENHORA DA 
PROVIDÊNCIA CAPELA 
VIRGEM DOS POBRES
Santa Maria (Área 
Central 1, ao lado da 
Administração de Santa 
Maria). Após a Santa 
Missa. Entrada gratuita.

QUERMESSE DE 
SÃO JOÃO BATISTA - 
PARÓQUIA SÃO 
JOÃO BATISTA
Gama (St. Sul CI 
Conjunto). A Partir das 
9h. Entrada gratuita.

FESTA JUNINA DA 
PADROEIRA – IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA
Park Way (Smpw Qd 3 Q 5 
Conjunto 13). A partir das 
18h. Entrada gratuita.

ARRAIÁ DA SÃO 
JOÃO - PARÓQUIA 
SÃO JOÃO BATISTA 
Taguatinga Norte 
(AE - Qd 24 Norte - Setor 
F). A partir das 19h. 
Entrada gratuita.

20/6

ARRAIÁ DA APAE-DF - 
ASA NORTE 
(SEPN 711/911 Conj. E). 
A partir das 16h. 
Entrada gratuita.

ARRAIÁ DO CHIQUINHO - 
CAPELA SÃO FRANCISCO 
DE ASSIS
Ceilândia (St. P Norte EQNP 
5/1). A partir das 18h30. 
Entrada gratuita.
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SERVIÇO

Festa Junina  
da AABB
Hoje e amanhã, a partir das 
19h, no estacionamento interno 
da AABB Brasília (St. de Clubes 
Esportivos Sul). Ingressos: R$ 25, 
pelo site Meu Bilhete.  

ROTEIRO

ARRAIÁ DO CORJESU - COLÉGIO CORJESU  
Asa Sul (SGAS II Quadra 615 BL G). A partir 
das 10h. Ingressos: R$ 16. 
 
ARRAIÁ DO COUNTRY - COUNTRY CLUBE 
Park Way (Q. 27 Conj. 03 Lote Clube). A partir 
das 19h. Ingressos: R$ 45 + 1 kg de alimento 
não perecível. 
 
 ARRAIÁ MARISTA - TAGUATINGA SUL  
(St. D Sul QSD). A partir das 19h.  
Entrada gratuita. 
 
ARRAIÁ SARA GAMA - SARA NOSSA TERRA 
Gama (St. Leste Q 13 Área Especial). A partir 
das 19h. Ingressos: 10.  
 
FESTA JUNINA DO LAMANA  
Samambaia Norte (QS 608). A partir das 
18h30. Entrada gratuita. 
 
20 e 21/6 
 
Arraiá Sentido da  
Vida - Paróquia Santo Afonso -  
São Sebastião (Área Especial).  
A partir das 19h. Entrada gratuita.

Arraiá da AABB agita Brasília

Júlia Harlley*

Hoje, às 19h, é dia da  Festa 
Junina da AABB. Conhecida 
como uma das festanças mais 
tradicionais de Brasília, a edi-
ção de 2026 reúne música ao 
vivo, ambientação temática, 
comidas típicas e espaço kids. 
O arraiá terá dois dias de du-
ração, com os shows de Victor 
Viana e Violada Original, nesta 
noite, e Hudson e Felipe e Surra 
de Modão, amanhã.

Na abertura do evento, 
além das atrações musicais, o 
público poderá acompanhar a 

Festança  
de são-joão  
na AABB

transmissão do jogo da Seleção 
Brasileira contra o Haiti em um 
telão, com estrutura temática 
da Copa do Mundo.

A programação se estende 

até sábado, com os shows da 
dupla sertaneja Hudson e Fe-
lipe, da banda Surra de Mo-
dão e a apresentação de uma 
tradicional quadrilha junina. 

Segundo os integrantes da 
banda, o público pode esperar 
uma mistura de clássicos do 
forró com a energia de festa ju-
nina. “Prometemos botar todo 

mundo pra dançar, do avô ao 
neto”, afirmam. “Nosso diferen-
cial é a roda de viola no meio 
do show. Chamamos o público 
para cantar junto, contar cau-
so, virar parte da apresentação. 
Não é só música, é resgate de 
memória afetiva.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 

Festas juninas do Sesc passam por Taguatinga e Asa Sul

DIVULGAÇÃO

Eduarda Brandão

O fim de semana será de 
muita cultura e tradição no 
Distrito Federal com a pro-
gramação do Sesc-DF. O des-
taque da agenda é o circuito 
Sesc Tradições Juninas, que 
terá duas edições gratuitas, 
em Taguatinga Norte e na W3 
Sul, reunindo música ao vivo, 
quadrilhas, comidas típicas e 
atividades para toda a família.

A primeira festa será no 
sábado, a partir das 17h, na 
unidade do Sesc em Tagua-
tinga Norte. A programação 
inclui apresentações da DJ 
Sheydy, da Banda Chame-
go Mágico, da quadrilha 

Arraiá em 
dose dupla

SERVIÇO

Sesc 
Tradições 
Juninas – 
Taguatinga 
Norte

Sábado (20), a 
partir das 17h,  
no Sesc 
Taguatinga 
Norte. Entrada 
gratuita.
Sesc Tradições 
Juninas –  
W3 Sul
Domingo (21), 
a partir das 
17h, na W3 
Sul, entre 
as quadras 
504 e 505 
Sul. Entrada 
gratuita.

Arcanjos do Cerrado e do 
cantor Márcio Texano, além 
de barracas com comidas tí-
picas e brincadeiras juninas.

No domingo, o circuito 
segue para a W3 Sul. Parte 
da avenida será interditada 
entre as quadras 504 e 505 
Sul para receber o evento. O 

público poderá acompanhar 
apresentações da DJ Sheydy, 
do grupo Só pra Xamegar, de 
uma quadrilha junina e da 
cantora Thays Gomes.

As duas etapas do circuito 
são gratuitas e abertas ao pú-
blico, sem necessidade de re-
tirada antecipada de ingressos.

LEANDRO MAGNO/AABB BRASÍLIA
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FOTOS: BRUNA BTAZ

Nahima Maciel

Uma mulher de mais 
ou menos 40 anos parece 
realizada em todos os as-
pectos da vida mas, à me-
dida que conta a própria 
história, descobre lacunas 
há muito tempo em bran-
co. E nesse movimento, 
enfrenta uma jornada de 
autoconhecimento e so-
lidão na qual cabe triste-
za, mas também humor 
e constatações urgentes. 
Quando criaram a dra-
maturgia de Minha gran-
de pequena, os diretores 
Natália Leite e Diego de 
León, da Cia. Novos Can-
dangos, queriam falar de 
um tema que perpassa a 
vida de muitas mulheres. 

Em cartaz de hoje a do-
mingo no Complexo Cultu-
ral de Samambaia, a peça 
nasceu da inspiração em 
textos de Clarice Lispec-
tor, Hilda Hilst e Ignácio de 
Loyola Brandão, leituras 
nas quais Natália mergu-
lhou para criar a dramatur-
gia. Na história, a persona-
gem está aparentemente 
muito bem resolvida com 
a rotina de dona de casa, 
mas se vê compelida a  en-
carar seus próprios desejos 
quando começa a receber 
cartas eróticas de um estra-
nho. “Conforme o enredo 
vai se desenvolvendo, você 
vai vendo na vida bem re-
solvida dela uma solidão, 

Jornada solitária
Peça da Cia.  
Novos Candangos 
conta uma história 
de solidão com 
humor e leveza

começa a viver um conflito 
sobre os próprios papéis. 
“Ela é uma dona de casa, 
com um marido e filhos 
que têm vida pessoal, mas 
ela não tem, fica cuidando 
da casa. Então as cartas 

SERVIÇO

Minha grande pequena
Com a Cia. Novos Candangos. 
Hoje e amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h, no Complexo 
Cultural de Samambaia.  
Entrada gratuita

uma falta de liberdade, de 
expressão, uma falta de co-
nhecimento de quem ela 
é”, explica Natália. 

A personagem passa 
a esperar as cartas com 
ansiedade, mas também 

viram um estímulo”, diz a 
diretora.   “A peça mostra 
esse conflito com humor, 
com a leveza que é típica 
da Novos Candangos.”

O tema de Minha 
grande pequena, lembra 

Natália, infelizmente é 
muito atual. “E por mais 
que esteja sendo muito 
abordado ultimamente, 
parece que nunca é su-
ficiente”, diz. A leveza e o 
humor na abordagem, ela 
explica, é uma maneira de 
atrair públicos de todas as 
idades e gêneros para re-
fletir sobre um tema que a 
companhia considera es-
sencial. “Essa solidão dos 
conflitos femininos, essa 
violência as mulheres so-
frem de não poder ser au-
tênticas, é muito presente 
e muito grave. É muito ur-
gente se falar disso”, acre-
dita Natália Leite. 

Solidão e 
opressão são temas 

da peça da companhia 
brasiliense
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DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Para celebrar os 20 
anos do Museu Nacional 
da República, duas expo-
sições que envolvem o 
acervo da própria institui-
ção abrem as portas ama-
nhã e vêm acompanhadas 
de um projeto de digitali-
zação de todas as obras da 
coleção. O ConectaMun, 
que tem patrocínio da 
Petrobras e lançamento 
marcado para amanhã, 
é uma iniciativa que pro-
põe preservar e divulgar o 
acervo do museu mais vi-
sitado do Distrito Federal. 

As exposições reúnem 
obras selecionadas entre 
as 1500 que formam o 
acervo do museu. No me-
zanino, O nascimento do 
tempo, com curadoria de 
Taís Castro, idealizadora 
do projeto, toma empres-
tado o nome de uma obra 
de Karin Lambrecht para 
explorar questões da arte 
contemporânea. 

Na galeria do térreo, 
Acervo vetor faz uma lei-
tura centrada em algumas 
temáticas presentes nas 
obras da coleção. A cura-
dora Renata Azambuja, 
responsável por essa ex-
posição, propõe três nú-
cleos temáticos centrados 
em Paisagens, Construções 
e desconstruções e Mo-
dos de presença. “Fiquei 
pensando nessa ideia do 
museu jovem como uma 
metáfora. O museu não 
tem uma política clara 
de aquisição e o acervo é 
muito diverso e heterogê-
neo. A ideia foi usar essa 
tendência contemporânea 
da curadoria de não fazer 
uma curadoria linear ou 
cronológica, mas pegan-
do essa ideia do que é jo-
vem e tentando transitar. 
Os tempos e linguagens se 
misturam”, avisa Renata. 

O Projeto ConectaMun 

Acervo 
conectado

Exposições e projeto de digitalização da coleção  
celebram os 20 anos do Museu Nacional da República 

SERVIÇO

O nascimento do tempo 

Acervo vetor
Visitação até 19 de julho, 
diariamente, de 9h às 18h30

O quadro de Anita Malfatti pertence ao Museu Nacional da República

DIVULGAÇÃO

Pintura de Clóvis Graciano  
é uma das joias da coleção

TAIS CASTRO

foi dividido em três eta-
pas que incluem a digi-
talização das 1500 obras 
do acervo, a utilização de 
recursos de acessibilida-
de para todas as obras e 
a criação de um portal 
web para disponibilizar 
para o público. “Estamos 
no terceiro passo, o por-
tal está quase finalizado e 
estamos em processo de 
catalogação das obras”, 
avisa Arthur Gonzaga, 
que faz parte da produto-
ra Vanguarda, criada por 
pessoas que trabalhavam 
nos projetos educativos 
da instituição. 

“O acervo vai entrar 
aos poucos, porque são 
1500 obras. No portal, 
vamos contar um pouco 
a história do museu, a ar-
quitetura do Oscar Nie-
meyer, o fato de ser extre-
mamente democrático, 
estar próximo à Rodo-
viária e ser gratuito”, ex-
plica. Um livro com jogo 
de RPG para as crianças 
utiliza as obras e a insti-
tuição de forma lúdica e 
outro livro, com versões 
digital e impressa, reúne 
imagens e informações 
sobre o acervo. “Essa ex-
posição tem uma grande 
importância que é poder 
usar esse espaço, demo-
cratizar isso, as pessoas 
saberem que esse acer-
vo é do museu e da po-
pulação”, diz Renata. “O 
projeto ConectaMun se 
propõe a digitalizar e 
mostrar ao público o que 
tem ali dentro, porque as 
pessoas não sabem. E a 
exposição é uma vitrine 
para esse acervo.”

Obra de Omar Pellegatta faz parte do acervo e está na exposição 
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DISNEY PIXAR/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Fazer número 1 ou 
fazer número 2? Sem 
definição, o espectador 
de Toy Story 5 descobre 
que — na graça do hilá-
rio roteiro da animação 
Toy Story 5 — é possível 
realizar (no banheiro) o 
inesperado um e meio. 
Com tiradas desse nai-
pe, algumas discretas, 
a dupla de realizadores 
e roteiristas McKenna 
Harris e Andrew Stanton 
responde por absoluta 
aprovação em mais um 
produto Disney Pixar. 
Andrew Stanton, vale a 
lembrança, é codiretor de 
Procurando Nemo (2003) 
e foi consagrado pela crí-
tica como o responsável 
por Wall-E (2008).

Situações lúdicas, 
tracejado crítico e senti-
mentalidade que aguça 
os nostálgicos balizam o 
enredo capaz de expan-
dir o universo dos bone-
cos Jessie, Woody e Buzz. 
Abandonado, como ma-
triz de uns outros cole-
gas, idênticos e dispostos 
em caixas lacradas, Buzz 
inicialmente puxa a tra-
ma que, na sucessão de 
Andy e Emily — proprie-
tários de brinquedos nos 
filmes anteriores da fran-
quia — agora vem  cen-
trada na figura de Bon-
nie, meio isolada e inse-
gura, que, indignada, sol-
ta lamúrio para os pais: 

Um SOS SOS a favor  

dos brinquedosbrinquedos

Novo exemplar da 
franquia, assinado por 
McKenna Harris e Andrew 
Stanton, revitaliza a 
graça de uma saga que 
atravessa 30 anos

(repentinamente, des-
tinados a caixas de en-
tulho dispostas em ga-
ragens), o brilho maior 
cerca a novata persona-
gem Lilypad, quase uma 
vilã, já que, na condição 
de um tablet de entre-
tenimento, monopoliza 
atenção da criançada 
que, diante do fascínio, 
deixa de socializar com 
o resto da meninada. Se-
gundo um comentário 
de personagem, a ação 
dela estaria “envelhe-
cendo as crianças”.

Chamada de “a garota 

“Ninguém quer ser meu 
amigo”. O hábito das co-
nexões, sejam humanas, 
carnais ou virtuais, reve-
la-se a expressão-chave 
por trás da maior questão 
do filme: o despontar das 
máquinas e da tecnolo-
gia, muito possivelmente, 
responsáveis pelo fim da 
“era dos brinquedos”.

Num cenário que re-
gistra a adoção de um 
porco como animal de 
estimação ou mesmo 
determina um desti-
no cruel para os outro-
ra vistosos brinquedos 

do cavalo”, Jessie (sempre 
ao lado do companheiro 
Bala no Alvo) se mos-
tra bastante autônoma e 
bem diferente da coman-
dada Lilypad, “que só 
faz o que mandam”. Com 
bastante criatividade e 
donas  de muita imagi-
nação, algumas perso-
nagens humanas impri-
mem cenário de lingua-
gem diferenciada, com 
o recurso de informar 
para as ações, aparente-
mente, sem muita lógica 
que habitam o lúdico das 
meninas entretidas com 

bonecas e afins. Nisso, os 
diretores de fotografia de 
Toy Story 5 Jean-Claude 
Kalache e Matt Aspbury 
despontam, Kalache lem-
brado pela direção de fo-
tografia de Toy Story 4 e 
de Elementos, e Aspbury 
por Soul (2020) e como 
artista integrado ao longa 
de 2022 Lightyear. Entre 
outros ótimos momentos, 
o registro da bateria fraca 
para os nada energizados 
novos personagens Atlas 
e Clica, que saem das tre-
vas, e do instrutor de hi-
giene Amigo Rolinho.

Crítica // Toy Story 5      

Jessie e Bala no Alvo 
lideram boa parte da 
trama do novo filme
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Crítica // Quinze dias     

As pessoas ao lado estreia na capital com protagonismo de Isabelle Hupert 

DIVULGAÇÃO 

Uma das estreias marcan-
tes da semana é o longa As 
pessoas ao lado, filme fran-
cês com Isabelle Huppert, 
uma das grandes artistas do 
século. Com direção do An-
dré Téchiné, o longa acompa-
nha Lucie, agente da polícia 
científica que tem sua vida 
modificada após a chegada 
dos novos vizinhos, um casal 
jovem e sua filha. Ao desco-
brir que o pai da família é um 
ativista anti-polícia com his-
tórico criminal, Lucie passa 

a enfrentar um intenso con-
flito moral entre sua função 
profissional e sua crescente 
conexão com aquela família.

O longa tem se destacado 
na crítica internacional por 
propor uma discussão sobre 
polarização ideológica e a 
convivência entre diferentes 
opiniões. Isabelle é um pon-
to alto na narrativa, como já 
é esperado pela carreira que 
a francesa construiu. As pes-
soas ao lado terá sessões no 
Liberty Mall. (MR)

O lugar do outro 

FOTOS: DIVULGAÇÃO 

possuem uma química 
belíssima em todas as ce-
nas, mesmo antes de se 
tornarem um casal. Dé-
bora Falabella interpreta 

Rita, mãe de Felipe, e a 
relação entre os três é um 
dos pontos altos do filme 
e, obviamente, ela está im-
pecável no papel.

Quinze dias retrata 
gordofobia, aceitação e o 
início de um novo amor 
com delicadeza e pure-
za. As cores e referências 

do filme divertem mui-
to, e é lindo ver na tela 
um amor adolescente, 
dá até vontade de uma 
continuação.

Mariana Reginato 

Adaptação do sucesso 
literário de Vitor Martins 
de mesmo nome, Quinze 
dias é um retrato de um 
primeiro amor. Na trama, 
Felipe recebe uma visita 
inesperada do vizinho 
Caio, que irá passar uma 
quinzena em sua casa, já 
que seus pais viajaram. 
Felipe, interpretado por 
Miguel Lalo, estava pronto 
para fugir da realidade da 
escola e passar as férias 
em paz, mas Caio logo 
acabou com seus planos. 
Além disso, Felipe pos-
suía uma paixãozinha de 
infância pelo vizinho.

Miguel Lallo e Diego, 
que interpretam Felipe e 
Caio, estão protagonizan-
do um filme pela primeira 
vez. Nas telas, a pouca ex-
periência dos atores é in-
visível. Ambos entregaram 
personagens adoráveis e 

Quinzena 
de amor 

Diego Lira e 

Miguel Lallo 

em Quinze dias 
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 MK2/REPRODUCAO

A história 
de Adèle H., 
com Isabelle 
Adjani: 
sentimento 
devastador

DVD SILVER SCREEN/ REPRDUÇÃO

da entrega de um cartão 
para a musa que culti-
vam. Já o segundo título é 
estrelado por Jean-Pierre 
Léaud. Ele dá vida pela 
primeira vez ao recorrente 
personagem Antoine Doi-
nel (alter-ego do cineasta). 
Na trama, com a cumpli-
cidade de Rene, Antoine, 
um traquinas incorrigível, 

saberá que autoridades 
existem e agem.

Sábado, o Cine Bra-
sília, mostrará às 14h o 
documentário Copan, de 
Carine Walhauer, que tra-
ça paralelo entre disputas 
eleitorais e a eleição de 
um síndico de prédio pau-
listano, famoso pela arqui-
tetura de Oscar Niemeyer, 

em meio à convulsiva rea-
lidade social. Na sessão 
das 16h30, vem a A saga 
Crepúsculo: Eclipse, feito 
em 2010, e que examina 
desdobramentos da rela-
ção entre os apaixonados 
Bella Swan e Edward Cul-
len, nos arredores de uma 
Seattle ameaçada por 
eventos inexplicáveis.

Domingo, novo foco 
em Truffaut: às 14h, De 
repente, num domingo 
estará em cartaz. No filme, 
Julien Vercel (Jean-Louis 
Trintignant) encontra o 
inesperado apoio na per-
sonagem de Fanny Ardant, 
numa trama que envolve 
um corretor, mortes e 
uma mulher misteriosa. 
Feito em 1983, é o último 
filme de Truffaut. Antes da 
sessão das 20h30, com O 
último metrô (estrelado 
por Catherine Deneuve e 
Gérard Depardieu), será 
mostrado, às 18h20, Fa-
renheit 451, adaptado de 
clássico literário de Ray 
Bradbury. Um foco de 
resistência à obrigatória 
queima de livros, numa 
era autoritária, desponta, 
a partir de uma paixão. 
Oskar Werner e Julie Ch-
ristie estrelam.

Os incompreendidos, 
clássico de Francois 

Truffaut

Ricardo Daehn

Uma eclética progra-
mação avança nas sessões 
de cinema do Cine Brasília 
(EQS 106/107), neste fim de 
semana. Entre novos clás-
sicos, lançamentos e títu-
los da consagrada obra do 
francês François Truffaut 
(morto em 1984), a lista é 
longa. Junto como o curta 
brasileiro Nhandê (de Be-
gê Muniz e Elisa Telles), 
que trata da juventude de 
uma benzedeira que, en-
tre o sobrenatural, ingres-
sa nas investidas amoro-
sas, hoje, às 10h, será a vez 
de A história de Adèle H., 
de Truffaut. O filme avan-
ça no registro do devasta-
dor sentimento de Adèle 
(a irrepreensível Isabelle 
Adjani) por um militar que 
não lhe traz correspon-
dência. O filme tem raízes 
na vida da filha do escritor 
Victor Hugo. É incalculá-
vel o sofrimento da moça, 
neste filme fotografado 
pelo mestre Nestor Almen-
dros e com roteiro criado 
por Truffaut, Jean Gruault 
e Suzanne Schiffman.

Hoje, às 14h (com re-
prises às 11h de sábado 
e domingo), é a vez de O 
gênio do crime, criado 
por André Felipe Binder, a 
partir da literatura de João 
Carlos Marinho. O filme 
desdobra uma inesperada 
circunstância que envolve 
crime e Copa do Mundo.

Truffaut volta à cena, 
às 16h15, com o curta Os 
pivetes (1957) e Os incom-
preendidos (1959), bloco 
a ser reprisado no sábado, 
às 19h15. No primeiro fil-
me, cinco moleques inves-
tem em paquera, por meio 

Eternas histórias de 
amor e perseverança
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TOY STORY 5 (ESTREIA)
Buzz, Woody, Jessie e os demais 
brinquedos tradicionais são desafiados 
pela nova obsessão das crianças do 
século 21: os dispositivos eletrônicos. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
100 min. Gênero: animação.
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h30, 14h40, 
16h50, 19h e 21h10.Kinoplex Pátio 
2 (dublado/ 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20, 15h30 e 17h40.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h50. Kinoplex 
Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h10, 18h20 
e  20h30.Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10, 17h20 e 19h30.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20 e 19h50.
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 16h50, 
19h e 21h10.Kinoplex ParkShopping 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40 e 20h50.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 13h40, 15h50, 
18h e 20h10.Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), domingo, às 11h.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50, 17h e 19h10.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado/ 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
15h30 e 17h40.Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20.Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30.
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 21h10.Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado 3D), sexta, às 
13h40 e 16h10; sábado e domingo, às 
11h, 13h40, 16h10 e 18h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta, às 
14h20 e 16h50; sábado e domingo, às 
11h30, 14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), 
sábado e domingo, às 17h40. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado 3D), 
sexta, às 18h35; sábado e domingo, às 
20h. Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
sexta, às 13h, 15h30 e 18h; sábado, 
às 15h30 e 18h; domingo, às 15h. 
Cinemark Iguatemi 6 (dublado 3D), 
sábado, às 13h e 20h30; domingo, 
às 13h, 18h e 20h30.Cinemark Pier 1 

(dublado), sexta, às 13h, 15h30 e 18h; 
sábado e domingo, às 13h, 15h30, 18h 
e 20h30.Cinemark Pier 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40 
e 17h10.Cinemark Pier 2 (legendado 
3D), sábado e domingo, às 22h10.
Cinemark Pier 2 (dublado 3D), 
sábado e domingo, às 12h10 e 19h40.
Cinemark Pier 5 (dublado 3D), sexta, 
às 14h10 e 16h40; sábado e domingo, 
às 11h40, 14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40.Cinemark Pier 9 (dublado), 
sexta, às 13h30, 16h e 18h30; sábado 
e domingo, às 11h, 13h30, 16h, 18h30 
e 21h.Cinemark Pier 10 (dublado), 
sexta, às 13h50 e 16h20; sábado e 
domingo, às 11h20, 13h50, 16h20, 
18h50 e 21h20.Cinemark Pier 11 
(dublado 3D), sexta, às 13h15, 15h45 
e 18h15; sábado e domingo, às 13h15, 
15h45, 18h15 e 20h45.Cinemark Pier 
12 (dublado), sexta, às 15h e 17h30; 
sábado e domingo, às 12h30, 15h, 
17h30 e 20h.Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta, às 13h20, 15h50 
e 18h20; sábado e domingo, às 
13h20, 16h, 18h20 e 20h50.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, às 
14h30 e 17h; sábado e domingo, às 
12h, 14h30, 17h, 19h30 e 22h.Cinemark 

Taguatinga 5 (dublado 3D), sexta, às 
13h40; sábado e domingo, às 11h10, 
13h40 e 18h40.Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta, às 16h10; sábado 
e domingo, às 16h10 e 21h.Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, às 
18h; sábado, às 13h, 15h30, 18h e 
20h30; domingo, às 15h30.Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado 3D), sexta, 
às 13h e 15h30; domingo, às 13h, 
18h e 20h30. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, às 14h; sábado 
e domingo, às 11h30, 14h e 19h.
Cinemark Taguatinga 8 (dublado 3D), 
sexta, às 16h30; sábado e domingo, 
às 16h30 e 21h30.Caixa Cinesystem 
1 (dublado), sexta, às 13h45, 16h e 
18h15; sábado e domingo, às 14h30, 
16h45, 19h e 21h15.Caixa Cinesystem 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15.Caixa Cinesystem 
2 (dublado), sexta, às 14h e 18h30; 
sábado e domingo, às 14h, 18h30 e 
20h45.Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, às 14h30, 16h45 e 19h; sábado 
e domingo, às 14h15, 16h30 e 18h45.
Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sábado e domingo, às 21h.Caixa 
Cinesystem 6 (dublado), sábado e 
domingo, às 20h15.Caixa Cinesystem 

9 (dublado), sexta, às 14h15 e 16h30; 
sábado, 13h30, 15h45 e 18h; domingo, 
às 15h45 e 18h.Caixa Cinesystem 9 
(legendado), sexta, às 18h45.Cineflix 
JK 2 (dublado), sexta, às 14h20 e 19h; 
sábado e domingo, às 14h20, 19h e 
21h20.Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
às 13h30, 15h50 e 18h10; sábado e 
domingo, às 13h30, 15h50, 18h10 
e 20h30.Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, às 14h, 16h20 e 18h40; sábado 
e domingo, às 14h40, 17h, 19h20 e 
21h40.Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
às 16h; sábado e domingo, às 19h40.
Cineflix JK 2 (dublado/ 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40.Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, às 
14h20 e 19h; sábado e domingo, às 
14h20, 19h e 21h20.Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta, às 13h30, 
15h50 e 18h10;sábado e domingo, 
às 13h30, 15h50, 18h10 e 20h30.
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, às 14h40; sábado e domingo, 
às 15h10.Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, às 14h, 16h20 e 
18h40; sábado e domingo, às 14h40, 
17h, 19h20 e 21h40.Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado/ 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40.

ROTEIRO

Apoio cultural:
Ingressos
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QUINZE DIAS (ES TREIA)
Felipe é um garoto gordo e tímido 
que sofre bullying na escola. Afastado 
dos colegas que o maltratam, Felipe 
finalmente vai poder se dedicar 
somente ao que gosta: livros e séries. 
Mas as coisas fogem do controle 
quando sua mãe informa que 
concordou em hospedar o vizinho 
Caio por longos quinze dias,  
enquanto seus pais viajam. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: romance. 
Cinemark Pier 6 (nacional), sexta, às 
16h15; sábado e domingo, às 19h30 e 
21h50.Caixa Cinesystem 7 (nacional), 
sexta, às 13h45 e 16h; sábado e 
domingo, às 13h15 e 18h30.

DIA D 
A trama de Dia D explora a  
existência de alienígenas, mostrando 
como essa descoberta irá afetar 
as pessoas ao redor do mundo em 
nossa sociedade atual. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 146 min. 
Gênero: ficção científica. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 18h 
e 21h.Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 17h20 e 20h20.Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 18h e 21h.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 
18h e 21h.Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, às 14h e 17h40; 
sábado e domingo, às 12h30, 18h50 
e 22h.Cinemark Pier 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h05.
Cinemark Pier 6 (legendado), sábado 
e domingo, às 16h15.Cinemark Pier 
8 (legendado), sexta, às 14h30 e 
17h40; sábado e domingo, às 11h50, 
15h10, 18h20 e 21h30.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, às 
14h10 e 17h30; sábado e domingo, às 
11h50, 15h20, 18h30 e 21h50.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
às 15h15 e 18h10; sábado, às 15h15, 
18h15 e 21h15; domingo, às 18h15 e 
21h15.Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
domingo, às 15h15.Caixa Cinesystem 
8 (legendado), sexta, às 17h15; sábado 
e domingo, às 15h.Caixa Cinesystem 
9 (legendado), sábado e domingo, 
às 20h15.Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30 e 17h30.Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, às 15h20 e 
18h20; sábado e domingo, às 15h30, 
18h30 e 21h30.Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta, às 15h20 e 
18h20;sábado e domingo,  
às 15h30, 18h30 e 22h30.

TRAGO SEU AMOR DE VOLTA
Mia é uma jovem bruxa que tem um 
poder único: através de um beijo, a 
pessoa enfeitiçada volta para seu 
último amor ou se apaixona pela 

própria Mia. Desesperados para 
reconquistar sua paixão, seus  
clientes aceitam o risco e assim Mia 
e seu fiel assistente Ariel tocam o 
seu negócio esotérico. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 77 min. 
Gênero: comédia romântica. 
Caixa Cinesystem 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.

O AFINADOR 
Niki é um afinador de pianos 
talentoso, cuja audição excepcional 
chama a atenção de criminosos. 
Porém, sua vida dupla como 
arrombador começa a ameaçar 
sua vida amorosa, conforme ele se 
envolve em situações cada vez mais 
perigosas. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 109 min. Gênero: ação. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 16h10.

BUENOSAIRES
Uma professora de espanhol 
apresenta personagens e lugares da 
cidade, uma paisagem de contrastes 
sociais com influências das diferentes 
culturas. Classificação indicativa: ? 
anos. Duração: 70 min.  
Gênero: documentário. 
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, às 14h15; sábado e  
domingo, às 13h40.

MESTRES DO UNIVERSO 
Em Mestres do Universo, o príncipe 
Adam deve salvar o reino de 
Eternia de uma ameaça mortal: as 
artimanhas do vilão Esqueleto e 
seu exército malévolo. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 133 min. 
Gênero: fantasia. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h e 17h50.
Kinoplex ParkShopping 11(dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50, 
17h45 e 20h40.Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h.Cinemark Iguatemi 3 
(legendado), sexta, às 17h50; sábado 
e domingo, às 15h e 21h30. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, às 
15h40; sábado e domingo, às 14h40. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, às 
17h20; sábado e domingo, às 19h20.
Cinemark Pier 7 (dublado), sexta, 
às 14h; sábado e domingo, às 13h10, 
16h10 e 22h20.Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta, às 14h20 e 17h40; 
sábado e domingo, às 11h20, 14h20, 
17h40 e 21h40.Caixa Cinesystem 7 
(dublado), sexta, às 18h15; sábado, às 
15h30 e 20h45; domingo, às 15h30.
Caixa Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h45.
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, 17h15; sábado e domingo, às 
18h.Cineflix JK 1 (dublado), sexta, às 

13h10 e 18h20; sábado e domingo,  
às 14h, 16h50 e 22h.

TODO MUNDO EM PÂNICO 6 
Mais de 25 anos depois de escaparem 
de um assassino mascarado muito 
familiar, o quarteto formado por 
Shorty, Ray, Cindy e Brenda está 
novamente na mira do criminoso e 
nenhuma franquia de terror está a 
salvo. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 
17h, 19h10 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, às 13h10; sábado e domingo, 
às 12h10. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sábado e domingo, 
às 16h30. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, às 18h25; 
sábado e domingo, às 20h20.
Cinemark Pier 4 (dublado), 
sexta, às 13h40 e 16h10; sábado e 
domingo, às 15h20, 17h50 e 22h40.
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, às 13h10, 15h35 e 17h50; 
sábado e domingo, às 11h, 13h15, 
15h40, 17h55, 20h10 e 22h25.
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
às 14h50, 17h e 19h10; sábado e 

domingo, às 15h10, 17h20, 19h30 
e 21h50.Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, às 17h e 19h10; 
sábado e domingo, às 17h30,  
19h40 e 21h50.

BACKROOMS: UM NÃO-LUGAR 
Uma compilação de vídeos caseiros 
arrepiantes mostra ocorrências 
sobrenaturais perturbadoras. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: terror.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h.
Kinoplex ParkShopping 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, às 15h; sábado e domingo, às 
19h. Cinemark Pier 13 (legendado), 
sábado e domingo, às 19h50.
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, às 14h40; sábado e domingo, 
às 12h10, 20h e 22h30.Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, às 
18h45; sábado e domingo, às 18h.
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sábado e domingo, às 20h45. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, às 16h10; sábado e  
domingo, às 16h50.

NATAL AMARGO 
Natal Amargo acompanha duas 
histórias paralelas que se desenrolam 
entre Madri e as Ilhas Canárias.  
De um lado, a publicitária Elsa perdeu 
a mãe durante as festas de  
natal e afoga-se no trabalho. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 111 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h.

CHOPIN, UMA  
SONATA EM PARIS
Paris, 1835. O compositor Frédéric 
Chopin transita pela alta sociedade, 
realizando concertos, dando aulas 
para ganhar dinheiro enquanto luta 
contra uma doença. Ele compõe 
obras-primas, frequenta festas e 
busca romances nos círculos da 
aristocracia e realeza.  
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 133 min. Gênero: biografia.  
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 16h15.

SEXO E DESTINO
A narrativa se desenvolve entre o 
plano material e o espiritual. Marina 
envolve-se com Nemésio, seu chefe, 
e também com Gilberto, filho dele, 
carregando profunda culpa por 
trair Beatriz, esposa de Nemésio. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: drama. 
Cinemark Pier 2 (legendado),  
sexta, às 12h.

ROTEIRO

‘Dia D’: Emily Blunt estrela o novo longa-metragem de Steven Spielberg

DIVULGAÇÃO
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OBSESSÃO 
Depois de quebrar o misterioso 
Salgueiro dos Desejos para 
conquistar o coração de sua paixão, 
um romântico incurável se vê 
conseguindo exatamente o que 
queria, mas logo descobre que alguns 
desejos têm um preço sombrio e 
sinistro. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 108 min. Gênero: 
terror.Kinoplex ParkShopping 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h40Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h.Cinemark Pier 13 (legendado), 
sexta, às 17h; sábado e domingo, às 
11h30 e 22h30.Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sábado e domingo, às 14h40.
Caixa Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h55.

O GÊNIO DO CRIME
Quatro amigos se veem envolvidos 
em uma investigação surpreendente 
ao descobrirem uma sofisticada 
falsificação de uma figurinha rara do 
álbum da Copa do Mundo. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 93 min. 
Gênero: aventura. Caixa Cinesystem 8 
(nacional), sábado e domingo, às 13h.

AUTHENTIC GAMES NO  
IMPÉRIO DESCONECTADO 
Após anos comandando um mundo 
offline, o Império Desconectado 
decide se vingar. O Imperador planeja 
sequestrar Marco Túlio, criador do 

Authentic Games, para levar alegria 
ao seu reino sombrio. Classificação 
indicativa: 6 anos. Duração: 65 min. 
Gênero: animação.
Kinoplex Pátio 6 (nacional), sexta 
e sábado, às 12h20.Cinemark 

Taguatinga 8 (dublado), sexta, às 12h.

HUNGRIA - A ESCOLHA  
DE UM SONHO
Gustavo da Hungria cresceu com 
um sonho enquanto tudo ao redor 
conspirava contra ele. Enquanto o rap 
da época seguia um estilo próprio, 
Gustavo decide inovar, falando de 
carros, conquistas e ostentação. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 104 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta e 
sábado,às 12h40.

O DIABO VESTE PRADA 2 
Lidando com o colapso do 
jornalismo, Miranda precisa 
enfrentar ainda mais um obstáculo: 
sua antiga secretária Emily, que, 
agora, é uma executiva  
de alto escalão numa marca de luxo, 
tomando as decisões publicitárias 
da grife e, por isso, entrando no 
caminho de Miranda. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 120 
min. Gênero: comédia. Cinemark 
Pier 13 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.

ZICO, O SAMURAI DE QUINTINO
Um olhar original sobre a vida e a 

carreira de Arthur Antunes  
Coimbra, Zico, o Samurai de  
Quintino investiga em diversas 
dimensões a personalidade única de 
um dos maiores jogadores da história 
do futebol. Classificação indicativa:  
12 anos. Duração: 103 min. Gênero: 
documentário.Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta e sábado, às 12h30.

MICHAEL
Cinebiografia do Rei do Pop, 
Michael Jackson. O longa traz 
uma representação de sua vida e 
do legado, contando sua história 
além da música, traçando sua 
jornada desde a descoberta de 
seu talento até se tornar o artista 
visionário. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 125 min. Gênero: 
biografia.Kinoplex ParkShopping 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20 e  16h.Cinemark Pier 13 
(legendado), sábado e domingo, 
às 17h.Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h10. Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, às 16h;  
sábado e domingo, às 15h20.

ROTEIRO
DIVULGAÇÃO/DISNEY 

‘Toy Story 5’: Agora os 
brinquedos enfrentam  
o novo inimigo da  
infância, a tecnologia
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Oficina Bandeirinhas do Volpi: contato com a festa e a arte brasileira

FOTOS: TATIANA REIS

Júlia Costa*

Neste final de semana, o 
Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) promove o 
clima de festa junina com 
oficinas, performances e 
brincadeiras tradicionais. 
As atividades gratuitas se-
rão amanhã e domingo, 
das 14h às 18h, e os ingres-
sos podem ser retirados 
pelo site do CCBB ou na 
bilheteria local. 

Às 14h e às 17h, o públi-
co pode aproveitar a ofici-
na Bandeirinhas do Volpi. 
Tendo como guia as ban-
deirinhas de Alfredo Volpi, 
pintor modernista ítalo-
-brasileiro, os participan-
tes exploram a criação de 
novas tonalidades, a fim de 
entender como pequenas 
variações de cor afetam a 
totalidade de uma obra. A 
atividade reaproveita pa-
péis já utilizados em outras 
iniciativas do CCBB como 
forma de unir o fazer artís-
tico e a sustentabilidade. 
No total, serão disponibi-
lizadas 20 vagas para cada 
oficina, para participantes 
a partir de quatro anos. 

Entre 14h e 18h, crianças 
e responsáveis podem par-
ticipar das Brincadeiras no 
Arraiá, percorrendo um cir-
cuito de jogos tradicionais 
das festas juninas, como 
pescaria, argolas, boca do 
palhaço e corrida de saco. 
Cada participante receberá 
um brinde exclusivo do Ro-
lê Cultural ao longo das tar-
des. O objetivo da iniciativa 
é aproximar crianças de um 

Em ritmo de  
sãosão--joãojoão  

Em clima de festa junina, o CCBB promove um rolê com oficinas, 
performances e brincadeiras tradicionais

rima, circulam pelo CCBB 
entre 16h e 18h. A dupla 
promete reinventar o tra-
dicional correio elegante 
com pandeiro, prosa, ver-
so, embolada e repente, de 

SERVIÇO 

Rolê Cultural

Amanhã e domingo, de 14h às 
18h, no CCBB (SCES, trecho 

2). Entrada gratuita, mediante 
retirada de ingressos no site do 

CCBB ou na bilheteria local.

patrimônio cultural imate-
rial brasileiro e celebrar a 
brincadeira em grupo. 

Encerrando a progra-
mação, o Mensageiro Ele-
gante, com seu parceiro de 

forma a transformar cada 
declaração em uma per-
formance cantada em que 
tanto quem envia quanto 
quem recebe a mensagem 
passa a fazer parte da cena. 

Todas as atividades 
ocorrem em ambos os dias. 
A oficina Bandeirinhas do 
Volpi será realizada na Sala 
do Educativo, enquanto o 
Mensageiro Elegante e as 
Brincadeiras no Arraiá têm 
como ponto de encontro os 
jardins próximo ao Casulo. 

A iniciativa Dia de Rolê, 
dedicada às festas popula-
res, faz parte do projeto Rolê 
Cultural — CCBB Educati-
vo. O objetivo da proposta 
é fazer com que o público 
redescubra elementos clás-
sicos do São João, como ban-
deirinhas coloridas e correio 
elegante a partir da criação 
artística e mediação cultural.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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FIQUE EM CASA

A casa do dragão 
HBO MAX

A terceira temporada de A casa do dragão estreia 
neste domingo, na HBO Max. Os oito episódios 
— lançados semanalmente — acompanha 
a fase mais brutal e sombria da guerra civil, 
conhecida como “a dança dos dragões”. O enredo 
se aprofunda no conflito sangrento em Westeros, 
com o retorno de Rhaenyra e Daemon Targaryen, 
que precisam lidar com as consequências das 
batalhas marinhas, terrestres e aéreas.  
O seriado se passa 200 anos antes dos 
acontecimentos de A guerra dos tronos. 
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Mensagens para Isabelle 
NETFLIX 

Com Zoey Deutch e Nick Robinson,  
Mensagens para Isabelle é a nova aposta da 
Netflix nas comédias românticas. O roteiro 
acompanha Jill, uma jovem que tenta lidar com 
o luto pela irmã ao deixar mensagens de voz 
no antigo número de telefone que pertencia a 
ela. Nos áudios, ela registra a rotina caótica na 
capital da Califórnia. Porém, quando o número 
é atribuído sem que Jill saiba, um corretor 
imobiliário reservado passa a acompanhar  
as confissões da garota. 
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Sua culpa: Londres 
PRIME VIDEO

Sua culpa: Londres marca o segundo capítulo 
da história de Noah e Nick. A adaptação 
britânica do romance de Mercedes Ron 
segue o enredo logo após o fim do primeiro 
filme, com o casal mais forte e unido do que 
nunca. Entretanto, em pouco tempo, a vida 
adulta começa a distanciá-los e faz com que 
os dois enfrentem os maiores desafios do 
relacionamento, além de entender se irão 
deixar esse amor se perder para sempre ou 
lutar fortemente por aquilo que os uniu. 

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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Ryan Gosling volta às telas como um 
professor de ciências que precisa 
desvendar um dos maiores mistérios 
do espaço, que ameaça a vida na Terra

Luisa Mello*

Estrelado por Ryan Gosling, Devorado-

res de estrelas já está disponível na Prime 
video. Baseado no romance de Andy Weir, 
o longa-metragem narra a jornada de Ry-
land Grace, um professor de ciências do 
ensino fundamental, que acorda em uma 
nave espacial sem lembranças de quem é e 
como chegou até ali. Conforme a memória 
do amador astronauta retorna lentamente, 
ele descobre que está em uma missão pa-
ra resolver o maior enigma do século, que 
ameaça a vida na Terra: qual é a misteriosa 
substância que está fazendo o sol se apagar. 

Missão:            EspaçoMissão:            Espaço
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As situações com que sua alma se 
regozija precisam ser modificadas de 
tempos em tempos, porque a repetição 

desgasta e desorienta. Renovar o repertório 
de experiências que brindem com regozijo é 
imprescindível. Em frente.

Os humores das pessoas com que você 
convive podem não estar lá essas coisas, 
intoxicando um pouco o ambiente. 

Porém, se você se deixar contaminar com a 
situação ou não, isso é do âmbito de  
sua boa ou má vontade.

Há dias, como hoje, em que seria 
melhor se despir da boa vontade de 
orientar e dar conselhos às pessoas, 

porque o tiro sairia pela culatra, e a boa 
intenção seria criticada duramente.  
Tome distância e silencie.

Reserve o dia para descansar, mas 
se você já tem vários compromissos 
engatilhados, ou você os desmarca,  

ou você participa desses com total  
desapego pelos resultados. Descansar é a 
prioridade do dia de hoje.

As ideias podem ser ótimas, mas não 
é hora de tomar iniciativas tendo em 
mente a realização dessas. Procure 

respirar com serenidade para desfrutar da 
existência entre o céu e a terra, sem se  
obrigar a nenhum resultado.

Reserve bastante tempo para cuidar  
de você, especialmente no âmbito 
invisível da alma, resistindo a se  

envolver nessas argumentações subjetivas  
sobre como tudo deveria ser diferente.  
Isso não vai conduzir a nada bom.

Descansar um pouco seria sábio, 
porque não se pode repetir o que deu 
certo nos dias anteriores. Ao contrário, 

o dinamismo da vida social entra em recessão 
agora, para temporariamente você precisar  
de um pouco de solidão.

Repetir o que deu certo nos dias 
anteriores não garante os mesmos 
resultados, porque hoje é um dia que 

contrasta com os anteriores. Procure usar a 
sensibilidade, que informa com clareza  
que hoje é um dia diferente.

Talvez, as boas ideias que 
entusiasmaram nos dias anteriores, hoje 
se mostrem com menos vigor e precisem 

ser descartadas, porque sua alma descobre que 
nunca encontrariam real oportunidade  
de serem postas em prática.

Cuide para que o mau humor  
não seja o motivo de você se precipitar 
na direção do que pareceria ser 

excitante, mas que, depois de experimentado,  
só agregaria ainda mais mau humor.  
Tome distância e descanse.

As pessoas que lhe servem de  
referência são pessoas, e isso significa 
que nem tudo que sair da boca delas 

seria sempre algo útil, que orientaria.  
E preciso aceitar que os humores  
oscilam e provocam efeitos.

Procure fazer as tarefas cotidianas 
com tranquilidade, sem pressa, 
desfrutando de cada momento  

como se fosse único e original, em vez de  
atuar no automático da rotina, como se  
a vida não fosse algo importante.

NOSSA CONSCIÊNCIA administra duas existências simultâneas o tempo inteiro, uma 
voltada ao exterior, onde temos presença formal e somos identificados por diversos 
números na civilização, e outra voltada ao interior, onde somos invisíveis e subjetivos. 
A vigília é o território da existência objetiva, o sono é o da existência subjetiva, mas 
também acontece de viajarmos em devaneios durante a vigília, assim como também 
somos tomados pela insônia quando deveríamos dormir, ou seja, vigília e sono não 
são dimensões exclusivas. E, ainda por cima, tem a Lua Vazia, cujo período, mesmo 
acontecendo na vigília, propicia o surgimento da subjetividade, e se não soubermos 
lidar com maturidade com a vida interior, o resultado é sermos tomados por 
sentimentos ansiosos que nos castigam.

HORÓSCOPO

Lua vazia

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 8h29n até 11h38 HBr

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS

HISTÓRIA  
DE UMA VIDA

DE AHARON APPELFELD. 
TRADUÇÃO: PAULO GEIGER. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 200 
PÁGINAS. R$ 89,90
Aos 7 anos, o autor escapou 
por pouco da morte. Perdeu 
os pais para o nazismo, viu 
o país natal desmoronar e o 
horror se instalar. Pelo olhar 
de uma criança que não 
conheceu a infância, ele reflete 
sobre a morte e a destruição 
causadas pela guerra.

UM LUGAR 
ENSOLARADO PARA 
GENTE SOMBRIA

DE MARIANA ENRIQUEZ. 
INTRÍNSECA,  
224 PÁGINAS.  
R$ 79,90
Terror e realidade se cruzam e 
se confundem nesta reunião de 
12 contos da autora argentina. 
O surreal invade o cotidiano 
dos personagens de formas 
inesperadas e macabras nessas 
narrativas cheias de fantasmas 
e situações obscuras.

TRILOGIA MEXICANA

DE YURI HERRERA.  
TRADUÇÃO: RACHEL GUTIÉRREZ. 
AMARCORD,  
320 PÁGINAS. R$ 89,90
Três novelas do autor mexicano 
reunidas em um só livro trazem 
histórias de uma sociedade 
marcada pela violência, 
pelo tráfico de drogas e pela 
promessa de um sonho de 
vida reservado àqueles que 
conseguem transpor a fronteira.

IN
TRÍN

SECA
AM

ARCO
RD

A CARNE

DE ROSA MONTERO. 
TRADUÇÃO: MARIANA 
SANCHEZ. TODAVIA, 204 
PÁGINAS. R$ 84,90
Se Soledad soubesse 
que iria envelhecer, teria 
vivido de outra maneira. 
Ou talvez não tivesse 
mudado nada. Aos 62 anos, 
a personagem deste novo 
romance de Rosa Montero 
discorre sobre amor, sexo, 
envelhecimento,  
fracasso e esperança. 

TO
DAVIA
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

A nobreza do amor
(GLOBO, 18H30)

Fortunato tem uma crise de 
ciúmes de Maria Helena. Tonho 
afirma a Niara que Jendal não 
se aproximará de Alika. Chinua 
revela a Kênia os novos planos 
de Jendal. Kênia garante a 
Chinua que não permitirá que 
Jendal a impeça de ser rainha 
de Batanga. Graça e Mirinho 
humilham Ana Maria. Viriato vê 
quando Sebastião e Virgínia se 
aproximam, e desconfia. Fátima 
conversa com Salma sobre 
Fuad. Chega o dia do desfile 
promovido pelo ateliê de Lúcia/
Alika e Teresa. Dona Menina 
tem um mau pressentimento, e 
Caetana se preocupa. Ana Maria 
sente vergonha de desfilar, e 
Lúcia/Alika a incentiva. Manoel 
admira Ana Maria na passarela. 
Carrapato invade o ateliê. 
Belarmino e seu bando chegam 
a Barro Preto.

Coração acelerado
(GLOBO, 19H45)

Zilá conhece Amélie e se 
interessa em contratá-
la. Naiane pede que Zilá 
pressione Ronei. Zilá revela 
a Naiane que ela e Ronei 

estão namorando. Eduarda e 
Leandro se encontram. Agrado 
e João Raul se emocionam ao 
ver o sucesso de sua canção. 
Leandro aconselha Eduarda 
sobre sua carreira. Gael conta 
a Naiane sobre sua relação 
com Ana Castela. Bará convida 
Eva e Vânia para sair. Cinara 
aconselha Naiane a esquecer 
João Raul. Alaorzinho diz para 
Zilá que quer logo o divórcio.

Quem ama cuida
(GLOBO, 21H20)

Otoniel decide deixar a casa de 
Arthur com a família. Maurício 
não deixa Elisa enfrentar Pilar, 
temendo pela saúde da mãe. 
Pedro confessa a Bruna que ama 
Adriana. Otoniel pega a pulseira 
de Adriana que estava no quarto 
de Heitor. Rosa oferece sua 
casa para Elisa e família. Tiago 
oferece apoio a Bruna. Pilar 
arma para que ocorra um ataque 
na banca onde Otoniel trabalha. 
Silvana avisa a Ulisses que Pilar 
está de mudança para a casa de 
Arthur. Pedro sonda Tom sobre o 
quanto recebeu de Ademir para 
depor contra Adriana. O capanga 
de Pilar visita Adriana, e ameaça 
a vida de Pedro se a terapeuta 
não se afastar do advogado.
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CRÔNICA
Cláudio Ferreira   •  claudioferreira_64@hotmail.com

D
as capitais do Centro-Oeste, obviamen-
te, tenho mais intimidade com Goiâ-
nia, nossa vizinha onde se come bem 
e se conversa muito. Também já fui a 

Cuiabá, onde o calor humano é proporcional à 
temperatura ambiente. Agora completei o álbum, 
com alguns dias em Campo Grande, a 
Cidade Morena no Mato Grosso do 
Sul. E vou dizer uma coisa — vol-
tei com um sentimento maior de 
pertencer a essa região seca, com 
variação enorme de frio e calor 
no mesmo dia, mas com muitos 
pontos em comum.

A frase que mais ouvi na 
temporada sul-mato-gros-
sense foi essa - “Campo 
Grande é uma capital com 
jeito de cidade do interior”. 
Acho que os motoristas de 
Uber e garçons estão cer-
tos. A cidade está perto de 
um milhão de habitantes, 
mas guarda a calma de 
um lugar bem menor. Pa-
ra quem sai de Brasília, o 
trânsito, por exemplo, pare-
ce tranquilo, mas os “locais” 
reclamam dos horários de 
pico. Avenidas largas, com 
várias faixas em cada sen-
tido, ajudam na fluidez dos 
carros. Aliás, como em Bra-
sília, muitos carros.

A Cidade Morena tam-
bém é uma cidade muito 
verde, como o Plano Pilo-
to. As principais avenidas 
têm canteiro central ar-
borizado. Há parques por 
todo o lado, onde as ca-
pivaras chegam pertinho 

da gente. E um domingo 
no parque pode ser um 
momento de silêncio. Ex-
perimentei fazer da mo-
chila travesseiro, deitar 
na grama e sentir o tempo 
passar lentamente, ouvin-
do pássaros e pessoas ao 
longe. Relaxante.

Para quem gosta de 
menos silêncio, a cul-
tura sertaneja está lá de 
maneira explícita. Pode 
ser nos artefatos vendi-
dos no Mercado Munici-
pal, com muito couro. O 
símbolo do gado, aliás, 
está presente em vá-
rios pontos da cidade. E 
passei por uma situação 

curiosa. Em meio a uma 
inocente praça de ali-
mentação de shopping, 
de repente,  ecoa um 
cantor sertanejo,  que 
parecia ter um microfo-
ne embutido. Disseram 
que era uma declaração 
de amor a uma moça, e 
o cantor parecia conhe-
cido daquela multidão. 
Enfim, um show espon-
tâneo em meio ao corre-
-corre da rotina.

Fiquei bem impressio-
nado de como Brasília é 
benquista por lá. Vários 
moradores abriam o sor-
riso quando eu falava de 
onde era. Escaparam das 

Somos todos 

Centro-Oeste!

perguntas es-
tereotipadas — 
“Você encontra 
o presidente todo 
dia?” — para buscar 
por informações turís-
ticas ou falar das impres-
sões que tinham. Só um 
apelou para os chavões da 
política, mas já comecei 
a desarmá-lo e, no fim do 
papo, ele parece que en-
tendeu que a política está 
na cidade, mas a cidade 
não é a política.

A menos de uma sema-
na da abertura da Copa, a 
decoração verde e amarela 
ainda estava tímida, assim 
como os “varais” na rua 

ofertando camise-
tas. Mas nada co-

mo o início dos jo-
gos da Seleção Brasi-

leira para mobilizar os mo-
radores. Sobre as eleições, 
uma crítica aqui, um elo-
gio acolá, mas ainda sem 
os arroubos característicos 
do período. Enfim, vamos 
caminhando juntos nesse 
Centro-Oeste de Cerrado e 
Pantanal, de rock e serta-
nejo, pelas paixões que vão 
movimentar 2026 de agora 
até o fim do ano.




